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JS MERCADOS — Cambio, 14 9[16 a 14 7[«.
Café, 14?900,

ASSIGNATURAS
Por 12 mezes. .. í: 111 ».*.s i,i 30$Q00
*or 9 mezes. . i'>¦•»« • '•' '•' '• '• 241000

NUMBHO AVULSO ÍOO HÉ1S

Redaeção, Largo da Carioca 14, sobrado — Off.cinas» rua dò Carmo, 29 a 35
¦ ;.¦<;''—'^i*r

TELEPHONES: REDACÇAO, central 523, 5285 e ortfciA_^GERENCIA,central 4918—OFFICINAS, central 852 e 5284
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ASSIGNATURAS
for 6 mezes.: £'x'x x i « i :«. «'sã 161000
Por 3 mezes. . -. . v . -.¦ • v . . . 9$00Q
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SAUDE PUBLICA JDEPOIS DO REGULAMENTO)

00 NORDESTE
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GRANDES B/\RRAGENS E ESTMDAS URGENTES

O Sr. Arrojado Lisboa irá dirigir, pessoalmente, os
 trabalhos ——

\s Kraiiltfí' obras contra as seceas, no
noi''dc"_t_3 

'lirasllciru, vão ser atacadas. Nesse
scntiiE?medidas estão scnt'.o tomadas pelo
Sr. *M*o|iulo Lisboa, que acaba de regressar
da rcgi/lo assolada pelo flagello. Esse enge-
nheirti cmii fjiioin conversámos hoje. confia
iik-iiaiiicnUT-.no cxit.i do eniprchendimento,
cujas rbras, já projecládas e delineadas, de-
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Arrojado Lisboa
o nordeste do nossa paiz osvem li-aze .

melhores resultados:
O Dr. .i'1'ojado Lisboa, tendo" feito tuna

viagem rpida; conforme nos disse, passou,
todavia,'! ui revista todos os serviços exc-
eu lados ít! iniciados. Para tanto não teve des-
canso, smlo ale forcado, freqüentemente, a
faztT lotías jornadas, á noite, para vencer
<is (listiuJas entre as obras em execução C
as pró findas; Percorreu os listados do Cea-
rá, dii [hrahyba c do Rio Grantle do Norte,
cxiiiiiiifiilo detidamente, tlc preferencia, os
ponloif ntle mais aeccntiiiidtainéiite o ultima
secai It! sentir os seus cffeitos, e entrando
cm coSneto com a população sertaneja, logo
após â alamidade. Desse modo, ponde apre-
ciai*i liiteriàlmente, um grande numero de
nceessiades, muitas dellas ineonipreliciisi-
veis p;n quem não conhece as condições do
sertão iCimi-arido. Graças ás facilidades quc
)ho fo-ni offcrcoidns, mesmo nas pcores cs-
tradas.com o transporte em automóveis, que,
a seu.cr, vae exercer uma grande influencia,
poudefazer todo o seu trajecto sem emba-
ruços' sem delongas.

Permitido sobre as vantagens dessa in-
spccç', • o Dr. Arrojado Lisboa assim nos
respodeu':

-k'viagem foi utilissima, porque "de vi-
su", esolvi uma serie de questões que dif-
ficilciite resolveria por informações; per-
corr totlas as localidades indicadas para as
cònrueçõcs das grandes barragens, sendo-
me.ntão, possível atiuilatar em cada uma
deli, não somente os muiores ou menores
difhiltlatles das suas fundações, mas tam-
beaiu utilidade do augmento de outras, pa-
ra ttender ao aproveitamento do máximo
poivcl do armazenamento de água. Sobre
csf ponto de vista não cesso de lamentar a
síiiícssão tle um serviço de medição direita
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das correntes dos rios do nordeste, trabalho
que foi installado com enormes difficulda-
tlcs, que era mantido com uma insignificante
despesa de 201*000 mcjisaes,*' para. cada uma
das escalas estabelecidas ein numero dc 34.
Este serviço pcrniittiit av*unica avaliação se-
gura para o perfeito calculo' dias barragens.
Estabelecido cm 1910, se tivesse funecionado
sem interrupção, estaríamos hoje de posse
de 10 annos de observação, tempo mais que
suffieicnlc para colhermos com grande. pre-
cisão os elementos necessários á avjjllaçãò
da vasfio media aunual dos rios iiã"»*pcren-
nes. " 

.—E a quem cabe a responsabilidade dis-
so? — perguntámos.

—A ninguém'; ou melhor, a todos nós. A
,£alta de cultura tcclmica e geral, caiiunum
ftn nosso paiz, faz coin qnc, na solução dos
noivos grandes problemas, deixemos <le apre-
ciar factores quc, parecendo pequenos' sao
realmente- da mais alta importância. Penso
quc neste como uni outros casos, a respon-
sabilidado é çolleeüva. Vaínos, porém, tratar
dc supprir essa iíisufficicncia do melhor mo-
do possível, aproveitando um outro¦..¦ni.iiuero
de observações : valiosas, que, felizmente,

nintla se conservam nn Inspectoria das Scc-
cas.

—Qual n natureza das obras necessárias tio
grande problema, afinal? interrogámos ainda.

—E' leda batida que o iiroblcma .'tias sec-
cas tem' uma solução -C&riftlexa e quc, por-
tanto, se torna necessário n ndopção;'tlô' uni
conjunto tle metfidns que entre si ,"sc" com-
plctem. Mas. duas obras são indispensáveis:
as grandes barragens, que' contribuem parn
a irrigação das esplciitlillas. .' planícies do
nordcsle e a construcçao dèfes.lrados.-itpier
férreas, quer tle rodagem. Q-.íirhtb ás^srantles
barragens, as mais importantes. serão o dc
"Orozcs", no Ceará, e á tlc '•P.ii'aii!ias"„,na
Párílhyba. tine permit le-nr a ihigação das
vargeiis tlio Jagüoribe e tias bellas planícies
do. Soure. Tumbeni obra tle grande rclcío-
será a do Boqueirão e a de Parelhas, nó Rio
Grande do Norte, que servirá para 

'irrigar a
fêrtillssillia região tio Seridó. quc produz o
òfamado algodão chamado '.'Moco". Quanto-
.ás k eümdra^&jl^\1l^io-.is}~-çom^'.i>m^^Í:
principal pára a sòTtíç5ò*çtO grande iJrWwrna
d'o nordeste, e posso affirmar tpie colhi,
nessa minha viagem, informações detalha-
das em todos-- os dislriclos dos Estados quc
percorri, de modo ã poder avaliar das ne-
cessidades relativas a todos elles,. podendo-
se ate elaborar um plano que consultará os
interesses lauto regjônáes como geraes. Dç-
vido ás condições geògraphicas e tópographljj
cas do nordeste, o problema de viação ali Se
facilimo. A sua execução será relativamente
pouco dispendiosa, porque não offereee as
gi-ontles difficuldades que se nos deparam no
sul do Brasil, onde as terras são muito mais
ondulos.is. 'A ,—E com relação ás pequenas obras?

—IHa tambem obras de pequena importan-
cia, que são indispensáveis.' Assim, temos os
pequenos açudes c tanques, destinados no
suppriincnto d'agua, tanto para uso domesti-
co como para o gado,: por oceasião das
seceas.

Terminando, o Dr. Arrojado Lisboa ainda
nos declarou quc vae tratar de iniciar com
afinco a construcçao dns grandes muralhas.
Esse serviço deve scr entregue a firmas con-
struetores, quc já estejam de posse de todo
o material necessário ás installações, dc mo-
do a potltr transportal-os immcdiatamentc.
Esse assumpto será resolvido dentro dc dias,
porá que até agosto, quando os rios estive-
rem sufficientemeiite seecos c permittirem o
prosseguimento das exeavações, sejam entre-
gues os trabalhos preliminores ja iniciados.
Os serviços actuaes tambem vão soffrer uma
radical e immediata transformação, dc sorte
a manter uma direcção mais centralisadn e
efficientc.

O Dr. Arrojado Lisboa pretende fisealisar
pessoalmente os grandes trabalhos do nor-
tc. Para isso. S. S. já tratou ali dc obter
locol para onde se possa transferir com sun
familia. *£
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III
Interessantes considerações

contra o projecto
do governo

A MORTE DO SR. VICE-PRESI-
DENTE DA REPUBLICA

A MISSA DE CORPO PRI
SENTE

I

¦— Mas por que não me avia a receitai— Ealta muita, cousa... certidão de vacchut, carta de fiança, recibo do (filar*
da nocturna,' attestado do delegado da?ZPlía, certidão de edade do doente, folha
corrida, caria dc saude do porto, visto| do* alfândega e a ordem do Cruzeiro...
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príii reforniii que sc impõe

eiíi beneficio tlíi
sociedade

'Gríiçíis d doença providencial de um c<í-,ij
munida, cujo estado mórbido desejo se-pro-'
loiiijuc ainda, sem pcóru alarmante e por uma
semana, cOiisegui assistir d um cspeclae.iilo
du actual le}npoiada lyrlóa. l -
- E':que os hovos-riços, bem que tardiuiiie'ii*
te, Resolveram inieiur a sua educação iniisi-,
cal?'¦¦¦'¦ assapibarcando, por habito adiiuiridpfi
3,5 rtí« lotação do Ihealro. *-7

Seimuito desagradável será ver conio esêqv,
gente balança a cabeça a acompanhar a ba-\]
lutando maestro,.qual se conhecesse dc 'cor f|
partitura inteira, inncgavelmcnle desluin-
bradõr é o aspecto da plulèa, fàiscahle di
jóias e multicoloridu cóm eslofos dos maisT \ A NOITE já publicou, a propósito da
'surpreliendcntes 

padrões; porque na wrrffl-Tinierdicçfui dos incapazes para a vida civil
dc a iiiduslriiiroccidenlul dos tecidos, nadai nssunipto debatido iia Sociedade tle Psychia
mais tem o dever ao brocado levàntino,.ao>. .'^
ícõiop/llQ, ao bpsiio, ao.-tafetá o .loikis aflfiwJH t^*j

¦ueiton;. pam'Ms,Wsfes^accraotaes ttos^!;el§ç^
brantes culhóticós.' 

~~ ." ' 
:|

Com effeito, ao urduine do que ora se çlt&Sg"".
ma lamc. trabalhado a sctkt e a vidro e em '

que se cntrelècem fios de prata e. oiro, não
tardará m\íilo^'se acereseeiite

:do oceano
lustro da (..„ ....
o almiibre, o coral e a pérola, podendo ainda
entrar como applicuções — a madrêpora -e p
tartaruga.

Poder-se-à objeclar que semelhante, veslr-
do lera custo fabuloso, tornando-se asim
uma cousa inaccessivel ás fortunas vulgares.

Mas quando se souber quc os process"s
de venda se têm modificado extraordinarài-fí
mente, logo se verá a sem razão do reparo.

Se, a principio, o sustava de prestações
n&hsgfis-, adoptado por causa do progressivo
augmento dos preços, permittiu sc. podasse
adquirir o necessário, ou mesmo o supérfluo,'•ie 

da -maneira mais suave, já se. usa, hoje, bem
differenlcmcnte. E' que a moda, com ser dc-
masiado. tijranna, erige a cada instante no-
vas acquisi\ões, compras mais avaliadas, de
sorte que o pagamento, pelo processo par-
celtado, não mais satisfaz ús duas parles con-
tractantes, por ser a um tempo oneroso e
assás demorado

Uma palestra com o director
daquelle estabelecimento

de ensino
Sobre o pròjccládo fechamento das escolas

profissionaes uté aqui mantidas pelo Lloyd
Brasileiro, conseguimos falar hoje uo Dr. Ar-
naldo Barreto- director geral desses estabe-
lcciiiiciitos e quc dc S. Paulo, onde exerceu
o cargo dc inspector dc instrucção, fora cha-
mndo para essa comniissão. Com S. S. ti-
vemos a respeito a palestra que sc segue:

— Não acredito — disse S. S. — que o
governo inunde fechar definitivamente as cs-

conio tribiiliyIlIlllV «C Uti I ÜOl Cflir, i. (/nn/ tf <i/(f tc r

o ú glória de Yenus Aphrodile, oi
alga fitamenlosit, cnlrcsiiehada cgim

MATADOURO SOARRAZADO!
I
! l Sr. prefeito visitou, hoje, o Matadouro

•¦"Manta Cruz, partindo dá Central do Bra-
s em trem especial, ás 7 1 [2 horas da ma-

Vi, cm companhia dos directores de Obras
Biiicipaes c Hygiene e do director da Estra-
'jfi. O Sr. Carlos Sampaio regressou pouco'•'pois do meio dia, tendo tido a impressão
J.\e todos tím daquellc estabelecimento*.
Kmplesniciítc detestável,
í li' pensamento do Sr. Carlos Sampaio nao
lealisar nenhum melhoramento no Matadou-
j-o, entendendo quc nada 'conseguira attc-
VuWa imimiiidicie ali reinante.

¦ mm

ÒS ALBANEZES NÃO CÃ-
PTURARAM VAL0NA >
LONDRES 

'2 (Havas) — Uma informação
da Agencia Reuter, colhida em fonte italia-
na, desmente o boato de que os alianezes te-
nliam capturado Val.ona." . "
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Á opinião do Dr. Humberto Gotuzzo

tria e ora no Instituto
dii Ordem Aos Ativo-
gados as opiniões dos

"'flrls . 
' ' Austregesilo.

Üouza 'Lima,''--Xf-riííÉhx
í»eixotò, Sl^iicl Sal-
les, Juliano Morch,.'i,
Henrique Roxo e Tci-
seira Brandão. Publj-
camos, hoje, a opinião
do Dr. Humberto Co-
luzo, queé .1 seguiu-
té : ..."Illmo. e Exino.
Sr. Dr. Raul C.ainar-
go. —-Em resposta ás
perguntas coin qnc
V. Ex. me honrou,
tenho o prazer dc cn-
viar a V. Ex. as se-
guiutes despretencio-
sas considerações #¦
antes, impressões dc
qnem, como perito fo-
rensei~'vãr'ias vezes sc

tem scnlitlo embaraçado pelas deficiências
que V. lix. lão luminosamente ' evidenciou
ein profundo parecer proferido ,nò processo

>de interdicção tlc Barbara tlc Jesus:
•¦a) — E' realmente lamentável quc a ex
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E as continências militares 1
SANTA RITA DE SAPUCAIIY (Minas), 2

(Serviço especial da A NOITE) — O cada-,
ver do Dr. Delfim Moreira foi velado, du-
rante a noite, por centenas de pessoas.

Continuam chegando numerosos telegrama
mas dc condolências' Acaba tlc chegar aqui
o trem especial dc Pouso Alegre, com repre-
sciitantcs dc todas as classes. Fez-se a trás-
Indução do cadáver para a egreja, onde foi
rezada uma missa solcmne. Uma companhia
do regimento dc artilharia apresentou-se; tlc-
baixo dc fôrma, escoltando uma riquíssima
coroa.

A administração dos correios, em Minas,
e os funecionarios postaes ile Soledade, pc-
dirain ao agente local para os representar.

O trabalho continua paralysado e os tele-
grophòs funecionum dia e noite, ininterrupta-
mente'.

SOLEDADE (Minas) (Do nosso enviado es-
pecial I — ,liinlou-sc aqui á comitiva o rena-
dor Amaral, vice-presidente de Minas, quo
veio .1 • Oi"-.- Fino.

SOLEDADE (Minas), 2 (Do enviado espe-
-ciwl-díi--A-NOLTE)_=. O..inspector gcrnl do

m

Dr. IFlimbirto UuliiKb.

P AUXILIO AO RETIRO
DOS JORNALISTAS

O Sr prefeito saiiccionou, hoje, o decreto
do Conselho Municipal concedendo o aiixl-

o tle tíOiOOOSflOO ao Retiro tios .Jornalistas. .

/

A ITÁLIA CONVIDADA A ZELAR
PELA INDEPENDÊNCIA DA

ALBÂNIA...
PARIS, 2 (Havas) — A delegação albâncza

á Conferência da Paz dirigiu ao presidente tio
Conselho de Ministros da Itália, o Sr. (liolit-
ti, um telegramnia cin que, declarando que a
Albânia luta presentemente com a aiiarchia,
exprime a esperança tlc que a Itália faça res-
peitar a independência c a integridade terei-
torial da Albânia.

0s imponentes fomeraes do chefe do
P::"'. = governo portuguez =====

\
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Como crpíicar então o luxo tlesmeihito, oj. fejHtel.(-ic(..-,0 sobi-cvivendo
fausto nunca visto da aclual estação Iu- sKf(jieiicmí:b 'nos ataques t
rfcrt, nesta jpoca de arrazndoru curcslini
Muilo facitincnté, depois da revelação que me
foi feita pelo proprietário de uma das mais
famosas casas de modas: — "as duas cqii-
tas" |

fi que vem a ser islo de duas contas/
Um processo simples, em virtude, do qual

certas personagens confiantes e- iinjenuas
adquirem vestidos 'de contos de réis porjpouco
mais de cem, quantia esta uiiiheniicudd pelos
proprietários dos magazines' e com as \stam-
pilhas exigidas pela vigente lei do ''sèllp.. •
fáSomente oceorre que a segiinda-via desla
conla é 'sempre é mais \ vultuosa («li l muito
maiéiè nunca leba o\iuesi/io enderegi.

E qiie os. negociantes sabem qnc ii oulro
nunca ajusta nem regateia. Paga p'ta alli,
sem tiujir, eomlanlo que mais Iarde, á noite,
no Assgrio, os seus olhos possam recreiur-se
na contemplação da belleza... satisfeita;...

Afinal., nada ha. què."censurar quanto a
desegiiàldade destas contas de um mesmo
vestido, porque, o mais onerado apwirenle-
mente ,será ainda o quê menos gasto...

Explicó-me? o outro, ijoiitndo a formosura
e a saúde,- paga a alegria dos seus olhos, o
que è justo; ao passo que elle terá dc soffrer
as doenças, os achaques, as 'impe.rlinencias,
as enxaquecas sem contar: com o pçsifdo ônus '

de vc-lu ifo desalinho do acordar sem cubei- '
leira nem maqüillage.

De sorte que esle vive a supportar apenas
os -defeitos, emquaiito aquclle vive a fruir
somente as qualidades. Para reparar, pois.
tamanha injustiça, foi que a sabedoria dos
commerciuntes engenhou em bóu-hora o equi-
lotivo e rnmmodo processo das duns contas,
ticlualmcnte cm vigor, c' com optimqs resul-..
lados para a economia domestica.

IVahi, deve haver grandíssimo exfiggerq na
informação, c ha certamente, porque, mercê
de Deus. láes negociantes sem escrúpulos es-
tonio convictos que. para bem ila familia
brasileira, semelhantes lraiis'ac.çõcs se farão
apenas num circulo muito reslrictti; c muis:
— quc esses fregnezes já sáo conhecidos de
Ioda a gente, assim dellcs como de nós mes-
mos...

GOULART DE ANDRADE.
(Dn Academia Brasileira.)

pressão "loucos de totlo o gênero", usada
para indicar a applicação do instituto dc

' ' 'í aos progressos da
Vicicncia c aos auiquus tlc seus conimcnta-
dores, baia conseguido eslabeleecr-se em
nosso Código 

"Civil. A sua insufficiencia
resulta ao mais leve exame, quc faz logo
acudir numerosas liynotliescs de ausência tlc
cápacidaile fora do limite traçado pela pnra-
sc infeliz. Existem muitas pessoas quc nao
sendo "loucas tle lodo gênero", comtudo sao
incapazes. Por exemplo; para citar um caso
bem freqüentei um indivíduo quc começa a'manifestai' 

involução senil c perde a mcnio-
riu dos factos reedites ainda nao e um lou-
t-0, pódc mesmo não vir a sel-o; mas nem
por isto o perito deixará tle sentir-se oliri-
gado a-negar-lhe a capacidade. E,,coino esta,
quan.taV. hypotlíeses seniclhiintcs ;,-

: D Mas'então, sc não são unicamente
os "loucos tlc* :todò gênero" os incapazes,
qual a expressão tjue poderia abranger totlas
<as eventualidades tle iiienpncidlule*?- Lis,
iWutras palavras, o terceiro ' quesito tlc

(V Ex., á que não é fácil responder. De res-
Oi se a despeito dc velhas ;e reiteradas cri-
ticas u cxpresiio do -Código Penal de 1830 sc

Conservou até hoje, essa lenáz sobreviveu-
cia. só por si, já faria suppòr que _ custa
aalior-lhe succcdanco. Em vez dc loucos
de totlo gênero" — mentecaptos, dementes,
Insanos, «normaes, fracos tle mente, desassi;

j*a'dos, psvchopalhas, quantos synonimos ju
foram propostos ou se poderiam propor, os

quaes, mesmo quando satisfizessem

trafego acaba dc lejephoiiár pura a cstaçãcP
tlc Cruzeiro indagando se, ali, existe alguma
ordem do ministro da Guerra paru transpor-
to dus forças para continências.

Vcrifica-sè uma lamentável impossibilidade
de prestar homenagens completas ao extin-
cto Dr. Delfim Moreira, c já surgiu a idéa
de mandar vir um batalhão tle Pouso Ale-
gre, distante apenas 45 minutos de Santa
Rita.

SOLEDADE (Minas), 2 (Do enviado espe-
ciai da A NOITE) — Acabam tle cominunictu*
da estação do Cruzeiro não haver ali qual-
quer requisição dc trens paru transporte do
forças.

BAKIÍAGENA (Minas), 2 (Serviço especial
da A NOITE) — Causou enorme pezar, aqui,
o falleeimeiito do Dr. Delfim Moreira. To-
tlns as r-eparlições publicas municipaes, esi
ladiiacs c federaes suspenderam os seus tra-
balhos, hasteando a bandeira cm funeral.
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Prestando ao coronel Baplistn. uma ulti-

ma boincnagem, milhares dc pessoas sc in-
corporarani ao cortejo fúnebre. Pela sua
imnonciicia, o . acoiiip.Vibanieiilo fez rccoi-
to os majestosos funeraes ««Usados cm
K% ' 

¦..**

honra-SBb malogrado presidente Sldòhio
Paes. — A. V. A nos'a gravura representa
o feretro'.subindo n a\cnida da Libcidadc
c o Sr. presidente da lUjMiMice Portujfueza,
íaindò in cciiiiUriff,..

J*.

QUANDO, MESMO, ENDIREITA
RÃO AS COUSAS NA BAHIA ?

Um protesto dirigido ao Sr. ihinis-
tro da Viação

Recebemos o seguinte tèlcgrahima tle Joár
zciro, na Bahia .- ."Por conveniência dos políticos deste Esla-
do, o gerente du Viação, subvencionada pelo.
governo federal, impediu a salda tio vapor do
horário dus 10 horas, prejudicando o interesse
dos passageiros. O vapor só partirá depois du
chegada do trem conduzindo uque-lles poli ti-
cos. Pedimos reclamar uo ministro da Viação,
por intermédio do vosso jornal, afim de evi-
tar a reproducção tle semelhante abuso. —
Antônio Moreira, Joaquim Rlbjiro, Affonso
1'igucircdo, Liudolpho Lacerda e Wanderlcy
Azeredo i"

á t"-

dinologiu, pecciirium por nao abranger todo
0 definido c só o definido ! Parece-me, ell-
Irctanto, t|ue, se cm lugar dc ' loucos tlc
todo gênero", fosse dito porladorcs de tini-
Ves anomalias pmichicas, já sc adiantaria

go E' uma siiggeslão que ouso lazer ape-
is 

'como 
thenia para a discussão entre os

íoilipelentes.
, ,.¦) _ PoV tudo isso, a razão está indiçan-
doe a experiência impondo a necessidade
dc sc introduzir cm nosso direito Um 'lisl1-
lulo tle iTicãpiiciloção parcial, mais brando
que a terrível rnlerilicção e upplicaycl aos
casos em que a incapacidade não seja ma-
.-i--.su, total. Quantos têm o habito das pc:
ncias nicntiies" forenses liem sabem como e
indispensável esse accrcsciíno ão nosso Co-
digo, afim de atteuder ti hypothese frç-
nuciitc dc individuos que, não tendo eiipaci-
ilude para o exercicio de certa classe te

Íclos. 
poderiam, ciilrctaillo, ficar livres tle

cíiherar por si mesmos noutras espheras
hicnos importantes. Xo actual estado dc
Cousas, o perito c obrigado n concluir pela

'interdicção para escs apenas incapazes par-
ciaes, lendo embora a consciência tle que
propõe demasiado. Mas uma vez que a lei
Roj 0 deixa escolher entre a perda total dos

•fiTreilos c o total goso dellcs, claro é que o
perito não pódc hesitar: lia dc determinar-
se pela solução quc melhor defenda a pes-
soa c os heiiv do-anormal.

Mas tudo isto e muilo mais estão ditos
com talento, erudição, experiência c autori-
dade no nlognifico parecer de V. Ex., mn
trabalho qtie me parece 

'destinado a provo-
•çiir entre juristas, psychialras c mcdicò-le-
•jistas um movimento de tal amplitude que
acabará" dando, afinal, ao nossn direito o
Considerável beneficio da medida quc V. Ex.
tão persuasivamente reclama. — Humberto
tfótUZZQ."

Dr. Arnaldo Barreto
colas profissi/JiiacssoT) sua dirccçào. Tenho
acompanhado-'íi vicia .politica ..do- cidadão U-.
hi:ííl'i •í{u'cy"'i[u'''íV'liõ.iq'.'os destinos..ilo Brasil,
c. pelas suiij it!éas,''"expostas""eiii -;vr-ligt)ave.
discursos, lífiho íi. certeza -de quc não será-
eom o scu,coiiseiilimeiilo (pie se mandem ecr-
rar as'põflas tle uma escola, onde cerca.de
500 creanças recebem a ensino, direi ínc*;
Ihor, a cultura mental e moral parn se tor-
liarem' cidadãos uleis fl si e á eollectivi-
dade.

Conforme a npta ministerial, o preço em
quc fica para o Lloyd cada piloto, -10:000$,
c cxoggerado. itlás esse calculo está errado.
E não é ossimque sc tira a inéttia do custo
do ensino cm estabelecimentos escolares.
Paru que elle fosse cxnclo, seria mister que
os 42 pilotos fossem os" únicos aluniuos du-
rante tres annos das escolas profissionaes
do Lloyd mas tal não se deu; Estas escolas
tem tido uma mediu tlc ãOO alumiios por
anno. Ora, se cm cada anno se despende eom
o seu ensino, -l!M:701S089, claro está que cada
alumno custará por anno 4341701.9089"-^'500;
ou sejam 8()9$402. Em tres annos de existen-
cia das escolas, cada uni dos referidos pilo-
tos ficou, pois, para o Lloyd, em 8f>!l?102X
3=2:.(i08$2ÒG!

— Mas, não haveria um meio de se mau-
lerem as escolas, sem grande ônus paru o go-
verno ou para o Lloyd? '.

_.- Perfeitamente, bastava corrigir o erro
inicial da organisação, ao lhe darem como
nnvio-escoln n "Primeiro de Março", navio
quc já tinha tido baixa por imprestável na
marinha dc guerra. O navio-escoln deveria
scr um barco que désse renda, como, por
exemplo, a galera "Mcarini", pois com essa
própria renda sc poderiam manter, com ou-
ira èffieiciiela, dcsch.volyendo.-as cada vez
mais, us escolas profissionaes do Lloyd. A
"Primeiro dc Março", hoje niivio-cscola
"Wencesláó Braz", é quc nunca altingirá n
esse objeclivo. como lodo o mundo o sabe.
Por esse simples erro inicial, facilmente cor-
rigivel, como você está vendo, vae ser sucri-
ficada uma instituição dc largo futuro para
o lirasil.

A nota do ministério diz que os pilotos po-
derão fnzer n sua pratica nos navios mercan-
tes da frota do Lloyd. Não basta a-/pratica
de um anno ou dous annos tlc navegação para
quc um candidato se habilite na Escola Na-
vai a scr 21? piloto. E'-lhc preciso eonhecinich-
to tlicorico tlc geometria, trigonoinclrla, ari-
thmclica, álgebra, desenho, portuguez. geo-
grnphia e historia. Quem lhes ministrará a
bordo esse ensino? O commundnnlc, os of-
ficiacs? Mas. sc todos elles tèm seus affu-
zeres c quasi sempre não possuem conipeten-
cia pedagógica para ensinar. Demais, é cm
uni navio a vela quc se fôrma o bom piloto
e essa exigência não poderá ser nunca sutis-
feitn em navios a vapor. 12' mais ainda. Para
exames dc 1" piloto, precisa o candidato
siilimetler-se a exame de navegação estimada
c nslroiiomin náutica, direito internacional
c niarilimo, ápparellios c manobras, ele., c a
bordo elles jamais poderão adquirir lheorica-
incute taes conhecimentos.

E, finalmente.' S. S. declarou: .
— !"' simplesmente um erro dc dolorosas

conseqüências esse projecto para o futuro da
nossa marinha mercante, que. cntno, como
hoje, ha dc scr conimandada por cstrangiii-
ros, sem o min.imo amor c interesse pelas
cousas brasileiras.

mm

Os trabalhos. tda eonvençaó
dernoepata,-eimi São

. Franc-isiso
?. ¦ - j- ' ¦
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[ircsi(Iéírtc Wilson - c
NOVA YORK, 2 (Ssrviçn especial üa A

NOITE) — Foram apresentadas muis á Con-
venção Democrata, reunida, em S. Francisco,
Califórnia, as candidaturas dos senadores
Simmans c Glass e do governador das Filip-
pinas, Sr. Harrison, clevando-sc assim a 1-1
o numero de "candidatos á escolha do parti-
do para succedler ao presidente Wilson. O
Sr. Bryan está fazendo enorme campanha
contra a candidatura do Sr, Mac Adoo, lem-
brando que este político é genro do presi-
dente Wilson c que seria, portanto, uma'-im-
moralidade, do ponto de vista partidário,
apresentar a sua candidatura á suecessão do
sogro. Apesar desta opposição, o nome do
Sr. Mac Adoo continua a scr um dos mais
cotados, embora o do embaixador James Ge-
rard tenha conquistado, durante a tarde de •
honteiii, grande numero de adeptos.

NOVA YORK, 2 (Servido especial da A
NOITE) — Telegrammas dc S. Francisco, Ca.
lifornia,' dizem que os trabalhos da Convcn»
ção Democrata se prolongaram até meia noi-
te sem nenhum resultado positivo. Somente
hoje começarão os escrutínios, esperando-se
que hoje mesmo seja feita u escolha dos can-
didatos do partido á presidência e vice-pre.
sidencia da Republica

1>—

¦ ' 
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Os novos vice-presidentes da Ga-
mara italiana

ROMÂ. 2 (Havas) — Os Srs. Roudaiii 6
Squitti foram eleilos vice-presidentes da Ca-
Mia ia dos Deputados.

As mulheres belgas não poderão
voíar, por emqnanto

BnUXELLAS, 2 (Havas) — 1'oi rejeitado
honlcm, no Parlamento, por 89 volos contra 74,
o projecto tpie concedia o direito de voto ás
mulheres. - ^»m »

h 11 NA ALLEMANHA
CAUSA ENORMES E GRAVES

11111I1L
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DESORDEM
ÇOPIINHAGUE, 2 (Huvàe) - Noticias de

Rcrlim ili/.c-m que sc deram honlcm novos
cònfllctos nos. mercados da capital allemã.

Segundo as mesmas noticias, ein Worms
houve tambem desordens, em que as patru-
lhas francezas foram obrigadas a intervir.
Os estragos causados pela população nos es-
labelecimentos de viveres são calculados em
dou • tres milbõe» de marco»

/ i
;«..: r.*-*,;:^t' 
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l.á na LapaJ;', sem a menor allusão á Ira-
va popular, existem, nos ns. .'II e 33. nns pre-
dios que deveriam, sc fosse possível, dor e.n-
Irada num museu de raridades, Ja furor
bons, em tempos quc lá vão; mas, ".7""'''. ?*•
lão positivamente uniu desgraça. Ci\c;;.s,: (t.
nos altos, de folhas dc zinco, mal nma rajntia
de vento passa por ali, as folhas, mel : e<:VC¦¦:¦;
desprendanuse logo c. vem cair na nic^H..'*
súbitos rumores de inlranqutllidadc 

'"'/• i-M.
Porque taes prédios eni minas já foram :d':-v
da categoria das ,i*on.si.<: quc incopiW'-y-i-',
nas quaes, excepcionalmente., os liiçhiiKlw,
para atliiigirem a perspectiva sinistra rfos
cousas que ameaçam a vida dos transeuntes-

i.',í_...***'.--^'-!«i*'*'<í-
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Ecos e Novidades
O zelo-civico tios juristas do regimen fi-

Cou alarmado o está vigilante porque, no an-
tigo paço do Conde dc Arcos, um senador, ao
saborear o café entre collegas dados ao cul-
tivo do humanismo, ailmiltiii a pnssibilida-
de tle ser, um dia, revista a admirável con-
stituição qne o general Pinheiro Machado, na
sua eloqüência livbriilii, considerava o ai-

,korão tios seus levitas. Parece-nos, porém,' 
que não ha razão séria para tamanho alui'-
mn, porquanto essa necessária revisão, dese-
jiida piCa maioria dos brasileiros, nunca será
tentada porque se toi-ndit desnecessária des-
dc qne a argúcia tios eXegetas, interpretando
os lexios mais límpidos, extraea confusão da
claridade c moslra que, muitas vezes, as pa-
lavras exprimem o que não significam.

A obra tlc revisão constitucional, quc as
•maiores íncntalidiides dii nossa potitica tèm

querido converter em doutrina de partido,
está sendo sabiamente, pacificamente', sub-
repticiaiiicntc feita por meio de interpreta-
ções opportiinas, sem os inconvenientes da
revogação expressa, em lei regularmente pro-
amigada, «leste ou dnquelie artigo. Compa-
rc-sc o significado actual á signifienção que
linha no tempo dc Ploriiinn qualquer para-
grapho da iei básica, c verificar-se-á a gran-
dezn desse trabalho de revisão iiiterprctativa.
Diffieilmente, em nossa época, comprehcu-
Jcremos n intuição constitucional dos fun-
.Indores da Republica, pois ao passo que o
i-cUio marechal Deodoro, ao tomar posse do
seu cargo dc presidente, não ousando apre-
sentar-se an Congresso com os suas condeco-
raçõfes, então julgadas ireonstitueionaes, ar-
rancou-as do peito, nós vemos o Congresso
restaurar a aiillga ordem do Cruzeiro.

Essa restauração é tios menos importantes
actos de intcprclação revisora, mas. como
áquelles que dizem respeito ao artigo 6°.
servo para mostrar a desnecessidade du revi-
são formal dii constituição, transformada,
pouco a pouco, ao sabor dos commciitadorçs
officiosos e dos interpretes offieiaes, numa

• «bra prima dc incoliercncia.

O Congresso eslá cm novo periodo de fc-
rins forçadas, li' o segundo, em tlous mezes
de fnnccionamento c, levando-se em conla
os dias sem numero para sessão, os doinin-
gos c feriados-, é fácil concluir que nestes
sessenta dins, a Câmara e o Senado não

_fhci.ar.am a-traiialliar nem trinta.
¦Não ha talvez Congresso mais viulio do que

,o nosso. Tão vudio, tão moroso, tão pouco
cumpridor tios seus deveres c tão estranho
As necessidades dn paiz e, ás suas próprias
funeções, quc tendo cnnstilOcionulnieutc di-
Teilo li fuiicciiniar apenas quatro mezes,
funecionn desde ha muitos annos nada me-
lios de oito mezes. E não funeciona todo o
anno porque a prnrogação dos Iriibalhos não
é possivcl além tle .'il tle janeiro. Os ineffa-
veis paes du Pátria, aqut-lles que desde lm
muitos annos se niilclturnm nas poltronas do
Senado e da Gamara, ficam indignados quan-
do sc lhe dizem eslas verdades e véin logo
citando uma série infindável de leis e dc pro-
jcclos importantes em estudos ou cm dis-
cussão.iMns se se Ihçs fiilii tln necessidade tle
não pagar o subsidio aos quc ^ullíini ús ses-
soes — como sc faz em muitos, pnizes ha
muitos annos —¦ logo se acalmam para con-
cordur quc, nu realidade, ha muitos emigres-
sistas que não levam o seu mandato a sé-
rio. A verdadeira ciliisa deste fracasso —
porque é um fracasso, do ponlo de vista ad-
ininislralivo, ler uni Congresso como o nns-
so — c a nossa falia de educação politica.
Ainda temos polilicos profissionaes, gente
que vive única c exclusivamente da política;
quc não tem oulro meio tle vida conhecido
senão a politica, que considera o exercicio
dos mandatos polilicos umn profissão c qne,
portanto, procura na política os meios nc-
ccssiirios paru viver e alé pura enriquecer. E
esses políticos profissionaes são aindu tão
numerosos, que são cllcs quc realmente do-
minam na Cumaru como uo Senado, consti-
ttiindo nm corpo morto que pesa nus deli-
licrações, qiíe mio assiste ás sessões c que
propositadamente priji-nga pelos quatro mezes
do resto do anno os trabulIÍ03 tln Congresso
porque isso representa, afiliai, a duplicaçSo
dos seus proventos.

Para os grandes ninlcs, os grandes reme-
dins. E o remédio pura esle mal é o da rc-
dneção do subsidio, dc maneira que elle não
sc iorne, como hoje, um ordenado c a sus-
pensão do pagamento nns que faltarem ás
sessões. Haja úma Cnmnrn bastante pátrio-
ta c... (lcsillutlida que vote esta reforma c,
não tenhamos duvidas, o Congresso perderá

..esse aspeclo tlc liando tlc nioços-familia des-'cuidados e pnra quem o Iraballio não se
|<CZ.

Está por dias a inauguração da Exposição
dc Pecuária. .Mnis uma vez vamos fazer um
balanço dos progressos feitos no nosso re-
üianlio bovino — riqueza imniensii, incòmcn-
siiravcl. durante tantos annos abandonada c
ainda hoje cm grande parle descorada, Foi
necessário que a guerra nos viesse revelar,
n nós mesmos, essn riqueza que possuíamos
c quc a concorrência de visinhos mais pre-
videntes do que temos sido nos viesse agora
mostrar a necessidade de cerlos melhora-
mentos urgentes e indispensáveis para valo-
i-isnr ainda mais tão grande riqueza.

Para quem conhece, embora superficial-
mente, o que sc lem feito no estrangeiro,
principalmente nos Eslados Unidos e na Ar-
•gentina, 6 fat-il concluir que estamos tinida
lia infância da Industria pecuária. Os nos-
«os rebanhos não estão selcccionãdos; os pas-
•tos, cm geral, não são ainda tratados sei-
cntificamenle c, salvo excepções, os nossos
criadores pouco conhecem de criação, a não
«cr esses mclhodos empíricos que a tradição
•lhes legou e que, á par tle muita cousa boa.
tem muila cousa hoje condemnada e com-
provadamcnle prejudicial. • v•Estas exposições periódicas tornam-se, por-
tanto, precisas e são incniitostavclmcntc uteis
pelas lições praticas c pelo estimulo que dão
laos criadores. Exaetamente porque estamos

., na infância dn industria pastoril, está rc-
.servido ao Brasil um papel da maior im-

jBrjJportnhcia no futuro abastecimento do mun-
>jdo'. Çnlão, quando os grandes pnizes produ-
\ctoreç dc hoje se estiverem esgotando e as¦a-aças definhando, como snecede no primeiro
;%iso aos Eslados Unidos e. no segundo, á In-
£|glatctra, o Brasil terá os seus rebanhos em'apleno vigor e em pleno desenvolvimento.
•jEsta perspectiva uos apresenta o Brasil deu-
fJtro de poucos annos como o maior produ-
Eçídr .fle carne.. Isso depende, em bon parte,
ffio que fizermos hoje em beneficio dos nos-
jCsos rebanhos, procurando melboral-ns, selcc-
ioional-os e aiigiiicnlal-os. Cuidar do futuro

dossel* rebanhos é, sem duvida, realisar uma-obra jque a posteridade saberá reconhecer e;,,«4.radecer.
Â

,,,' As noções são grandes .famílias c como,
-ipara maior linião, convém saber quem faz

_;"|parte da mesma família, também o paiz ne-
íg/éessita dc saber o numero dos elementos queo: compõem. Reccnscnr é cimentar as bases

0a nacionalidade.

ANTES de comprar o remédio aconselhado
(| jalba o preço na Drogarin André, run Sete 39.

mm»
VIROU O FEITIÇO

•O lenhador Augusto Pimenta, morador na*. Vargem da Tijuco, armou nas proximidades
fi* KBa casa, unia armadilha, com uma es-

s_plngarda, para caça. Hoje, porém, passandoi el.e próprio por oli, pisou na armadilha, des-
kcMTegando a arma, indo o chumbo feril-o no• Ihnco, gravemente.

Soccorrldo! pela Assistência, foi internado
na Santa Casa.

¦ > m*m . .—,
A pao e a navalha

Brigaram, na praia de Santa Luzia, os car-,re«adores José Lopes e Avefilno Barreiros,
j Lojies, com um páo, abriu a cabeça de Bar-

.tòrelroe. Barreiros, com uma navalha, cortou¦$.3.fc cabeça dc Lopes.
ji E o policia prendeu os dous.¦ -T-r •
O numero das victimas dos acon-

tecimeutos de Ancona
ROMA, 2 (Havas) — Segundo uma nota of-íicial, publicada pelos jornaes, o numero das- Mctimas da revolta dos "bersaglieri" cm

ferida. Í9Í - 2l í"^08 I ««STÍásíS'ti s.
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A MORTE DO DR. DELFIM r a conferência de bruxellas | fundou-se, hoje, em nictheroy

MOREIRA

O pezar aqui e no interior
SANTA RITA DO* SAPUCAHY, 2 (A. A.)— Continuam chegando a esta cidade varias

pessoas que vem assistir ans funeraes do
Sr. vice-presidente da Republica, Dr. Delfim
Moreira.

Dc Pouso Alegre acabam de chegar os Srs,
Or. Drousio de Alcântara, jtii^ de direito;
Dr. Olavo Gomes, presidente da Câmara Mu-
nicipal; Dr. João Beraldo, deputado esta-
dual; conego João Herculano Moreira, repre-
sentante do Sr. bispo; padres Fernandes Ser-
i-ano, .VíCdemiro do Amaral e -losé Dias; Dr.
Mario de Abreu, delegado policial; coronel
Pradel e- oulros offieiaes do regimento de
artilharia, com sétle em Pouso Alegre.

Também chegaram a esta cidade, da mes-
ma villa, uma bateria dc artilharia e um
regimento de iufantaria, que prestarão as
honras de estylo nos fuiiei-necs do Sr. vice-
presidente da Itepubliea.

A Junta Comnicrcial suspendeu, honlem,
sua sessão semanal ao ter conhecimento da
morte do vice-presidente dn llepublica, e rc-
solveu lançar na 1" acta uni voto de profun-
do pezar e fazer-se representar cm todos os
netos fúnebres c homenagens á memória do
morto illustrc.

O Cluh tlc S. Christovão adiou para o pro-
ximo sabbado o baile que sc realisaria anui-
nhã, attciidcndo ao luto nacional decretado
om virtude do fallecimciito do vice-prosiden-
te da Republica.

-« m**» 
ESTAÇÃO DE INVERNO

Casacas, smockings,
sobretudos, fraques, etc.

Tecidos o corte do l.i ordem.
Obra do luxo.

GUANABARA
R. Carioca, 54 - Central 98
-¦ mm* ¦-

Pagamento de juros, na Caixa de
Amortisação

Foram pagos hoje os juros das apólices ven-
cidos no 1» semestre tlc 1ÍI20, aos possuidores
seguintes : apólices nominativas, letra A; apo-
liecs ao portador : empréstimo dc 1903, rela-
ções ns. 1 a 5; empréstimo de 1917, relações
ns. 1 a 5.

¦ -mm* 
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PAPEL NACIONAL PARA IM-

PRENSA
O Sr. Adolpho Pinto Filho, representante

da "Ovcrsea". de Clirisliania, companhia que
pretende estabelecer no Brasil a industria do
papel, esteve em .nossa redacção, .afim de ctscla-
recr ililhor ns noticias divulgadas a propósito
do ptlido dessa companhia- sobre isenção dc
direitos pnra mnchlnismos. O que a "Ovcrsea"

procurará produzir preliminarmente é a ma-
teria prima pnra n fabricação do papel, a pro-
veilitntlo os pinlieiraes paranaenses. Os deri-
vndos dessa matéria prinin, como, o papel para
imprensai são de fácil olitenção c constituem
iniltetria quc pôde ser instituída lego depois.
Corroborando as informações que nos trouxe,
o representante da "Ovcrsea" teve oceasiâo
tlc apresentar-nos, não só cai-las da firma ma-
triz sobre o assumpto, eomo amostras das ma-
leirias primas a serem obtidas, que são : poi-
pá de pinho e ccllulose.

0 Sr. Adolpho Pinto Filho, quiz principal-
mente evitar a circulação dc noticias que não
representem a verdade do que pretende a
'Ovcrsea".

ÂS INDEftBpES ALLEMÃS
I OS PWLEMAS

TURCO E RUSSO

Sr. llmnans

DE MEDICINA
00 ESTABO DO RIO

AMANHÃ, 50 CONTOS
IIABILITAE-VOS NO

CENTRO LOTERICO
RUA SACIÍET, 4

~m*t»- .-

¦HMDflJE CARIE VERDE
0 movimento de hoje no matadouro

e em São Diogo
. m>-+ ¦***—

Os stocks existentes em Santa Cruz
• Os pedidos de rezes para hoje, entregues

hontem pelos açougueiros aos diffcrcntes mar-
chantes, attiiigiram 355 bois, sendo abatidos
no matadouro municipal 418. Dessa matança,
a conunissão medica do matadouro rejeitou
8 1|4 2|8, 55 1!4, pesando I3.70ÍI kilos; ficaram
cm Santa Cruz para o abastecimento dos nçou-
gues suburbanos c 351 1|4 desceram para o En-
treposto.

Foram também abatidos 42 vitcllos, 72 car-
nciros e 97 porcos, tendo descido para São
Diogo 42 vitcllos, 71 carneiros e 85 porcos, dé-
vido ás rejeições, que foram de 8 porcos e um
carneiro.

Nos curraes, para a matança de amanhã, já
estão recolhidos 755 bois, (il) vitêllos, 30 carnei-
ros c 251 porcos, existindo nos campos um
stock restante dc 1.499 bois, 103 vitêllos, 3 car-
neiros c 527 porcos.

No entreposto vigoraram hoje os seguintes
preços : rezes a 1?; vitêllos, de 1$100 a 1.1200;
carneiros, de 2§> a 2.15(19. e porcos, a 

'2-$00O.
m**»

Mais unia grande classe
hespanhola em greve

MADRID, 2 (Havas) — Conimuniconi de
Ferrol que todo o pessoal ctmpregado cm
construcções navaes se declarou cm greve.—— - mm*

Com um anno de licença
O Sr. ministro da Guerra concedeu umanno de licença, de aecordo com o art. 19 da

lei vigente, ao auxiliar de 3" classe da Fa-
.ílc,a Se jCartnehos e Artefactos dc Guerra,Albino Pedroso do Nascimento.

Nomeações no Exercito
O Sr. ministro da Guerra nomeou assisten-te e ajudante de ordens do inspector da «r-ma do artilharia, respectivamente, o capitloMaxlmlliano Fernandes dn Silva c o 1* íè-nente Miguel Ney de Carvalho.

,. T"-??'.nomeaáo o 1* tenente Joaquim «I-
beiro Dutra para servir como aJudanU deordens do commandante dh 2* região.

O ASSUCAR
Tivemos esse mercado, hoje nlnda tmcondições acccssivels c sem maior niovimen-

to. Entraram 3.C98 saccos e saíram 2.171,
sendo » 

"stock" de 101.175 ditoi,.

Os esforços da França para
annexar as antigas colo-

nias ai lemas
LONDRES, 2 (Serviço especial da A NOI-

TE) — Telegrapham dc Bruxellas:"As reuniões inter-alliadas serão iniciadas
hoje ás 11 horas da
manhã, sob a presi-
deiicia do Sr. Hy-
mans, ministro dos
Negócios Estrangeiros
da Bélgica. Estão re-
presentados na Con-
ferencia a Inglaterra,
França, Itália, Japão,
Bélgica, Portugal, Po-
lonia, Grécia Tcheco-
Slovaquia, Riimnnia.
Yiigo-Slavia e, com o
caracter de mero btft>
servador, um repre-
sentante dos Estados
Unidos. Todos estes
paizes vão formular
as suas reclamações
quanto a intlemnisa-
ções a que têm direi-
to a receber da Alie-
manha. Não se sabe
ainda se será fixado
nestas reuniões o to-

tal das lndemnisações allemãs, visto que ba
grande divergencin quanto á capacidade de
pagamento da Alíemanha. Mas a divisão das
indemnisnções será estabelecida, acreditando-
ge que se consiga obter da França uma re^
tlucção da parte a que ella tem direito,
55 "j", dc conformidade com a letra do tra-
tado de paz. Foi feita agora em Paris, pelos
delegados technicos, uma revisão das recla-
mações dos diversos paizes alliados, de ma-
neira que a Conferência de Bruxellas terá
de sc pronunciar sobre a parte quc cabe a
cadn uni.

Outros assumptos serão tratados também
nas reuniões de hoje, visto exigirem solução
urgente. São elles o tratado de paz com a
Turquia c o reatamento das relações com a
Rússia. Diz-se que a França, apoiada pela
Itália vae pedir a revisão do tratado turcii»
Não sc acredita, no cmtanto, quc esse esfor-
ço vingue, porque o Sr. Lloyd George é con-
trarlo a qualquer alteração fundamental no
tratado turco. O Sr. Venizetos está, ao quc
se declara, perfeitamente habilitado a de-
nionstrnr que a Grécia pode dominar os na-
clonalistas turcos e que a paralisação do
avanço das tropas gregas obedece apenas a
necessidades dc ordem estratégica e não ao
encontro da resistência séria de parte das
forças de Mustapha-Pachá."

PARIS, 2 (Serviço especial da A NOITE!;!
— Communicam de Bruxellas que os delega-
dos dos paizes alliados, inclusive os da Fran-
ça, já Be encontram naquelln capital. O Sr.
Miilerand fez-se acompanhar, entre outros
auxiliarcs, pelo general Bcrthelot, ministros
Marsal ele Trocquer e pelo Sr. Luiz Dubois.
O Sr. Lloyd George faz-se acompanhar de
25 auxiliarcs, entre os quaes lord Curzon,
ministro dos Negócios Estrangeiros, c o Sr.
Chamberlain, ministro das Finanças. As re-
uniões da Conferência serão realisadas na
Academia e durarão até segunda-feira.

Os jornaes mostra-se cm geral optimistas
quanto aos resultados da Conferência dc
Bruxellas, salientando que ella se torna ne-
cessaria paru qtie os alliados formulem o
programma econômico, polilico e militar que
será imposto aos allemães em Spa.

NOVA YORK, 2 (Serviço especial da A.
NOITE) — Os francezes levam para Bruxcí-
Ias o plano de annexação das colônias alie-
mãs, diz um despacho de Londres aqui re-
cebido hoje. O correspondente acerescenta
que a França declarará que não gastará tirir
centavo com as colônias allemãs sobre as
quaes recebeu mandato dn Liga das Nações
sem que lhe seja assegurada a posse desse .
territórios. O Sr. Miilerand dirá que o syste-
ma de mandatos da Liga deve ser condemnu-
do e que a annexação formal deve preyalé-
cer, como antigamente se fazia. Do contra-
rio, os francezes não coneoíTerão para o ries-
envolvimento dessas colônias quando não
têm a certeza .dc que elias permanecerão sob
a sua soberania.

Segundo o mesmo correspondente, este as-
sumpto já foi abordado nas entrevistas dei"
Hythe c Boitlogne, mas a proposta franceza
teve a mais formal recusa de parte do Sr.
Lloyd George, que nn oceasiâo lembrou que,
se o ponto de vista do Sr. Miilerand vingas-
se, tambcm a Inglaterra tinha o direito de.
annexar a Mesopotamla c a Palestina. Dean-
tc da resposta affirmativa do Sr. Miilerand,
respondeu o Sr. Lloyd George que n Ingla-i
terra não pretendia annexar nenhum terri-
torlo nem dos que pertenceram á Alíemanha
nem á Turquia e, portanto, que se oppiinha
á annexação lembrada pela França. Julga-se
cm Londres que a Itália apoiará este ponlo'
de vista da Inglaterra e que, portanto, a pro-,
posta franceza cairá mesmo que tenha, o que
é pouco provável, o apoio da Bélgica, inte-
ressada na África Oriental allemã. Nesse cn-
so, a Inglaterra poderá obter o apoio de Por-
tugal, egualmcnte Interessado na sorte dasl
antigas colônias allemãii da África, afim de
deixar os francezes c belgas cm minoria.,
Nos círculos diplomáticos de Londres diz-se
que se a proposta franceza vingasse, seria
dado o golpe mortal na Liga das Nações.

BiWüXBLLAS, 2 («lavas)—'Recebendo bon-
temi os representantes da imprensa, o chefe
do governo francez, Sr. IMillernnd', insistiu
Cm niffirmnr (pie n uhiã,o estreitíssima enlre
os alliados para a resolução de todos os pro-
blcnias, c o facto dominante dn liora pre-
sente.

•O Sr. Miilerand declarou aindn que espera-
va que n Alíemanha coinprehcnda que o seu
interesse é o tle ser honesta c leal.

BRiUXELLAS. 2 (Havas) — Os represen-
lantcs britaiiiiicos ii Conferência Financeira,
hontem chegados a esta capital, tiveram bn-
lhantc recepção. O mesmo aconteceu com os
delegados da França, da Itália c do Japão.

O rei Alberto offereecrã boje lim .jantar
a esses delegados alliados, que serão t.imheni
bnhquetcados amanhã pelo presidente uo
conselho de ministros. '"

BRUXELLAS, 2 (Havas) — Os jornaes fa-
liini quc. nmniihã. o chefe do governo inglez,,
Sr Ilovd George, de collaboração com o dç-
legado 

"italiano, 
Jcvahtarii, na Conferência

Inter-Alliada desta capital, a questão do res-
tahclccimento dns relações commcrciaes com
a Russin.

O Dr. Vital Brasil foi accla-
mado seu director

Renlisou-sc hoje, ás 9 1|2 horas da manhã,
no salão nobre da Escola Superior de Agri-
cultura, no Fonseca, a primeira reunião da
Congregação da Faculdade dc Medicina do
Estado do Rio, para a fundação desse estabe-
leciniento de ensino superior.

Abertos os trabalhos pelo Dr. Antônio Pe-
dro, o principal fundador da nova corpora-
ção scieiitifica, S. S. pronunciou um discur-
so, no decorrer do qual expoz as bases para
a fundação tia nova Faculdade. Terminando
a sua oração, o Dr. Antônio Pedro pediu que
fosse acclaniado para dirigir o novo estabe-
leciniento o Dr. Vital Brasil, o que foi iinani-
niementc neccito peln nssctnblén, com prolon-
gnda salva de palmas.

O Dr. Vital Brasil assume, então, os tia-
bnllios e convida para fazerem parte da mesa
o Dr. Antônio Pedro, a quem chamou a "cel-
lula-matcr" da nova instituição medica, e o
Dr. Lennitlio Ribeiro Filho, para secretariar
os trabalhos.

O Dr. Ainaiir.v tlc Medeiros, pedindo a pa-
lavra, propoz que fosse acelaniado vice-dire-
ctor da Faculdade o Dr. Anlonio Pedro. A
assembléa approvou com applausos essa pro-
posta.

Foi, depois, posla em discussão, enlre ou-
tros assumptos, a questão referente aos leu-
tes substitutos, ficando resolvido que os Drs.
Vital Brasil c Antônio Pedro se entendessem
d respeito com o director do Conselho Stipe-
rior tle Ensino.

O Dr. Ciiildiuo do Valle-Filho propoz, c foi
fliprovíitlti, uma moção dc congratulações ao
Dr. Antônio Pedro, o inicindor da idéa trium-
phanle.-Por fim, o Dr. Vital Brasil agradeceu a
prova de confiança dos seus pares, encerran-
do, tlcpois, os trabalhos c convidando a todos
os presentes para assignarcin o auto de ill-
stalliição da Faculdade.

Estiveram presentes á reunião os seguiu-
tes médicos: Drs. Vital Brasil, Antônio Pe-
dro, Alviin Madeira. Freitas Machado, Lco-
nidio Filho, Ernani Alves,. Álvaro Osório, Mi-
guel Osório, Maurício de Medeiros, Amaury
de Medeiros, João Baptista Couto. Castello
Branco, Dnvid Snnson, Artidonio Pamplona,
Camargo Penteado, Faustino Expozcl, Ulys-
ses Vianna, Affonso Moc-Dowcll, Vieira I\o-
meiro. Gustavo Arinbu.rsl, Arnaldo Quintella.
Alfredo Monteiro, Brandão Filho, César Guer-
i-cii-o, II. Aragã'0, Galdiiio do Valle Filho. Al-
frcflo BacUer Filho, Roberto Duque Estrada,
e^ 1'ctlro Cunha, lendo-sc escusado por tele-
grammn os Drs. Juliano Moreira, Maurício
Gtitlin, Álvaro Ramos c Jorge GouvÊn.

O Dr. Vital Brasil designou hoje mesmo, as
seguintes eommissões: pura comniunicar an
Sr. presidente do Eslado do Rio a fundação
da Faculdade; os Drs. Ulysscs Vianna, Faus-
tino Expnzel e Maurício dc Medeiros, c ao
prefeito de Nictheroy; os Srs. Drs. Alniir
Madeira. .1. 15. Couto c Ernani Alves. Para
elaboração dos estatutos: os Drs. Brandão
Fillin. Álvaro Ramos. Miguel Osório, Arnaldo
Quintella, Affonso MucDlwcII e I.conidio Fi-
lho.

GUAB.DA-MOVEIS
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BI0CYT0SE
Fortifica — Revigora — Engorda

D'Abernoon ficará provisoriamen=
te em Berlim

LONDRES, 2 (Havas) — Na sessão dc bon-
tem da Câmara dos Communs, o ministro Bo-
nar Law, respondendo a uma interpellação, d«c
clnrou que a nomeação de lord D'Albernoon
para embaixador cm Berlim fora feita cm ca-
racter provisório. O Sr. D'Albernoon havia
sido escolhido para esse cargo devido á sua
comprovada competência nos assumptos eco-
nomico-finaneciros que se prendera á actual
situação internacional

Uma nomeação que fica sem effeito
O Dr. Calogeras tornou sem effeito a no-

menção do 4o official do extineto Arsenal de'
Guerra de Matto Grosso, Simeão de Oliveira
Peres, para Inspector de alumnos db Collogio
Militar do Ceará.

A DERROTA DOS POLACOS
*m_*-***mmm ._.

A creação do Conselho de Defesa
Nacional

LONDRES, 2 (Havns) — O "Times" publica
um telegramma de Varsovia, dizendo «pie, de-
vido â situação gravíssima do paiz o governo
polaco constituiu ura Conselho de Defesa Na-
cionali

->—<i*9*

A AGITAÇÃO NA IRLANDA
BERLIM, 2 (Havas) — A agencia dn Cor-

reio em Dtindnlli foi.saqueada hontem: Os ns-
si limites conduziram pura logar desconhecido
lim correio policial,.

NO CONSELHO

PASSOU 0 PROJECTO DO
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COMO opinaoc.de cel

Um choque político.»
Esteve interessante a sessão de hoje, no

Conselho Municipal;
No expediente, o Sr. França Leite defendeu

o prefeito, no caso dn execução do projecto tle
construcção do Thentro Brasileiro. Disse o
orador que o Dr. Carlos Sampaio cslá anima-
do das melhores intenções, e. sc não aprovei-
ta, immcdiatanientc, a autorisação; é porque
pretende escolher locnl mais próprio.

O Sr. Vieira de Moura respondeu, dizendo
que o local indicado no seu projecto. é o :
inais adequado possivcl, pois é cortado por I
linhas de bondes, que servem os bairros ri- _cos e os pobres. Não se deve pretender cri- j
gir um edificio pomposo, na Avenida! por;
exemplo, do quc resultaria o natural afasta-!
menlo das classes menos protegidas. j

Passou-se, depois, á ordem tio dia, que foi '
toda approvada. Delia constava u discussão!
unica do parecer relativo ao pessoal da sc- j
eretaria do Conselho. Com esse pnrecer, foi japprovada uma emenda, determinando o não
preenchimento das cinco primeiras vagas na !
secretaria, sem o aproveitamento tios addidos ;
nella existentes. j

A- ultima parle du ordem do dia, que era, I
por signal, a mais importante, versava sobre
o arrendamento tios próprios municipaes, in-
cluindo o thculro Municipal. Era a ultima
discussão do projecio c a elle foram apresen-
tildas niuitas emendas. j

O Sr. Azevedo I.imn, "leader" da Alliançá-
Republicana, fez um requerimento verbal, pe- j
dindo o adiamento da votação, para que fos- ;
sem as emendas a imprimir. Esse requeri- j
mento caiu, por 13 votos contra 12, porque
o Sr. Rodrigues Alves votou contra.

Os membros da Alliançá Republicana reti-
rarain-se, por esse motivo, do recinto, sendo
o projecto. então, approvadu, com as emendas
apresentadas.

» m*** 

Sr.Umn representação ao
superintendente ila

*. Alimentação
O Centro de Comniercio e Industria remei-

leu un Sr, Üulplie Pinheiro Machado, super-
Intendente da Alimentação, o seguinte offi-
cio:"Tendo havido entre V. Ex. e os órgãos
representativos do comniercio do Rio de Ja-
neiro um perfeito entendimento, no sentido
dc serem, d ora iivanle, divulgadas as cola-
çoes se ni a n nes dns gêneros alimenlicios, pu-ra orientar o publico acerca dos preços'nor-umes tias mercadorias, e tendo os represen-
tnútes do commercio promcltido informar
a V. Ex., d:13'causas quc fossem ilcleriniiiun-

w. 4
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AS GRANDES

A FESTIVIDADE DE SAN-
TA* ISABEL

A eleição dos irmãos eleitores, do,
novo provedor e da nova mesa

• A administração superior du Snnta Casa da
Misericórdia, em demonstração de pezar pelo
fallceimento do vice-prcsitlciile da Republi-
cn. Dr. Delfini Moreira, não rcalisou a Ira-
diei.ntll festa dc Santa Isabel, fazendo ape-
nas celebrar uniu missa rezado; á qual com-
pareceram o provedor, membros da mesa
administrativa, mais irmãos c outras pessoas
gl-iitlns.

O Sr. presidente dn Republica, por ijrn of-
ficinl tlc sua casa militar, apresentou suas
excüsas por não poder comparecer, em vir-
t ri cl c tle luto nacional. Idêntica conimunicn-
ção fez o Sr. ministro da Guerra por um
ajudante de ordens, e bem assim o Dr. Ge-
niiiiiaiio ilu Franca, pelo seu assistente, mn-
jor tlocha Silveira.

A's 5 lioras da tarde, reuniu-se no Con-
sistorio o provedor o mesa da irmandade
paru, na fôrma do compromisso, procctler-se
no recebimento dus cédulas para eleição dos
irmãos eleitores que terão tle eleger o pro-
vcdtír c a mesa para o anno cõmpròmissnl
de 1920-11)21.

A apuração das cédulas será feita amanhã,
ás 10 lioras, na sala dos despachos da Pro-
vetlor.a, e a eleição do provedor, mesa, admi-
nistrnfcões c mordomias, depois de amanhã,
-1 do corrente, tis 10 horas.

DATAS NA
CÍONAES

0 "S. Paulo" chegou a Marselha
MARSELHA-, 2 (Havas) — Chegou hontem a

este porto o vapor brasileiro "S. Pnulo", tra-
zendo a seu bordo o Dr. Nilo Peçanha, ex-
presidente da Republica do Brasil.

No mesmo vapor vieram o almirante líibei-
rc da Costa, o coronel Alfredo Moreira, o bis-
po Cavalcanti de Albuquerque e outras per-
stnialiihtles brasileiras.

Vae praticar radiographia
O Sr, niinislro da Guerra concedeu per-

missão ao Io sargento do Exercito l.uiz Oiy-
dio Pereira Maia, para praticar rudiographin
nn estação respectiva da capital do Eslado
do Pará.

Nova Iguassú homenageou o
seu ex-prefeito

Em homenagem ao Dr. Mario Pinotti, quedeixou o cargo dc prefeito dc Nova Iguassii,
a população dessa cidade fluminense reali-
sou, no tlia 24 do pretérito, uma grande ma-
nifostaçiib.

Chegando a Nova Ignassú ús 8 horas da
noile, o Dr. Mario Pinotti foi recebido na
estação da estrada de ferro por uma com-
missão que o conduziu ao palacete do pro-fessor Pnriz, onde o saudou, em nome do
povo, o Dr. Homero Teixeira iLeitc. Depois
do discurso de agradecimento do cx-prefeito,
voltou a falar aquelle cavalheiro, que lhe
offerçeeu, por delegação dc seus amigos, um
relógio de ouro com o seu monogranima.

A festa terminou por um grande baile quese porlongou até ã<? 3 horas da madrugada,
dando ensejo a que fosse apreciada a
banda de musica do ÍI" batalhão do Exer-
cito.

P«íi 

cura

qualquer tosse

Krassine parte para a Rússia
LONDRES, 2 (Havas) - Deve partir esta

manhã para a Russin, via Dover, o delegado
maximalista Krassine.

O "Times", commentando o fracasso da sua
missão para o reatamento das rejações com-
merciaes com a Rússia dos Sovicls, julga que
o governo de Moscou, no caso de renovarem-
sç as negociações a respeito, não mais en-
viari a I.ondre* o Sr.- Krassine, ma» um outro
delegado. '*"•-' . • "i

O feito de Pirajá foi, hoje.
bellamente commcinorarfo

r'
No jardim do Passeio Publico realisou-sc,

esla tarde, a cómmcmortiçãn do 2 tlc julho,
tiniu du retumbante victoria dos nossos pri-
meiros nacionalistas, cm l,S'j:i, n0 redueto
de Pirajá, na Bahia; que o general portu-
gtiez Madeira foi foiçado u abandonar, nesse
di a, seguindo-se a fugii dos elementos porlu-
guezes, pura o Tejo. ,

A festa esteve brilhunle, atlcstando OS' pri-
meiros fruclos da campanha pelo nosso re^
surgimento cívico. No pequeno pnlco. eslava
uniu conunissão dc membros das instituições
nacionalistas c representantes dos Srs. ml-
nislro da Guerra e prefeito do Distrieto l-'c-
deral. No recinto; sentadas, estavam muitas
senhoras c senhoritiis, rodeadas de gciile que
procurava não perder uma só palavra dos
oradores.
Crescido numero tlc rapazinhos, em uni for-
mes escolares, applaiifliaiil lambem, eiillm-
siiisticiimenlc, os (|iic dirigiram n palavra ii
assistência: Dc uin lado. u banda do Corpo
tle Bombeiros, c, do outro, a dos- Marinhei-
ros, executavam números patrióticos.

O Sr. condo de Affonso Celso abriu a ses-
são, falando sobre u data. Também discursa-
ram o deputado Cumulo Pi-afes c Dr. Leon-
cio Corrêa, recitando este uma ode ;'i pátria:
A actriz Itália Fausta recitou o poema "Dous
de Julho", de Castro Alves.

»—<<n. ¦

AS FINANÇAS NA ALLEMANHA

Declarações cio ministro Wirth
BERLIM, 2 (Havas) — O ministro das Fi-

iiiinças, Sr. Wirth, expoz honlem, no Rcichstag
a situação geral do paiz.

Disse o Sr. Wirth que a acccilação das la-
xas propostas pelo governo pcrihittirin, pela
primeira vez, depois da guerra, o equilíbrio
entre as despesas e as receitas. A divida nn-
cional attinge a 2fil biliões dc marcos, Ju-
ciuidns as despesos eom a manutenção pelo
Estado das estradas tle ferro.

O Sr. Wirth, tlcpois clc declarar que o prin-
cipal dever do governo, npós a Conferência de
Spa, será a percepção dos impostos, terminou
por um appello a totlos os allcmães para que
se entreguem com afinco ao trabalho c á in-
tensificação da producção nacional, afim de
ser possivcl enfrentar a situação difficil quc
atravessa o paiz.

do as oscillitções desses preços o Centro do
Comniercio e Industria do Rio de Janeira,acha opportiino, dirigir a V. Ex. algumas
palavras solire o .issumplo, quc sc seguem:

A noticia da equiparação dns fretes tias
principaes companhias dc navegação enlre
totlos os portos nacionaes. coincidiu com a
publicação, no Diário Official, dc 27 de ju-nho corrente, tias novas bases dc tarifas,
approvadns pelo Exmo. Sr. niinislro tlii Via-
Ção, paru a Estrada dc Ferro Oeste de Mi-
nas, a vigorarem tle ^8 de julho em deante.
Ii. como, quer a equiparação, quer as novas
bases, significam realmente uma luilnvel
elevação dé luxas, elevação tle 25 e 30 porcento ein muitos casos, que virá aggraVur
ainda mais o encnrecinicnto das subsisten-
cias, adia esle Centro quc faltaria ao ctim-
primento de um dever- sc não viesse, com a
lealdade c ponderação quc sempre curacle-
risaram os seus actos, solicitar a atlenção
immedinta dc V. Ex. pura essas antipatia-
eas, medidas postas em pratica, prccii.iinicn-le no momento cm que o governo, moslrnii-
tio o justo zelo pelu surte das classes con-
sumidorns, exerce sobre ns colações tio com-
mereio uma vigilância severa que, no en-
lentlcr tle niuijos, envolve ,-i ameaça dé pos-siveis rcslrieçõcs inopportuiins, mas qiic a
governo justifica com o intuito de evitarertuggcros tia C-spcctiluçãô. De faclo, não secomprehende qne, cxacliiíiiénte itn oceasiâo
m <jnc.se exige dus classes proiluclbras osacrifício dc uma boa pip-cellã dos seus 

'ic-
gitimos interesses, com o filo tlc liiiri-.lc.r os
gêneros dc primeira necessidade e facilitai'a solução- do problema da c.ircsliu dii vida,cm beneficio ilas outras classes venha o
próprio governo; com a aggruvaçno tias In ri-Ias feiTo-viarias .nffieiac. por um lado ecom a aeqiiiesccucia ú elevação dns' 1'ré'lcsmarítimos por outro lado, «liiitriliiii'. t.ío dc-cisivamcnte para o fim diametralmente op-posto, sohrcciirreg.iiili) directumenie taesmercadorias tlc miiin.es onns e estorva lido-me a lucil remoção dos ci-m.n.., jíi-ndíictorcsP"i'a os consumidores, « ,|,l;,| devera níiiessliicilitiir desde qtn. são sinceros cofiiti acre-ditamos, os seus propósitos!tlc fazer baixaros preços.

Estu corporação nãn sabeleonio cxplicir ,.\ • lix. que. cslaniln o governo cmpe.ihiido cmbaratear o custo dos gêneros alimenlicios e<le primeira necessidade cm gei-al, promovae PÇrniIltii no incsnín tempo lacs medida»alteiilatorias dos uhjectivos apregoados nelandininistraçiiii na sua actniil p»litK-.-i eco-»"»i,cii quando a própria lei tln creação ,|„¦slitulo que '. Ex.. dirige c,„=, |„nl ,r,"iciencia; dccrelo „. ,|.o:m, de \I2 ,|, |nn.íío
beleeç. « ci,pr: junto á, eniprek, pcirlienld-res de transportes, terrestres ii murilima*vmajedueção dos frites e /{/<'<'<•;ir. 

"m.

e de pri-
transporte dos gêneros eilimelTicMs
nitv.ru necessidade è dos liislhii&nlos nír-"nos e concedei- essas vanliigcnl nas estr-i-dns de ferro c linhas dc i.uvein|it ic , opnednde nacional." ' ' 

'
Assim, o — í-_.iil_n An r„ L..... .

f

ssim, o _ centro do Cnmnfeiodustria do llio dc Janeiro —
les tlc serem postas ein viu
quc representam em umbus os eugmciito tle 25 c :i(l por cento na t.taxas, seja a nialciin ri-considcrad;
(Ia e unia tão excessiva alhialem do mais, vem piicüudicai- scQineomniercio, o qual, pelo menos, nbc
(Jompanlnns tle navegação não ByiaviMido com antecipação alguma leldprir sob fretes mais canis, negocinldidos sobre a base ,lc tarifas maií ,.-NcrviiHlo-.se da opportunidndc vM\ ,,,,m
por sua direetoria reitera a V |V*. 

'.!,'?'
rança da sun mais elevada cslin,a"c ...u ,:. 

',
cnnsideraçao. - /,„/.- 1}„plisl„ l.oMlielorino Moreira, secrctai-).iW

Iu-
pen quc an-
c®s tarifas,

o nu-
iccllvns

evita-
'S 

qilt-,
iciile o

, das
i sido
liilín-

t-clua-
ralas.

dou 11 presi-

Vü CIANC0
mudou o seu consultório para a ruá., ...srmhlfa n (i.'l Teleph. «(II ,&

A TMil I RUA Iflií
K ÍMS

Anesia deporá amanl
A .emocionante tragédia (lesenro.!a(I„üi,,manha. ,,„ casa „, || ,,., rlln Mi ,„,,, (|-,lc-1ainda nao esta convenientemente cs!),...'da, isto e, continuam ignorados os lil.,,,.que íevaran; Arthur Gomes tia Silva -,&..*

conlra. a vida tln: esposa c suicidar-s^ V,,nqucrilo instaurado na deleiiach, ,l„ l&-

O ALGODÃO
O mercado de (ígódão funccioiiou, hoje,

em boas condições de estabilidade; mas sem
alteração apreciável. Entraram Ü85 fardos e
sairam 1.305, sendo 0 "stock" de 43.194 di-
tos.

¦m***-

As modificações que os turcos
pedem no tratado de paz

PARIS. 3 (Havas) _ Segundo o "Temps",
a resposta quc os delegados turcos trouxeram
hontem á Conferência da Paz differe cm ai-
guns pontos da formulada pelo grão-vizir.

As_ alterações principaes são as concernen-
tes ás ilhas dc Leninos, Imbros c Tcnedos. A
Turquia deseja conservar essas ilhas ou, pelomenos, a suzerania sobre elias, porquanto re-
ceia que a Grécia as passe a alguma terceira
potência, por exemplo, a Inglaterra, mediante
a cessão de Chyprc.

Drs. Moura Brasil e Gabriel de Andrade
Oculistas-Rua Uruguayana, 37, sob.

¦ m— i .

A campanha patriótica pelo re-
censeamento

BAHIA, 2 (Serviço especial da A NOITE) —
0 delegado do serviço de recenseamento. Dr.
Trajano l.ouzada, rcalisou ante-hontem, a sua
2" conferência de propaganda; no theatro Po-
Ivthoania. O professor Jo5o Marques dos Reis»
leu tnmbem um trabalho scíi sobre o mesmo
assumpto. A entrada ioi gratuita c estiveram
presentes ns prlndipaes autoridades loeaes.
Conicsott a organisação das eommissões censi-tarias desta capital c vae haver uma serie
de comidos também de propaganda.

iriçto, anula nada sc pódc concluir (. s',,"po.mcnlos ouvidos alé agora. ,anl„ WZ
frei- que Anesia linlin má,, prot-ctli.neíil proccilimcftl ,,que chegando ao conhccimein,. tlc -v-,,'fel-n revoltar e praticai- o delicio conhlil.como fazem suppôr qt,e Arthur exi/.orl0'esposa'. - v -'.

Anesia esta nn Saiila Casa. não le,,doLnouvida, hoje, nela policia, dado o se„ CS2de oxcitaçao nervosa. Os ferinicnelos m-V.ceben nao apresentam firavidaldc fN'o primeiro momento, o casal f.t dkcomo não tendo nenhum filho. Mj is tiflS.porém, soube a pn ida, que, da união '(.
dons, havia unia filhinha. de nome Unilma, que reside cm companhia dc uni. nrenta de Anesia. ií,

Podem se matricular na E. A. Milifa
O Dr. Calogeras concedeu permissão pi\-om época opportuna, sc malrictilarem ÜREscola de Aviação iMilitar, satisfazendo Kexigências rcgnlaincntarcs, ao l- tcneffiEsidro Bezeiru Cnvaltxinle c no 2" sarííclW¦Antônio Joaquiin dc Oliveira.

__ !_m**—
0 RIO C0MMERCIAL

Rizzo & C.. 6 a firma composta dlsócios Srs. Alexandre Rizzo, João Rizzol
Paulo Rocha, solidários, para o coninierci
de eommissões. consignações c representa
Ções.

A. Romfim. Rezende 4- C. é a •*]<{
S--; llr. Mnnoo' Homfim. José Monteiro eít
Rezende e Annibal Romfim. para o comnier»
cio dc compra c venda de artigos de çlcctrlt
citliiilo e açccssorios de cineinatograplio.

 l.opcs & Roriz é. a dos sócios solida-»
rios Srs. Manoel l.opcs Gonzalez c Joaqtilnt
Roriz Conzalcz para exi^oração do fabrico?
dc cerveja.

 Rocha & Gania 6 n dos sócios solida.!
rios Srs. Horacio Rodrigues dn Gama p Ce.-,!
leslino Alves Fontes, para o fabrico e venda'
de sabões.

Para o dc fazendas, motins, armarinho
e alfaiataria está formada a firma Arnaldo,
Gomes & C. com posta tios sócios rníiilarios
Srs. Arnaldo Gomes e Fernando Pinlq Vaz,
c do comtlianditnrin Sr. João Carlos Vieira. A Companhia de Segurns Marítimos
e Terrestres "Confiança" mudou sua sedo
para a rua S. Pedro n. 33,

Prcusj & Viilcnlim é a firma organisa-
da pelos sócios solidários Srs. Max PrcUKS
c Wllo Moraes Viscntim paru o commercio
de officina nictallurglca,

'.....
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Continuam as inegéariúa*

sv.
des na Faculdade de

, Direito de MinJS

MAIS UMA. MATíJCÜLA
CANCELLAD* !

,-¦ 6 canccllamento de seis mattfulas na Fa-
fculdádc dc Direito do listado c Minas.de-
facs, determinado em 13 dc .'«ho ultimo,
jnelo presidente do Conselho S.cnor do, I_n-
lino muito contrariou o Or. arthur Ilibei-
[o, director duqucUa 1'aciildad- que julgava
cr a mesma isenta da ucçiumoralizadora
o ensino, pois acreditava nu jgularidade de

inatriciilas ali feita lauto assim
«iie, não sc conformando com act0 do Con-
íelliò remettcii para o mosi* um ofticio-
Irotesío quc mereceu altiva rposta np lon-

bem fuiidamcntailo offi1' <l«o ,lhe foi* Ramiz Gal-
com funda-

Io dii

fio c
linviailo niitc-lioiitein pelo 1- , 1

|vão, no qual íi. S., baseado m"**,
ipeiitôs cx_«icilos c jurídico <ie

O PEZAR PELA MORTE DO DR.
DELFIM MOREIRA

BELLO HORIZONTE, 2 (Serviço especial da
A .NOITE) — Causou profundo pezar, aqui a
morte do Dr. Delfim Moreira. O governologo que teve conhecimento do infausto ncon-
tecimento enviou pczanies á familia do ex-
tineto e á Câmara Municipal de Sapucaby
encarregando o respectivo presidente de fa-
zer os funeraes por conta do Estado, offc-
recendo uma coroa. Todas as repartições en-
cerraram o expediente, e os Bancos e estabe-lecimentos de ensino suspenderam os seus
trabalhos hasteando a bandeira em funeral.
A Câmara dos Deputados e o Senado suspeiir
deram os trabalhos p.or tres dias. A Câmara
será representada, em Sapucaby, por uma
conunissão composta pelos deputados Enrico
Dutra, João Lisboa e João Bcraldo que de-
positará uma coroa sobre o feretro. A Es-
cola de Medicina também suspendeu os tra-
brilhos telegrapliando ao deputado Leopoldo
Lima, para a representar, offerecendo uma
coroa. Todas a.:>J:-?colas superiores, pelas re-
speclivas congregações resolveram . susiicn-
der os trabalhos c enviar pezames íi familia
do morto..

SILVESTRE FERRAZ (Minas), 2' (Serviço
«especial da A NOITE) — E' geral a constei--

"íinlcii.! 
procedência do ciuice mento dnquef

'.jlas matrículas. A attenção .presidente do

.''Conselho foi voltada novair*to, hoje, para
Vfmtrás matricula, irrcgulareda mesma Fa-
fPldhde, entre as quaes, ur que foi mau-
'tada 

cancellar iiiimediatanii?,. conforme se
Verifica do seguinte olTieicimgido no Dr.

?8>cdro Carlos da Silva, ins.ílpr da mencio-
i nada Faculdade:
'V «lira sòhicão ao vosso ofo, sem numero,

jatado dc 28 «lc Junho ulf". determino-vos
íLc .eja caiicellada a ina'-'i*la dc Raphacl
táebollo" Horta, no 2» uni do curso dessa
ifaculdade, por se achar mesmo 'imatn-
'Liado como ouvinte, nté o apresente guia
"iJc transferencia, confonvrequereu .

Não i admissível matvi.a condicional, dc
íSccÔrdo com a resoluta» Conselho Supe-
lílor do Ensino. O c_;§t<* que pretende'ínatriciila 

na qualidade 
' alumnn transle-

ífido dc outro instituto c.cncre, deve apre-
'leiilnr a Êompcteutc"gui dentro do prazo
ilegal, que expira cm 31 d-iarço.bora desse

iS-razô. não mais pode sadn.ittulo a
íricula, nem mesmo a d.ivmtç; estes
itituem uma classe espec dc ain

Í*Bs qne, dependendo de *a
'Knno cm que estão mátilados, freqüentam
Wi aulas do anno immetamenlc superior.
lumpre, òulroslm, que «"méis minuciosa-
mme o que constar te a matricula de

Israel Fonseca que, nata enviada,.figura
lóii. a simples declara de matriculado
Hfomo ouvinte, sem oülexplicação. Dcvçis
! igualmente informar,/"" toda urgência,

\\m quanto constar, ..ncuWade sob vossa
tiscalisação, sobre os !!les alumnos do 2°
ífeno, desde o inicio i seus-estudos nesse

instituto* João Pinheija Silva, Afranio de

jfcarvalho, Antônio Miv Villa Boas e João
wSristotclés Lopes. Ss c fraternidade., rs,

Vpr. H. F. Ramiz Ga'.'

^srTnilõ*;çanha em
MARLHA

r<M\RSF.L1IA, 2 (HO — Chegou nesla
fcidade o Sr. Nilo Pha, ex-presidente do
(Brasil.

!_¦*." ill iunu»r* •" ""¦*" **• *_w_____u_y  ij «,__ni 4i lyji.ui-
monslrou cM nação pela morte do Dr, Delfim Moreira,... .._ _r a. _,i;r;,.:„. un  „ ,_ _.,....,_

ma-
con-

uiniios: são
só cadeira do

tefS REFOM M MARINHA
í Solicitou reforma serviço da Armada O
Vontra-almirantc gr.*' Alberto IMoitiubo.

FARAMEURAROTRA-
FEGO D BONDES

-*¦!*_ Prefeitr.tra p<t'u a- duplicação das

flinlias da Llfiht na da Constituição c ap-

|.rqvoii o horário bondes da Jardim Bo-

, íanico.

Inspeccionlo os patrona-
tosiicolas

i O director do so de Povoamento rc-
etlieu conimunicalo inspector dos patro-

l£átds agrícolas, dver visitado o Patrona-
ío Monção, cujas" dc ampliação ja fo-

fiam começadas çó em progresso. Aquel-
Je inspector separa- o Patronato AVeii-
nÊeslíio Braz, era» Fino.

—Líi**—

íomcaçôe)ara a Escola
rmal

A Foi designada Esmeralda de Andrade
Oberg para regna turma da cadeira dc

esenbo da Escormal c o protessor Er
esto de Morae.u para servir çomp-rclic-

c dc disciplina-icsmo cstabeleciiueiilo.
*******

í..-—
flOMEAÇWARA O RECEN-

SÉAMD EM GOYAZ
X Foram noniejiara o recenseamento no

1 pslado de O.TjiSrs.^ Dr. Eyamtro^ Aincri-3 de Gf •
[Io Bra S, i
•ato RiiKc

fcano do Bra U, dc Scnna Lima, Diogcnes
Honorato RiiBcoroneis João Ayrcs .loca,
üdorico McareAlvares Paranhos, Oscar
JCani])os c AntAmorim.*****
§ NOVMMANDANTE DO

PAULO"
/ Soubemos liado hoje definitivamente'^sentada 

n _ão do capitão de mar e
Egiicrrã TaucrJomensoro, para comman-

||ar o couwçp. Pimlo".*******
Ixoneraf nomeações de fieis

na ffjedoria Federal
. ' 

o tbesourrral da Hecebcdoria Federal,
Br Amaro *'a Guimarães, exonerou os

) fieis Oscar 1-ãcs, Raul Guimarães e Al-
\fredo da fiViariiia, o primeiro por ter
hcccjfadò gmpr-go, o segundo por ler

Ílidj' 

noineasourciro do sello c o tercei-
ío por ter "meado fiel deslc ultimo.

Para ifff'libertas foram nomeados Joa-
. ftuiin da lííeira, Manoel Tavares Pereira
ÍJiiiiior e feiltliazar da Silveira

As noi
jjmprovaçjffy

i.( A'., G fa
liarra o-*)<

'./norte, of''1

feitas foram submcltidas á
ministro dn Fazenda,

'José Bonifácio"
A'-, G jia tarde estava entrando á

barril o>*'osé Bonifácio", que volta do
_ortc, W've em commissao de pesca" 

de'saff.u do littoral.

tfnceríri a questão acadêmico'
itar da Bahia

, ** O Sr.'i'o da Guerra recebeu boje do
- ftr. gen^ié, commandante du fc região

IHlUar' ]la, o seguinte tèlegramma :",-1 "QuqüKleinica completamente resolvi-
¦ Ba c teí, abrindo nulas depois das fé-
-iias Eíí- últimos documentos. Saúda-
í tr.es'. "5

¦*****-

Os edifícios públicos c o patronato agricol
suspenderam o pavilhão cm funeral.

Seguiu, daqui, o coronel Jleroriynio Fer-
iiandcs representando o Directorio Politiêo,
a Câmara Municipal c o Patronato Agricola
de que o exlincto cra patrono.

Uni nome da Vollta Nuva seguiu também
o Sr. Américo Penna.

SANTA RITA DE SAPOCAHY (Minas), 2
(Serviço especial da A NOITE) — Espera-se
a chegada dc um trem especial trazendo rc-
presenlantes da imprensa c dos governos dos
Estados, cuja hospedagem está sendo prepa-rada,

Estiveram, á Tarde, no Cutlele, tendo dei-
xado os seus nomes inscriptos no livro tle
condolências ao governo pela morte do Sr.
Dr, Delfim Moreira, os ministros dn Hespa-
nha c da Polônia c encarregado de negócios
da Santa Sé,

O Sr. ministro da Fazenda sc fez repre-
sentar pelo Dr. João Gualberto da Silva, col-
lector de Santa Rita de Sapucaby, no enterro
do Dr, Delfim Moreira.

'¦i ****** .-

A SITUAÇÃO POLETIOAi
EM PORTUGAL

UMA REORGANISAÇÃO MINIS-
TERIAL ? ,

pão hveniente a nomea-
K de novo, para
escrevente ¦% r"

,'' Km;;'! a uma indicação do juiz da
- C* Vafiuali o Sr. ministro da Justiça

Heclaif-UC, apesar de canccllada a no-
!»., n 1 serviço publiÜO' com que foi
pxoiieião Pinheiro, do logar de escre-

Íentejiniado, 

não é convenieulc aos
ilere. justiça a sua liomcação, de uo-
£ jjuelle logar. _^ ; 

*¦ -;;^

O PROF. F. KRAUSE VISITOU O
MUSEU .

O professor Fedor Krause, acompanhado pelo
professor Rocha Lima, e pelo Sr, Falkenhnin,"íitlaché" da embaixada da Hollanda, visitou
boje- o Museu Nacional, percorrendo as diver-
sas secções, laboratórios e galerias de expôs!-
Ção.
¦*—"***-—"*" •*•* I 'iBg>^ I—¦ ¦__—

O PRIMEM 'OVERALL" AUTHENTIOO Ei

BAIU.ACI.NA, 2 (A. A.) - Apparecen
hojo nesta cidade o primeiro ."overall" au-
Ihcuiico, trajado pelo funecionario da Agen-
cia do Banco Hypotliecario, Sr. Bolívar de
Carvalho.

Pela fôrma com que foi recebida essa nova
vestimenta, 6 de prever que em breve tome
grande incremento nesta cidade o uso das
roupas baratas. ******

Os leilões na Alfândega
O leilão rcalisado, hoje, uos armazéns 2, 3,

fi e 9 do cáes do porto rendeu 2:o77!?_iü., tcn.
do sido vendidos 9 lotes.

Os principaes foram arrematados por Mi-
gucl I.ehiiianii e J. Simas.

No dia fi, serão levados á 3a praça os loles
que não tiveram arrematantes na de hoje,

OS ÍVIILITARES ATACADOS DE MENINGITE

LI
O Sr. general Luiz Barbedo rceonímcnçlóii

hoje açs coniiiiaiidaules de unidades que os
doentes- atacados de meningite cérebro espi-
nhal devem ser immedintamente dirigidos
para o Hospital de S. Sebastião, solicitando-
se por isso a construcção do Departamento
Geral de Saude Publica.

*****
Os extravios de mercadorias a bordo

O inspector da Alfândega responsabilizou
o •comniandante do vapor americano Utiroitl
entrado em maio ultimo, pelo pagamento
dos direitos de mercadorias extraviadas de
volumes importados por Almeida Rabello.

*****
O pessoal do Io corpo de trem poderá
figurar no concurso hippico do dia 9

O Sr. general Luiz Barbedo permittiu aos
officiaes, inferiores c praças do l" corpo dc
trem tomarem parle no concurso hippico a
realisar-se no dia 9 do corrente, na Exposi-
ção Nacional de Gado.

¦ ****** 

Noticias do Ministério da
Marinha

Foram dispensados os tenentes Lucas Ale-
xaudrc Boiteux e Antônio Pedro Ccrqueira
Souza, da conunissão de levantamento na
barra do rio Salii, em Saula Catharina. •

 Dc encarregado da Reserva Naval no
Pará foi dispensado o capitão-tenente R.iy-
mundo Burlamaqui da Cunha.

 Foram exonerados: o capitão, dc cor-
vela Oscar Alberto dc Azevedo, de capitão
do porto dc Santos; os capitães-lenentes Ni-
coláo Muniz Barreto dc Aragão, de ajudan-
te do Arsenal de Marinha do l\irá; Raymun-
do Burlamaqui da Cunha, de ajudante da
capitania do porto do Pará; Durvál Juliãn,
de Matto Grosso e Frederico Garcia Sole-
dade, dc comniandante da Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Paraná e os tenentes
Annibal Leite Ribeiro, de encarregado da es-
tação radio-telegraphica de Natal, Carlos Mi-
dosi Clieriuont, de ajudante da capitania do
portp do Amazonas e Bcnjainin Sodré, de
comniandante do aviso ".lataby".

Uma empresa belga que quer fun-
ccionar no Brasil

A' Inspectoria Geral de Seguros a Procura-
doria Geral da Fazenda Publica transmitiu!
boje, para informar, o processo cm que José
Cliasset pede autorisação para funccioiiar no
Brasil a Société Bclge pour 1'Exportation In-
dustricllc.

¦ rn*** ¦—

A COLONISAÇÃO NA ZONA DO
OYAPOCK

'A 
Directoria do Serviço de Povoamento re-

cebeu do engenheiro Genlil Norberto, chefe
da conunissão do Ministério da Agricultura
no Oyapock, o seguinte tèlegramma ."Comniuuico a essa Directoria que cbcgá-
mos hontem, ás 3 horas da tarde, na boca do
Oyapock, onde ficámos provisoriamente in-
stallados no lugarejo denominado Villa do
Oyapock, no qual ficam um posto fiscal fc-
deral, uma collcctoria estadual e uma escola
publica. A commissao fez uma cxcellenlc via-
gcín de Belém a este logar, tocando cm Ama-
pá, ou Montcnegro, antigo território do Ama-
pá c sédc do município de Monlencgro. lleina
a maior cordialidade entre os membros da
conunissão, estando todos satisfeitos c proin-
plbs para inícl \ dentro de poucos dias, os
serviços de estUuvS da zona cedida pelo Esta-
do do Pará. Saudagõe».."-  

O Parlamento suspenso por oito
dias ?

LISBOA, 2 (Havas) — Foi noticiado que
cnlre o Sr. Affonso Costa e o Sr. Antônio
Maria da Silva, chefe do gabinete, foram tro-
cados tòlegramihas affectuosos por motivo da
constituição do ministério.

LISBOA, 2 (Havas) — Informam os jornaes
que, om sessão coujuncta das duas casas do
Parlamento, 79 congressistas se inanifesta-
ram a favor do governo, e 02 cotnra.,.

A propósito circulam boatos de unia reor-
ganisação ministerial, indicando-sc o nome
do deputado Lago Ccrqueira para a pasta do
Interior, e a passagem do general Piedoso
Lima para o exercício effectivo da pasta da
Guerra.

LISBOA, 2 (A. A.) — Affirma-sc nos cen-
tros políticos que, apezar da griiiideiiiftuen-
cia dos liberaes nas duas casas do Parlanicii-
to, o4governo deverá ter 23 votos da maioria.

Rcalis'a-sc hoje a annuhciada reunião cou-
juneta do Congresso dn Republica, na qual
será proposto um voto de confiança ao go-
verno do Dr, Antônio Maria da Silva.

Também sc julga possivel. a suspensão do
Parlamento durante oito dias, c quc na rc-
união de hoje se fará taníbem essa proposta.

Esta suspensão é julgada necessária para
permilCir ao novo governo o tempo indisperi-
snvel para aprcscnt;.r "fls suas medidas sobre
os casos qne sc tornam mais urgentes.
,._- ¦__¦——_.___. .. j -gfl+fr» ¦ __- ii , ¦¦

DETIDO, QUANDO 3Á EM
BÁRCAR PARA A

Uma complicação forense
Em petição dirigida ao juiz federal da

1* Vara, Ricardo Naschol, por seu advogado
Dr. Vicente Sãboia" . Lima, allcgaudo quc
W. Frocling, que fôra condcmnailo a pagar-
lhe, cm acção ordinária contra elle movida,
a quantia de. 53:64õ"5600, para sc furtar aos
effcito. da eoiidemiiação, depois de liquidar
o seu estabelecimento commercial pretendia
ausentar-se furtivamente desla capital, tcn-
do comprado passagem para a Europa, pelo
vapor "Curvello", requereu a detenção pes-
soai do devedor. O juiz, Dr. llaul Martins,
tendo sido justificado o allegado, mandou
expedir o mandado.

Feita, a diligencia c delido W. Froelingi
este iniinedialiiienle compareceu ao cartório
da 1* Vara, onde, para isentar-se da prisão
usou da faculdade legal de apresentar fiiidor,
e, por seu advogado, Dr. Aillliciiiar de Faria,
apresentou para seu fiadoi. o, industrial
C. Büsclmiann, estabelecido com escriptorio
de propriedade industrial.

O juiz deferiu o pedido, mandando cassar
a ordííhi de prisão. O advogado da parle con-
traria, não concordando com isso, dirigiu
unia petição ao juiz, requerendo a revogação
da ordem que acceitou a fiança, soli o fun-
damenlo de que a mesma foi prestada sem
a observância das formalidades legues, con-
staute. dos artigos 1.489 c 235, n. III do Ço-
digo Civil, que exigem, primeiro, a prova da
existência de bens livres e desembaraçados
por parle do fiador, e segundo n outorga
uxoria para a prestação de fiança.

Os autos subiram á conclusão do juiz,******
Homenagem a Tim notável

político
O Sr. prefeito deu, por decreto dc hoje,

a denominação de rua Garcia Pires á actual
rua dc Cascadura, em Inhaúma.-*****
Officiaes dispensados de

commsssões
O Sr. ministro da Guerra mandou consi-

derar dispensados das còmmissôcs que, in-
tcriiinmonlc, exerciam, no Collegio Militar
tio Ceará, os professores Alexandre Barreto,
Arlhur Pereira de Mello, Júlio Azambujn e
Arthtir da Silva Jucá, desde a data cm que
incidiram nas disposições do art. il" do de-
ciclo ii. 4.001, de lli dc janeiro do corrente
anuo.

. i ****** t

COMO SE IMPETRAM "HABEÂS-
CORPUS" PARA SORTEADOS
0 juiz federal da 1" Vara, mnis autos dc"halicias-corpus", proferiu hoje a seguinle

sentença ."Bcnjainin Magalhães impetra uma ordem
dc "babeas-eorpits", afim «le excluir João
Luiz de Mello do serviço do Exercito, para que
foi alistado c sorteado, nllegahdo scr não só
incapaz, em virtude de moléstia incurável, co-
mo unico urrimo de sua mulher e filho. Além
dc não explicar, ao menos, o impetrante, como
co-ieilin os dous fados c dc não constituir o
segundo motivo legal dc isenção, para a prova

•de ambos limila-se elle a juntar umij. simples
justificação, e que fez ainda processar cm
juizo manifestamente incompetente, qual o
local, tratando-se de serviço federal.

Nestas condições, denego a impetrada or-
dein. Custas pelo impetrante,"'•****
Com honras de general de

brigada
O Sr, presidente da Republica assignou.

na pasla da Guerra, o decreto que concede as
honras do general de brigada ao-cidadão An-
tonio Cândido Rodrigues. .. ****** 

VÃO APERFEIÇOAR SEUS- ESIUDOS NA
AMÉRICA DO NORTE

Seguem para os Estados Unidos, a bordo do
paquete "Uberaba", para aperfeiçoarem os
seus estudos por conta do Ministério da Agíi-
cultura os estudantes diplomados pelas lios-
sas Escolas de Agricultura c Veterinária:
Djalma Hess, Joio Vieira de Oliveira, Ame-
rico dc Miranda Ludolf, Eugênio Germano
Bruck, Jacintho Lopes da Silva, Heitor Airlie
Tavares, Antônio Bento Ferraz, Pairlo No-
gueira Corrêa, Júlio Paixão Cortes, Enio Ter-
rn Lopes, Alberto Lopes da Silva c João Lo-
pes Pinheiro. O ultimo sc dirige a Cuba, onde
se dedicará ao estudo da cultura c industria
da canna dc assucar,

l'iti accordo para arrecadação do im=
posto de transporte

O Sr. ministro da Fazenda resolveu defe-
rir o requerimento em que a Sociedade Ano-
nynía Marlinclli, agente da Companhia de
Navcga,ção Transatlântica "Consulich",. So-
cietá Trlestina dc Navigazione, pedia lhe fos-
sc permittido firmar accordo com o Minisle-
rio da Fazenda, para arrecadação do impôs-
lo dc transporte, afim dc gosar a perccnla-
gem dc -1 *|° sobre o alludido imposto.*****

As audiências no Cattcte
O Sr. presidente da Republica recebeu, á

tarílc, em-audiência, os Srs. senadores An-
tonio Azeredo c Irineu Machado, e o ür.
Amaro Cavalcanti,

Couferenciou, á tarde, com S. Ex., o Sr.
ministro da Guerra..- ¦¦-- 

A ILHA DO~ 
PiECISA DE ÁGUA
' A DOMICILIO

TJm.i indicação do Sr. Pio
Dutra, fácil de ser aí tendida

pelo Sr. Pires do Rio
O Sr. - intendente Pio Dutra justificou,

boje. c. o Conselho, Municipal approvou, a
seguinte indicação,'que envolve matéria rc-
levante nPara a população da ilha do Go-
vernador:"Considerando 

quc desde 1!H5 o governo
federal canalisou água potável para a ilha
do Governador, espalhando por alguns po-
voados bicas publicas, o que altcndcu em
palie aos reclamos da população dáquella
localidade ;

con si dera ndo que para a bôa hygiene tal
como a exige a Saude Publica, torna-se ne-
ce.-viviij, n canalisaçãò ii domicilio, isto é, a
pena dágua, com o qne está de accordo a
população da ilha do Governador, coneili-
aiulo-se os inleresscs também da Fazenda
Nacional ;

considerando que o progresso da ilha do
Governador- começa a exigir até um serviço
de esgoto o não comporta mais o antiquado
abastecimento de bicas publicas ;

indico: que, por intermédio da mesa, o
Corisc-ho Municipal solicite do illustre minis-
tro da Industria, Viação c Obras Publicas, as
necessárias providencias no sentido de scr
melhorado o serviço de abastecimento á
ilha do Governador de modo a estabelecer-
sc a pena dágua nas habitações, resolvendo-
se definitivamente esse importante problema.S. S., 2 de julho de 1020. (A.) — Vio Du-
tra."

Dous vapores impedidos de
atracar

Chegaram, de Buenos Aires, os vapores"Axel Johnson", sueco, e "Claydcsdem", íu-
gle_, ambos com carregamento ile trigo.

Esses navios foram impedidos de atracar
por procederem de porto suspeito,

Q«cambio funecionou
alta

em
Melhorou de modo considerável hoje a si-

tuaeão do mercado-dc cambio, por isso que
continuou pequena a procura para remessas
c enim mais abundantes as letras de cober-
lurii, que os bancos, no emlaiito, se recusa-
vam adquirir. Em visla disso o eslado de alta
das laxas se tornou mais sensível, com pre-visões de nttingir o mercado dentro em breve
o limite de lõ cl.

Os bancos, na abertura' declararam sacar
a 1-1 1;2 e 11 íljlO d., esta ultima taxa lendo
pouco depois se tornado geral, mas sem di-
nheiro para comprar em banco algum. No
correr dos trabalhos o mercado melhorou
succcssivainentc, attingindo o bancário á
taxa de 11 7|8 d,, com os bancos comprando,
sem interesse, a lã d. Depois o mercado re-
velou-se fraco, descendo a 1-1 ÍljlO d,, a que
fechou mal collocado.

Os saques, por lelcgraninias, se fizeram á
vifjè de l-l lflO a 14 1|8 d., sobre-'Londres;
ili'.í,<-'i7 a 8302, sobre Paris, e a 4í?_00, sobre
Nova Yorli.

CUUSO OFFICIAL DE CAMBIO

Nova York; 4921)2; Hespanha, 51720; Suissa,
$787;, Buenos Aires, papel, Iíj7!>8; idem, ouro,
4$170; Moutevidéo, 4*3167; Japão, 2§280; Bcl-
gica, ?37ú; Hollanda, li?5G0; Áustria, $055.******
Parte amanhã o "Rio Grande do Sul"

0 scout "llio Grande do Sul", que vae re-
prcsentnr o Brasil nas festos da Independeu-
cia da Argentina c da Republica Oriental do
Uruguai.', parte amanhã para desempenho
dessa coinínissão.

O TEMPO
Probabilidades do tempo até ás 4 horas

da tarde de amanhã:
Estado do Rio (previsão geral) — Tempo,

Instável, passando a incerto c máo; tempe-
ratiira cim declinio accentuado.

Districto Federal e Nictheróy — Tempo,
incerto cmáo (1). temperatura, cm declinio
accentuado (1); ventos, dc S. \V. a S. E.
frescos (1).

Escala dc probabilidades; 1) muito prova-
vcl; 2) provável; 3) algumas probabilidades,

NOTA — Serviço tclegraphico: nacional c
argentino, bom; uruguayo, péssimo,

O Sr. prefeito veta
O Sr. prefeito velou a resolução do Cnn-

scllio Municipal transformando em escola
profissional feminina a Escola Martins Ju-
nior, do 17° districto..

Officiaes designados para
um conselho de

investigação
O Sr. general Luiz Barbedo, comniandante

dn l'r região, poz á disposição do chefe do
Departamento da Guerra os coronéis Tristão
Aniripc, Bapbael Clemente Tellcs Pires e Es-
tellila Augusto Werner, este ultimo comnian-
dante do Io regimento dc cavallaria, para con-
stitilirem o conselho dc investigação a quc
vae ser subiueltido o coronel graduado phar-
uiaeeutico Bernardo Flofiano Corrêa de Brit-
to e outros officiaes.

Os pcecadores naeionaes, no Pará,
movimentam-se

C..MF.T.". (Pará), 2 (Serviço especial da A
NOITEi — Foi organisado aqui um directorio
da cooperativa dos pescadores naeionaes, com-
parecendo 121 á sessão promovida para aquelle
fiin. ******
O bispo do . Maranhão cm

viagem
VI.CTOIUA, 2 (Serviço especial da A NOI-'lli) — E' esperado boje, a bordo do "Si-

rio", D. Helvécio Oliveira, bispo do Mara-
nlião, que vem visitar a cidade dc Anehicta,
sua terra nalal.

Reuniu-se o Conselho de Fazenda
Sob a presidência do Sr. Dr. Homero Ba-

plisla, reuniu-se boje o Conselho de Fazenda,
cm sessão semanal, tendo sido resolvidos dl-
versos recursos pendentes de despacho.

UM "HABEAS-CORPUS"

CURIOSO

ISonieações e exonerações
na Agricultura

:0 Sr. miuislro da Agricultura, por poria-
ria dc hoje, exonerou, a pedido, o engenhei-
ro Pedro Demostlienes llocha do cargo de ill-
spector do Povoamento, cm Minas Geraes, e
nomeou para o mesmo cargo o ajudante "de
iiispeetor, engenheiro Carlos Pereira da Sil-
va; nomeou o ajudante da inspectoria do
Serviço do Povoamento dc Saula Catharina,
Ildcfonso Alves Pereira para idêntico cargo
eni; Minas Geracr.

Prorogação de prasos 
'para 

prestação
de fianças

O Sr. ministro da Fazen.la concedeu pro-
rogação do praso para prestação' dc fianças
aos .despachantes aduaneiros: da Alfândega
desla capital; Arthiir Machado Lucas, por .'10
dias. a Jacintho Leal. por (ill dias aos despa-
cliantes da Alfândega da l"a\>ia. João Gil Mo-
reira, Manoel de Oliveira Sampaio, Oscar
Martins, Luiz Martins Bahiense. por 10 dias.

Os documentos do estudante de me*
dicina existiam, mas o relator

não deu por elles
O advogado Dr,' Vicente de Saboia Lima

impetrou hoje ao Supremo Tribunal Federal
uma ordem de "habeas-corpus" cm favor do
acadêmico dc medicina José Maria da Luz
Moreira, allcgaudo o seguinte:

Em 18 de maio deste anno, o impetrante
requereu ao juiz federal da 1" Vara desta ca-
pitai uma ordem de "babeas-corpiis" cm fa-
vor do referido paciento, afim de que fosse
clle excluído do serviço militar' obrigatório,
sob o fundamento de ser o mesmo filho
unico de mãe viuva, a quem servia de unico
arrimo. O juiz denegou a ordem, sob o fun-
damento de que a isenção invocada só era
de scr reconhecida quando, com o afastamento
do sorteado dp exercício de sua profissão
fique n progenitora na miséria c que, não
tendo o paciente indicado suas occupaçôcs,
declarando simplesmente ser estudante de
medicina, por cerlo sua mãe nada soffreria
com a sua inclusão nas fileiras do Exercito.

Uma vez deriegado o pedido, o impetrante
o reiterou, fazendo, então, a prova de que,
além de estudante de medicina, era o pa-
ciente interno da 18" cn ferina ria da Santa
Casa de Misericórdia, auxiliar do serviço cli-
nieo do Dr, Aiiguslo Paulino c, ainda, cx-
plicadOr particular, e que, com a sua inchi-
são no Exercito, fatalmente perderia taes
cargos com os quaes obtém a renda necessa-
ria ao sustento dc sua mãe.

E como os documentos provando o nrri-
mo estivessem juntos aos autos do primitivo"habeas-corpus", pediu o impetrante qilc
fossem esses nulos appensados aos tio se-
giindo, Feilo isto, o juiz federal julgou o pc-
dido procedente, concedendo a ordem de".labèas-eorpus" e. "ex-officio", recorrendo
pata o Supremo Tribunal. Ahi, para relatar
o recurso foi sorteado o ministro Hcrinene-
gildo de Barros. S. Ex., ao relatar o feito, leu
os autos sem o nppenso, isto é, sem os do
primitivo 

''habeas-corpus", 
por se haver des-

prendido õ barbante quc os ligava, S. Ex.,
não dando pela falta dos ..Iludidos autos em
nppenso, relatou ao Tribunal que votava
pela cassação dn ordem "porquanto dos nu-
tos não constava a prova do arrimo" c, neste
sentido, opinava pela cassação da ordem. O
Tribunal, unanimemente, decidiu de accordo
com o rela lor.

O impetrante do "habeas-corpus", hoje
novamente requerido ao Supremo, expõe
todo esse caso, declarando que Iodos os do-
cumentos que o accordão do Supremo decla-
ra não existentes cslão nos autos em «ppen-
so quc não foram examinados,

Esse novo pedido ainda não foi distribuído.

REMODELAÇÃO DA ÜiE
Oito mil contos para servi-:

ços novos
Foi aberto hoje pelo*Sr. prefeito o credito

dc 8.OÜO:O.O-?0ÜO para custeio dc serviços
novos de melhoramentos da cidade.

. O Sr. miuislro da Justiça declarou ao 1"
secretario do Conselho Municipal haver pro-videnciado no sentido de serem orçadas as
despesas com o revestimento de muros late-
raes da rua Joaquim Faro, de accordo com
a indicação do intendente França Leite.

A guerra contra o "bicho"
Pelo Dr. Peregrino Cândido de Oliveira,

da 2" delegacia auxiliar, foram presos boje
em flagrante contravenção do jogo do "bi-
cho", na rua Frei Caneca n. 258, os indi-
viduos Alexandre Proença e Manoel Joaquim
Procnça; na rua S. Luiz Gonzaga ii. 5(1, An-
tonio Ferreira dos Santos, João do Couto
Garcia c Alberto da Costa.

COMMUNICADOS

finai
J Casacos de malha e jer-1
| sey de seda, lã e algo- f
| dão mèrcerisadò. Bello J

sortimento í
...j.;.';.:L;;;.-...jj_c::-rst
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Classificação e transferen-
cias no Exercito

O Sr. miuislro da Guerra, por actos de
hoje, classificou no ü° regimento d infanta-
ria o 1" tcncnle Alcino Arlhidoro/da Costa c
transferiu o 1" tenente Américo Carneiro de
Campos dp 9o regimento para o lü" e o 2o
sargento Alexandre Lima da 7" para a 2" rc-
gião militar, correndo por conla própria as
despesas.

OS RECRUTAS DOE. DO RIOJU-
RÂRAM-BANDEmÀ

0 que íoi a\.eri_non_a militar de
hoje, em Nictheróy

Realisou-se á lardc, em Nictheróy, na praça
General Fonseca liamos, defronte ao quartel
da Força Militar do Estado do llio, a solemni-
dade do juramento á bandeira dos conscriptos
fluminenses. Prestaram o compromisso 192
sorteados, sendo 81 da 13* companhia, do com-
inundo do capitão Paliniercio dc Rezende, c
111 do 2" batalhão, cómmandado pelo coronel
Julio Furtado.

Rcalisada a cerimonia, o capitão Paliniercio
de Rezende proferiu ligeiro discurso, depois
do qual as tropas desfilaram em continência
ás altas autoridades presentes, retirando-se
parans seus respectivos quartéis.

Estiveram na praça General Fonseca Ra-
mos, assistindo á cerimonia militar, os gene-
raes Luiz Barbedo, eoinmaiidanlc da região;
Abilio de Noronha, conimandantc da 2a bri-
gada de infantaria; Bento Ribeiro, chefe do
Estado-Maior, c Cândido Rodrigues, chefe do
Departamento da Guerra; coronel Thomaz Pc-
reira, c major Mascarcuhas, commandante c
sub-cbefe da 2" linha; coronel Santos Alves,
commandante da Força Militar do Eslado do
llio.

Entre outras autoridades civis, estiveram
também presentes os Srs. Raul Veiga, presi-dente do Estado do lüó, c seu secretario, te-
nente Roberto Veiga; Euéas de Castro, pre-fíito de Nictheróy; Julião dc Castro, chefe de
policia. Após a cerimonia, aquellas aulorida-
des visitaram os quartéis da 13* companhia,
2o batalhão de caçadores e 2a linha.

O sábio ailemão, professor Fedor Krause
assistiu também aquella cerimonia militar.

***%Qt* *
O gi-üjM. èscolíü- do bairro da

Floresta
BELLO HORIZONTE, 2 (Serviço especial

da A NOITE) — Foi lançada a pedna funda-
meiilal do Grupo Escolar do bairro da Flores-
Ia, com a assistência do director <le lustra-
cção c secretario do Interior. Depois da cerl-
nioiiia, o juiz da 2" Vara, residente nesse
bairro, Sr, Dr. Souza Lima, offereceu vinhos
e doces a todos os assfslentes aquelle acto.

•****«sx?» .¦-

FAZIA A ESCRIPTA POR"PARTIDAS DOBRADAS"...
Empregado dç muitos annos da firma R,

Rebcccbi & C, sociedade em commandita poracções, á rua General Câmara n. 85, Stcnio
César Diniz conseguiu grangeár a confiança
dc scus chefes, os Srs. Raphacl Rebcccbi, ge-rente, c Sylvio Rebcccbi, sub-gerente. Rcce-
bia ellc qualquer somma em dinheiro paracffeeluar pagamentos, e a eseripta da socie-
dade cra feita, tomando-se por base apenas
os cadernos apresentados por Stcnio. Pro-
curou clle,'então, tirar partido da situação c,
incluindo em suas listas quantias fictícias,
que eram pagas iiuiiiediatamente, abusou da
confiança de seus chefes no período dc 1° de
julho dc 1918 a .'i dc junho de 1919, apode-
rando-sc por esta fórnia da quantia dc...
C0:98..sn37.

Terminado o inquérito que, por este faclo,
foi nWbrto, foi elle (devidamente processado,
e, por sentença de hoje, o Dr. Leopoldo Au-
gusto dc Lima, juiz da 1" Vara Criminal, aptl-
rando a responsabilidade do aeeusado, con-
dciniiou-o á pena de um anno de prisão cel-
lular c iiiulia de 5 "j" sobre a importância de
que se apoderou. A prisão ccllülar será con-
vertida eni prisão com trabalho, sendo assim
cumprida na Casa de Correccão.'•****¦

O café esteve calmo
O mercado dc café abriu c regulou, boje.

u in pouco mais estável, tendo os vendedores
se tornado menos aeeessiveis, ou coiidesceii-
dentes cóni os compradores,

Com effcito, declararam elles o limite de
1-1S900 sohre o typo 7, tendo havido negócios
um tanto mais animados. Assim foi quc se
venderam na abertura 2.117 saecas c, á tar-
dc, mais 2.77,1, no tolal dc 4.892 ditas.

O mercado fechou sem interesse c sob a
impressão de uma baixa dc 2 a 7 ponltis na
abertura da- Bolsa de Nova York.

li n tra ram 7.9G4 saecas c foram embarca-
das 7.0114, sendo o slocl; dc 314.994 ditas.

Passaram por Jundialiv. com destino a
Santos, 13.Oüli saecas. c a Bolsa dc Nova Yòrl;
aceusou no fechamento anterior uma baixa
de G a 8 ponlos nas opções.

PÊHOLAS
BRILHANTES

As mais bellas novidades
ricccm-chegadas

JOALHERIA

PREÇOS AíTRAdEiim -
Ouvidor, 93

KE8aH_miSgBmB__3_E_^E-BaBgH8BEB__B3

SÂPATARIA BRSSTOL
Comintinica aos seus freguezes qua

já recebeu sapatos Champion (Teu.
nis) de todosvos tamanhos.
Rua S.José 110 —• Teleph. C. 1062

.URADO GOSTO.v

Sempre Novidades''

Muita variedade [—*t

preços imcommraveíé
visiTc/vv

A
. ..JOALHERIA

ANACIONAL
%

^^*m

BI0T0NIC0 FONTOURA
O mais completo fortificante

Dcp.: RODIUÜO SILVA, 28, SOB.-

ISHiFU'
UMABUAKítfüTAÇÃO

Todos os dias nos chegam do es-
traugçiro consultas de preços dos
calçados POLAH, pedidos de amos-
trás dos typos PObAll c já lemos
despachado para 1.1 algumas cn-

commendas dos nossos modelos POLAH.
O nome POLAR já invadiu as fronteiras do

Brasil; o calçado POLAR é objeeto dc atten-
ção fora do Paiz.' Ebcoiltríl-sc nas boas sapatarias —• FABIU*
CA POLAR — llio dc Janeiro.

SU Ailemão legitimo, preços módicos,
ves, Kastrup __ C. Rua da Alfândega, lGu.
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ACCEITE O NOSSO CONSELHO
Adquira os moveis c
tapeçarias que ueees-
sita numa casa cuja

reputação está íeita.

LEANDRO MARTINS & C
OURIVES 39-41-43.

OUVIDOR 93-95.

PA DP ARRft? E' u mdlllür c ,lf,°-éru vc «Rftv.__ 0 mnis Cill.0> At|__e_.e__.
le, medicinal e
m u i to perfil,
mudo. Caixa,

2 -j ò (10, pelo
i. ii irei o,
o*-il li. Ven-
dc-sc cm Iodas

ns perluinarias, pliarmaii... e drogarias.: c no
deposito: PERFUMARIA LOPUS; rua Uru-
guayana 4.1 — liio Mediania 2110 réis ilc s<i-
Io mandaremos uni catalogo (Ilustrado dc
Conselho dc Belleza.

Ctidado contra as imitações e falsificaçõct.
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BRASIL - URUGUAY
O aíío commissario gsneríí. Bo-

fafogo em co^f@r»sítcia éosn o
Sr. Azevedo KSerqeies • •

Esteve lioje, cm conferência com o Sr.
ministro das,-Relações Exteriores o Sr. gene-
jra) de divisão Gabriel dc Souza Pereiro Bo-
tafogo, ul lo coinniissai-io dn cominissão mista
lirasijeirq-u.rugíinya, que foi apresentar a
S. Ex. a proposta de locação do instituto dc.'1'rnBalho sobre a linlin dc fronteira e da

.ponte internacional sobre o rio .laguarão, li-
gnndo n cidade brasileira do mesmo nome »á
villa ui-ugnaya llio branco, nos termos do
tratado dé Ti de julho de 1918. Estas propôs-Ias vão ser estudadas, afim de qué a commis-
e-ão inixta possa próseguir nns trabalhos de
descriminação e adjudicação, da zona para oinstituto c de orgniiisnção dós editnes de con-
jcorrencia pnra o projecto e construcção da'ponte iiiU-riiaeionnl, providencias que serão
,1...)iv:cíi.'is mediante accnriio das duas chniiccl-
llãrins.

Cada uma das propostas veio iiistruida
Idos graphieos, quadros estatísticos e mais
documentos necessários.

I-Xliinnis informados que o alto coniniissii-
nin Urugiiayo, Sr., niinislro Virgílio Snuipo-
lí/ia, dc pleno accordo com o alto c.ominiiisario
brasileiro, Sr. general Botafogo, ¦• nos lerjjios'do aelo inlerinicionul, 1'innudo em Jnguarão
íi •') dc junho, está, procedendo semelhante-
mente junto ao seu governo,•—«•aoia»—«¦

1 m W il THEREZA
E El III

AitTEiGIJfJ
FIM MOREIRA

»Tnrmmwt

cm c
do &•

inli-
rc-

inira as quatro ho-

0 iffinisfro da VÈação cedemos ao
governador da cidade

O Sr. Pires iio Itin, ministro da Viação, rc-
solvcu por neto de hoje ceder á Prefeitura do
Dislriclo Federal, não só o caminho do Aque-
dueto, entre o ponto chamado Dous Irmãos e
o Silvestre, corno também o aqucdiicto dns
tempos coloniaés, mediante n assignatura de
uni
feri

tlTIllf), ([Ul'
u';; cessão.

.'stahelcça as condições (ia re-

i—*tíQ*Z-i*c.i

ÇÃO BA Lí-SOBRE A
- NHA MO KÁMÂL DE S. PAULO

Uma

•AS HOMENAGENS Á SUA ¦ MíMfc
RÍA, AQUI E EM SANTA RITA

. DQSAPUCÀHY %
SANTA RITA DO SAPÚCAHY, 2 (Do nossoenviado especial) — Ü cadáver do Dr. DelfimMoreira doi Irausporladó, logo depois da mis-sa solemne, na matriz, parn o edifício do !»'o-rum, uo qual foi preparada a câmara ni-dcri-te, eòm muita pompa, estando as paredes dosalão revestidas de crepe e inlciriiniente cheiasde coroas.
Ein ambos os lados da eça estão

lieneia seis sargentos do Exercito,
gimenlo, de Pouso Alegre.

A' hora cm que tclegrnpho velam
todos os membros dn comitiva,

O enterro está marcado
ras cin ponto.

Entre as coroas nòluvam-sc, além dns vin-das com os representantes federaes e do go-verno, a du Câmara de Pouso Alegre c daCompanhia Industrial Mineira, a da colônia
portugueza, a dfi» |i roles sores c aliimiios do
grupo escolar, do Foriun dc Snuta liita nsdas Câmaras de Ilnjubá, Snuta Itita e PedraUranea, a do directoria político de Sanín Miaa da Câmara de Villa Drnz, a dos funecio-niirios des Correios da cidade c muitas de
particulares, Iodas cheias dc inscripções sen-lidas, eomo:
-Do Dl-, Wencesláo Braz c li.xnin. familia doDr. Arthur Uernnrclcs,. do Sr, Paulo de Fron-li» e família, do Dr. .losé llraz, da liimilinlorrcs «dn Si. Adolpho Andrade, da lainiliaüias llibciro , da .fnmilin .InJio Octnviimo•erreira Tinoco, .Moreira Virgilinho filhos•ranciseo Falcão, Antônio Telles, senhora elimos, Elpidio Costa, d.», familia Tlicodotírrfti
Santiago, do Sr. Mi d Pinlo Almeida e do»>!¦. Leopoldo Lima e famili

DINHEIRO PARA AS
OBRAS CONTRA AS SE

Uma conferência no Thesouro .
$• Esteve hõjCi á noite, eni confcrciu/iaj,
riiesouro, com o Sr. I)i^_ Homero Biiptist.., »
Sr, Dr. Pires do llio, ministro da Viação, qucsc tez acompanhar do Sr. Dr. Arrolado Lis-boa, inspector dns Obras contra as Seccas.Ivssu conferência versou sobre a necessidade
urgente de siipprimento de mimerario para as
obras contra as seccas.

Ao retirár-se do Thesouro, o Sr. Dr. Pires
do Itio declarou ;,o represenluiilc du A NOITEiliio poder, de momento, precisar o ','qunn-
luin" necessário, tendo, porém, encontrado
toda boa vontade do Sr. Dr. Homero Jiiiplislu
cm attcudel-o.

m***

UMA NOITE DE ARTE
Peiléas et Meiisan-ie, no Municipal

COMMtfflllC

•^*eet&$cczc£i£íi&í&&o4<c&sc:

no

uni

Foram hoje resolvidos vários pro?
cessos administrativos no Con-

selho de Fazenda
Ein sessão de boje do Conselho de l-Wudii,

o Sr. inuislro dn Fazenda, tomando conheci-
mento du inquérito administrativo instaurado
na Alfândega ile Alagoas contra o U" esCriptu-
rnrlo üicero Cavalcante de Carvalho, ucciisa-(Io dc actos' dc insubordinação e iljMiiicdien-
cia, o Sr. niinislro da Fazenda resolveu appro-\íir o acto do inspector da mesma Alfândega
que suspendeu aquelle funecionario alé 15dias, iiumiüando,',enlrelanto, todas as demais
penas quc Ilie foram impostas pór c.\Joi'bi-" mandou advertir o iilludido bispe-'osé Silva Almeida, |ielo

como a prohibiçno
suspenso mi nies-

t Carlos Gomes Pereira

mmae»Bsnà»mm X

ADOSv;
•,_¥#*-¦

Mliria da Gloria Pinto Gome
A. A. Silveira c familia,

es Pereira*/,'"1
mandante ArislptelcsÍDominguM o°fiiS?'1Dr. Rubem Gomes Pereira e f"mili„ h0S*

ios Gomes Pereira Júnior, Nelson Go 
'

reira e familia, Waldeinar Gomes Pereira ,. \irino Gomes Pereira convidam os nnrciitn»amigos parn nssislh-ein á missa do 7- dindada rezar por alma (|0 seu qu-ri»!-, (.*,,
pac, sogro je avô, CAltLOS GOMlí.S PKiVi,'?•?'anianliã, .'I. ás !l lioras. na e.'i»ei»i iln ¦; r' 

' ' '¦ •
dc Paulii-, egreja 

uc s. I ,,.,,,.,,,.,,

C.ir.
nines Pe.

cirn c
e
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Oluude Debnssij, Sra. Geueviive V/.r, Sr.
terl Inili

Armand Ciabbé e Manrice Mae-

ia.

Em sessão
(io Tribunal

uc
ile

lioje, das câmaras reunidas
. Conlas, ao abrir-se a sessão,sol) a presidência do Sr. ministro [),¦. .lesuiiioUirdoso, declarou esse niinislro que "cum-

pria n penoso devei- de eomimiiiicar ao Tribu-como aliás já eslava no doininiò publico,lleciinento, eni Santa Itita do-•c-prcsidcnlu da ItcpubJicii; Dr.Costa Ribeiro. Tratando
illustre extineto, salien-
serviços quo prestou ã

Ni,

cosiferencía na Viação
As¦iinleieneia que o Sr. Assis Hibeiro, di-

i£cior iia Central do Brasil, leve hoje com o
ministro da Viação, tratou S. S. <la duplica-
cão da linha, no rumai dc S. Paulo, entre asosjações- de Norle e Mogy das Cruzes, paracujo serviço insistiu no pedido dc recursos.¦O director da Central declarou ninda áo Sr!Pires do Itio, quc o augmento do trafego ali.•iccCiitiia-se cada vez niain-,» laulo que o dinhel-¦xo recolhido na agencia -(Io Norte, no me/, dc
limbo, Íoi dc 2.210:0569050, neste anuo, c nomesmo mez no anuo passado fora ile•J..IM:7Ji!K700. . reis

Ili OE HPO 09
lu

iE' pela folha de pagamejiso

nal
inesperado Ia

Sapucaliy, do'vi,
Delfim Moreira
(i.'.i persoiinlidnde do
tou us importahlcs
nação na sua brilhante carreira publica.lU-cnrdaudo a vida politica desse.republica-no. ez notar como ellc soube, pelas suas nua--dacle.s oe caracter, pela sua capacidade dctrabalho e, sobretudo, peln honestidade deseus aclos, nnpôr-sc as seus concidadãos DuSeeretnrin do governo ile Minas, que oecupoucm duas administrações succcssivns, fui oc-i«pnr a presidência, do listado, de onde foichamado a vice-presideneia da RepublicaAssumindo cm 15 de novembro de 1018 a pre-üldencia, no impedimento do presidente el"itoconselheiro Francisco de Paula Rodrigues Al-ves, de saudosa memória, coube á sua' priideu-cia c aos seus elevados predicados dc esta-(lista conduzir com segurança os destinos dua ria em tao critico periodo tia vida nacio-nal. A noticia dc .sua morte causou profundaconsternação entre todos os brasileiros, por-que o certo e que nesses oito mezes em mieoecupou a presidência du. Republica fez-se

pela orientação quc; soube imprimir

lioje do
requer ir
s, chefe
pedindo

l nii les
çtor iia Alfiuidégn,
abuso cie autoridade, lal
dc entrada' do funccioiiario
ma Alfândega.

Outro caso resolvido ua sessão de
Conselho de Eazciidii foi o deferir omento de ..Manoel Zcferiuo dos Sant
de secção da Alfândega* de Maceió,
annullaçáo dn peiiu de suspensão por 15 dias(jue lhe foi imposta pelo Inspector da Alfnu-dega dc Pernanibuco c confirinadii )>elo Minis-
ti rio da Fnzcuifa, por ler deixado cie cumprir
nina ordem,

Pelo Sr; niinislro da Fazenda foi ainda man-d.-ulo cessar a pena dc suspensão imposta ao1" eseripturnrio da Alfândega de Par,il)vbn,
Epaminondns de Souza Gouvca, desde a dataein (pie cessou a suspensão imposta no conte-
rente José Peregrino Gonçalves de Medeiros,
pena imposta pelo desnpparécmciitò de um
processo cie desvios dc rendas publicas.

Ao terminar u sessão, o director Herietlicto
Hippolylo de Oliveira sentiu-se ligeiramente
inçomrapdado, motivo por qú'c se retirou,
desde logo, para :,uu residência..

Alé que afinal, vamos ler, boje, no Mu-
iiicipal, o tirania lyrico Peiléas et Melisan-
de. Essa obra-prima ile Clauclc Debiissy,
obra-prima lambem da moderna musica
franceza no Ihcatro, ha muito que nos vem
sendo promcttidn, sendo .sempre adiada àsiia interpretação., por níotivos que não vale
a pena discutir ngora. Peiléas et MelisandeÍoi dada em primeira na Opera Coiiiique dc
Paris cm 1I)0'J, ereaildo iiiiincclialanicnlc o
clcbüssysiho, por isso mesmo que provocouali a maior discussão, só egual, talvez, áijttel-
Ia íiioüvacla por mestre Rossiíli e 

'aquella
outra desencadeada pelos wagiieri.inos, dc
Ciltiillc Mendes a Bnudeliiire, em prol da
obra do gçnio de Ucyrciilb. O drania lyrico
ilchussyano, sobre eiijos fins tudo se* tem
dito, illuslra, comnientn e interpreta o poc-ma cie Maurice Maeterlincl;, palavra 

'a 
pa-lavra; c seria uni nunca acabar ile cilaçóes

sc. o espaço nicsmo nus permillissc Lran-
screvel-ns uns suas partes principaes, desde
n critica entliusiasmaila de Picrrc Lalo até
o dcsconlciitnmcnto dus municlienses par.i
ü Mima W m.ictm*- •.S—wa^ *—l G u?2.0- iM-mtwaMnii'1 -U .'..'jtC-iJ**»

Até pando ?

com semelhante arte minúscula c com es-
calas pelo arrojo critico dc Manoltl, pela
justa apreciação de Cbcnevière c pela sa-
gãcidade do e-ícgéfa do debiissysmo Louis
Laloy. Mas tão linda obra musical vae ser
apreciada, atinai, hoje, pelo nosso publico,
que já tem. felizmente, a educação necessa-
ria jiara coiuprchcnder as miiltjplas bellc-
;:ns qüc Claude Debussy, com o seu gênio
c a sua arte, poúde revelar aos seus con-
tcinporaiieos; e. mais, aos posleros, porque
1'elleas et-, Melisande é o maior avanço da
evolução cia musica no Ihcatro.

O drama lyrico de Debussy deve ser in-
terpretado, boje, pelas Sras. Geiievicve Vix,
Graiiiegna c Gincomucci c pelos Srs. Crabhè,
Segura-Tallieh e Lequien. A orclieslra cs-
larii sob a direcção do Cav. Vilnlc, IC o Sr.
Wallcr Mocchi, empresário, numa carta aos
nssignaulcs, ipreteiulendo explicar-lhes l\tl-
léas et Melisande, convida "o publico a ter
a gentileza ile não entrar ou sair da sala
durante a 'execução scenica ou mesmo dn-
i-aiile o desempenho ile trechos orcheslrnes."
%^miiZ0r^szz^^:z0mmSS2^^SSSí0EZQ

FV. Monso Pink;
Liw/a (I.reve Pinheiro, LtiiziIGreve, srtis filhos, genro, ud!

ciihliiKKi pni-licipuni o 
'faílê

cònyidiliíi parn o seu feretro-rua Ilnilío-lí Lobo (iii, ás 1(1 li
.'I, parn pceiiiiterio do Caiu.

«i ílaJboug
Ji-a, neto.» eleciinciiib o'¦ 'I1''* snira
'.'as dc mm.
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iniiores da Loteria
itnbida hoje:

du Estaduo do

•'0:0005000'
.'1:0003000
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9f
llesullndo di preniios maiores d., i ,,i

do Estado dii io, exti-nhida hoic-
181,11) (K. 'SaS)

¦n.i 1
4íii)2:)..

!)2.'I7,.
«8085..

notável
ios negócios publico;;, manifestando cm todos

ihtekcssc de servir á
anuesuir
inli*:essc

prcocÇiipação dc este-

dis
o ministro \

O Sr. niinislro dn Justiça indeferiu
. (inei mic»nto de Pedro Alves Coutiiihii,nueiise da Bibliotheca NaUional, queooiitngeiii dc sua antigüidade 'peln
ponto;

O Sr. ministro declarou que não procede areclamação do requerente, porquanto a cin-tiigein de tempo útil de serviço dos funecio-narios públicos, pura todos ns effeilosser regulada pela respeClivu folha dniellto, conforme a praxe seguidaContar a antigüidade pelo livro de ponto,declarou ainda o Sr. ministro, como pretendeo requerente, é abrir margem a abusos e in-•justiças, visto que, em alguns casos., os func-i-ionarios podem ser dispensados do ponto,co.mtiido, interromperem o exercicio do

o re-
ama-

pedia a
livro de

deve
paga-

que

tolerante como
a admiração ge-
inspirava a sua

se in,
eiingo

O
—f*

concurso para a Polytechnica
O Sr. ministro da Justiça coiiiinuníeou aosgovernadores dos Estados que, u partir de 2;do correu lc, no praso de 120 dias esto concurso na Escola Pulvtcehn

Professores substitutos das !"•

os seus actos o granel
Pátria, sem nenhuma

i ioridude,
Siniples, em suas maneiras,

homem publico, conquistou ;cal. Dahi a sympiithia
personalidade.

Interpretando ou sentimentos cie scus cul-legas, propunha, que o Tribunal prestasse noillustre morto Iodas as homenagens e assimtosse lançado em acta um voto dc profundopezar. que se Iclcgraphftssc n familia do ex-tinclei. dando * 
pezaines, e se encerrasse asessno das Câmaras Rcuiiidns, deixando tam-heni de se realisar a sessão da Ia Câmaraconvocada para hoje."

„.°.•"»,'"• .l3*"wA,**,,lel'1*0 ¦"-'"•- *" 1'cprescnliiiile doMinistério Publico, tomou a palavra, o fazehdo notar o patriotismo c us qualidades de cameter do Dr. Delfim Moreira, declarou associar-se a Iodas as homtiiágens prestadasincmorla,
Encerrando

ANDORINHAS QUE NÃO PAGAM
IMPOSTOS

O dircclor da Recebedoria multou cm 2:0l)0íj
cada unia das Snis. Lnns Çtorlc e Cnrolina
Aranles, pbr negociarem em modas nos apur-
lamentos «pie oecupam no Palacc Hotel, sem
lerem satisfeito u imposto devido na Rece-
bedoria.

Os autos continuam a estro--
péfit1 a população

lies 1'azcui
\ic(iti!;t,s !

(líuiü-o

lia tempo,'

Os vendedores de jornaes no
PQrto, em greve

POHTO, 2-(llavns,l —Por motivo de de-
içao dc cinco,, eerçtijvos no jircço dos ioivv

ua.cs," os
clara raiii
dc .10 ','
didn.

emeo.. cei\t4jvos
(listriiiiiidores c vendedores sc, .'.(C-.
cm parede, exigindo a criminffsao
sobre o preço dc cada folha ven-

-»«*?

;l

OS CORREIOS...
Diariamente, cheg-un-nos reclanvTções con-

lia o serviço dos Correios.. A dc hoje refere-
se no modo pouco cortez com que são tratadas
as partes nn agencia á rua de S. Christovão
n. 84, Um cavalheiro, porque indagasse da
agente onde deveria colloear alguns jornues,obteve uma resposta rispidij, e imprópria! dcum funccioiiario publico, que deve guardar.-menções para com os que vão ã repartição
tratar de negócios.

mm» »¦

suu

, , , . :l sessão, o Sr. ministro presi-dente designou o dia 5 do corrente mezn seguinte sessão ordinária.
mm-

pari

aberto
icn, para
secções,

POR CONTA DO COLLECTIVO...
ItcpiihlicaO Sr. presidente da

seguintes decretos:
Xa pasta da Guerra:
Nomeando 2" Iciiejite

genlo Lauro Loureiro.
•Vil pasta da Marinha:
llelormando, a pedido o

graduado Alberto Aloitinho- ¦
c-ontua-nliiiiruiite o capitão 'd
Antônio Ferreira da Silva.

.Nn pasta da Viação:
Concedendo licença

dn dire

intendente

signou os

o 1* snr-

A fuzeMrica na ilha Grande
O Sr. ministro dn Justiça marcou parn sc-

guiidà-feira próxima n inauguijação da luzclcctrica" na ilha Grande, na Colônia Coitc-c-cional de Dous Pios,
A esse respeito confereuciou com S. Ex oDr. Domingos da (.unha, inspector geral deengenharia sanitária, da Saude Publica.

mm»
Jc^uim Trindade vae ser ds-

da sentença proferida pelo juiz1 retoria Criminal, o Sr. ministro dn

-onlrn-almiranle
graduando em' mar e guerra

 ,. , , '". '"'I <l" thesourcirócioria (.cral dos Correios José Pican-
çio; de seis mezes, ao auxiliar tecbnico d».nspectoria de Portos, Mario Vieira Nc«í-»254 dias no praticante dos Correios .le SãoPaulo Francisco Draga Filho.

Em visla dn
da 2'
Justiça recoiiiineiidou ao'chCfc de policia"queprovidencie no sentido dc ser deportado do ' o estrangeiro Joaquim

;:-»»glÃl<:<fô
território
Triiidade

nacional

-••e^-

M O V E I S A -PKBSTAÇÕfiS— * U Sem fiador
I ruça Tiradentes, 71. Teleph. Central 1956

MÃNTÊÃÜ-X ,~
TOÍLETTES

VESTIDOS
Cem modelos diffèreutes, ultima creação (Ins
principaes casas da Europa, acabam dc ser eu-vindos á CASA ALTILIO, que ps vende a preçosexcepcionalmente favorecidos pelo cambio

RUA ASSEMBLÉA, 111

qiinndo a Assislcncia Munici-
pai alrnj-éssnva um., giunde crise de falta de
recursos,, alguém, talvez por perfídia, sugge-
riu unia suhscripção, entre os :'chaíiffeurs",
cojnq auxilio para o custeio daquella insti-
tuição, unia vez que esses profissionaes são
os que lhe proporcionavam maior traba.lio...
A idéa não» era de tudo uni, acceilavel, tal-
vez, emquanto outras medidas1, mais prnli-cas, não forem tomadas pela população, cuja
integridade p.hysicn eslá dependente de lip
guns desiihusndos conduetures de iiutumo-
veis.

Não se pás-Ja um dia, sem que taes veiii-
culos produzam crescido numero de victimas,
e, boje, logo pc'a manhã, quatro dellas li-
curam csliradas, na via publica, á espera dc
soecorrós da Assistência, emquanto os cul-
pados davam' maior velocidade aos scus ve-
hiciilos, que, 'como coriscos, seguiram rua
áiúi-n.

A primeira das victima0, de lioje, foi omenor Arnaldo Martins de Andrade, de Iti
annos, residente á rua Imperial n. 88. Pas-
sava clie pela rua do Lavradio, montando
uma bicyclcla, quando um nulo o atirou lon-
ge, niachucando-o bastante. O "chauffeur"
fugiu.

O typographo José de Oliveira e Silva,
branco, dc 28 annos, casado e residente a
avenida Mcm de Sá, na manhã de hoje, saia,
para o trabalho, quando o auto n. ,1.001 oatirou ao chão,.na esquina, da rua Prefcieto
Barata. José recebeu fortes contusões, gene-ralisaclas, e, do auto, só ficou ó numero,
como lembrança.';.

Pouco depois, no mesmo local, um auto,
cujo niimcio não poude ser tomado, não se
contentou com uma victima, maltratando sé-
riamenle duas pessoas.

Alcançou ellc, primeiramente, 0 giíarda-cí-vil Alfredo Felix do Rego, de 28 annos, re-sidente nn Engenheiro Neiva. Seguia o po-licial montando um motoeycleln, c, desorien-lado com o tranco, atirou a sua machina so-nre o transeunte Pedro Torienlino, de 5(i an-nos, viuvo, chimico industrial e residente áavenida Suburbana n. 2..100.
Rego e Torrentiiio foram soecorridos pelaAssistência, emquanto a policia procura os

desatinados niotoii.slas.' *
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Entre us disfillivos mais iníportanies do<íregulamentos (li nossas forcas armadoí-existem dous qi; dizem respeito á discip" 

"
ilinienlaçãcda tropa. Par,, -iunielle

Iascl

um
.as
lão

O ladrão íá'odesícno aconi-
rneítído no xadrez de fortes

dores peSo corpo
Modeslino da Rocha Santos c nm ladrão

çonheeidiss.imo» nos subúrbios ein cujas de-'egácins conta ecnlenas de entradas. Ha dias
ellc preso por uma turma de agentes no

Madureira. ('onio sempre acontece
preso resistir tenazmente á prisão,eüc lanibeni resistiu e aggrediií

que o prenderam.
Hoje pela manhã no xadrez da delegaciado 2il° districto, onde estava elle recolhido,ioi accommetido de fortes dores pelo corpoaceusaudo os agentes que o prenderam de oterem espancado.

.0 commissario Bcliuiro Vianna. fez
sistencin comparecer
pnra a Santa Casa.

Podemos adcanlar, entretanto, que Modes-tino nao foi espancado e que as suas ac-cusaçoes prendem-se a uma vingança não
passando a sua moléstia de febre e dores pelocorpo, talvez uma influenza ou cousa ideu-li ca.

foi
largo de
quando í
desla vez
os agentes

i ianna,
remover

a As-
Modeslino

c a alinienlaçacda tropa. i»jr;l
medidas í.ão sevas e pnra este
deixam de serjfinrosas.

Os regulaiiiâiis determinam que seianlempregados gcneii de qualidade superior nasreteiçoes dos splclos c que a "lioin" sei-,verificada c pffila pelos respectivos comimandantes antes i ir para o refeitório 1'sledispositivo naofv.á sendo cumprido no',*)»regimento de inflaria do Exercilo nor-iue»se estivesse, não ria oceasião ;.¦¦¦.., as hs-tas reclamações ;q nos vi-rani l'i-..-r muil-isdas praças daqui! regimento, (iocuineiit
ns suas reclama® com a .amostra dri friue Íoi servido Erancho. Este feijão
de estar cozido si temperos, era diiroehaclo, intragaxiil.ortaiito.

Por ahi se veria não existir, no 3» regi-incuto, n fiscalis|, q„e devia haver nos sc.que serveffle alinicntução aos .solda-
para o cgcliamamos a attenção docohHjiclante daquella unld

liuis estamos crén. (pie S. S.
grave irregiilariilB

neros
dos. E
Sr. coronel

íuora

ido
liujào
nléiii
C bi-

le,
cssrt

CÃO DBÍPPARECIDO
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lendo tlesuppi^o da rua S. IVaneiscSXavier ii. Ulumlpolicial nllemão, quc dápelo nome de I OBpede-sc a quem o tiverencontrado leyal-o: iclhi rua c numero, quoserá grntilieado,, I

Camisas zefir|;;iiericaiias a~~9$?ÕÍ
Pyjatncs tíe pelri (saldo) a J1 $900'meias para Choras (com peí

queno clett) par 1$800 ~"
Na liquidação dlaniisaria O CYSNB iS

Z-RU^J^UAY^Ay T|J

GROSSOS - Maço, $500
Ori Silvino Mattos,'f1'10"10 CSJecii-

lista em dentaduras
pcrciaes e duplas. R. URUGUAYANA, 8.— • mm» 

•*am-

ELKCTIÍU-IIALL-CJNEMA'
EMPRESA BRASILEIRA DE DIVERSÕES

51, ana Visconde do ílio JBranoo, fti
HOJE-PROQRAMMA NOVO

ESTALAGEB. SOIBRIA
li' um graiitüoíü ilriima em cinco partes, da

PATIIfi' UUSSIÀN

. Iins-1'ong, bilimroá e outras diversões; Pominslaliadusiiiiu) dc barbeiro. Ailisticu e abundanteilliimiiiiii.no electricn, lianiia dc musica militar

tm-

Suspenso por 81 dia
r.rasoS'de"81wí^ 

"" 
V* s"s»>»-"deu pelo

Vi» ,- ' íll:is ° conlereii e ile :t" ,.|,«,.
t,!i;ll'";^?!^l:(,o.Jil-i|.',0-^'>,i^
ti
In
dos
lv>, cujas importâncias arrecadava na est-,-«ao dç llezendc, onde servia, compre lendidõ
JJ» celeiido pra.,,, „ (empo ,'.,„ , e 

' 'e
•'Instado do serviço, duranl
qucrilo.

-- --. . . u»u,„„ «u ürasil, ,iosé *dc Oliveii-i'•"•''''",. lior ler ficado ap.lí-ado, eni nqueri-
S Si™1"'0' ,a S"i' '*"|.nn.:„biíldaT, -•is missões e demora de recolhimento

RECUSA DE REGISTO
O Sr. Homero Ilaptisla, ministro da Tn-zendn, coinmiinicou a0 seu collega da puslada Marinha que o Tribunal dc Contas resol-v.eu 

,*"oc,l'*i1*i1,*1^lí»1s-o A despesa, na importan-cia de 104.*-Ji(l, de qng se julga credor o pri-meiro sargento do batalhão naval, auxiliarde escrevente, Rodolpho Mario Sanchcs pro-veniente de peças de fnrdniuento que deiítmde receber, não só por iiisufficiencia de so-tiras no material da verba Dl, como lambempela indevida applicação dn doutrina conslnn e do art. 4". da lei n. 0.7113. de lüoutubro ile 1880,

A NOVA ESCOLA DO ES-
TADO MAIOR ,

Dentro do praso estabelecido pelo ministro(Ia Guerra foram desoccupadíis as 42 habita-
çoes do velho Hospital do Andarahy;

As limitas famílias dc scrvidjorcs da Pntria
que ali moravam mostram-se gratas ú Dire-ctoria de Uiigehhar.ia do Exercito pela. prole-cçao com que foram tratadas. Sem lançarmão de qualquer medida violenta, essa ifirc-ctoria sc houve na difficil incumbência dcmodo a mereceu gratidão e encomios.

nesta; agora, que com essa mesma hnbili-dade c acção se faça surgir a nova Escola dehslado-Maior, que encontrará nos terrenos doAndarahy, as situações adequadas a todos osseus ensinamentos. . .

A ARMENH "SAQUEHU"
O massacre e anniquilnmenlo de um povolaborioso c pacato, trabalho grandioso c mais

que sensacional — LEIL.Ão Dii AI.MAS — é umfilm cujas scenas não se podem descrever;
is segunda-feira, uo Odcon, e tereis

que um coração humano pode
vinde vel
as sensações
ter,

D. Silverio, arcebispo de Marianna
Discurso proferido por oceasião de sua rc-cepção na ACADEMIA 131IASI1.E1HA ÜE 1 E-TOAS, ,c a resposta do Dr. Carlos de I nellina elegante plaqiiettc, ]$500. Pedidos .áeditora, HYRA1UA DltUMMOND _ ilua doOuvidor, 76. Rio de Janeiro.
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epílIpsia

AR-SE, f
ATEAÍH) FOGO

AS ISTES
<t"

Nn rua José dosH n
de Dentro, reside, CO

117. no Engenho;
<i i» i .,•"." "-•• amante, CarlosMar ins das Ncves,^,, mclv»m, »Vai.,os.
do dc Almeida, - *

seu

Cura pelo
ANTIEPIÜEPTICO

BARASCH
iiuuiediato

n. l(i*i. Telephone C. 6291
Dr. José F„ Belesa JÂcdit'0* Res- Co»'-*«a
•«ni r- A" ... Dutra, 62. B. Mar
__ Cons. G„ Dias, 41. C. 3505. Das 2 ás If

Avenida Mcm de Sá

——mm»-

mm- ¦-

dc

referido iii-

'A NOVA DISTRIBUIÇÃO
DO PESSOAL DA RECE-

BEDORIA FEDERAL

Pedidos de créditos
Para desenvolvimento da Casa

Moeda e Imprensa Nacional
ministro da Fazenda tralisinitiiu

da

Dr. Mastrangioli
Res.: Riacliuelo Tll A. Tel
Orlando Rangel, Av. Meni
Central, á 1 hora.

mm

Assistente da Eaciilcln-
dc. Moléstias internas.

¦175 C. Cons : niiiir.
:-e Sá 313. i"el. W

KOLA CARDSNETTE
dá uovas forças e energias rapidamente.

\endc-se em todas as Drogarias.

MEIAS „.ÇO»WOSUíHO
"• t.onç. Dias, £4"~ -MS»—<» ¦

liciTiiil
Ferreiro e serralheiro — Solda '

iUnca

MAS, jQUJE SUSTO!
Um caminhão vae sobre umelectrico, damnificando-o

Esta manhã, um caminhão da firma loséBastos, que tem o „. 2.316, dirigido ne oearroec.ro Antônio Narciso Pereira'! quiíuiío

'*• Mach'a<i
ii », ' .con?sMiiios e brnncíi.Ha. mu, o, entre flU devido á inconfJpatibilidade dc gcdkvem se dando con.slanteinenle, attrictos "'"--'o. cont
Na inanliã de hoj|i-,ve mnis „ , J

scenas. Etelvina, d|;|o irracivel, indignada, resolveu por tema existene a ffiisso, calniamenlc, ntetogo ás vestes •¦ óimniulo-se bastante, *ÍWrc paín cim-i 
^ • rChamada a AssistteSerta IV* iiioca , t ¦aiisporlnndoto|OII4.ndil 

, 01.a ^^ gtlo Centra , em estifljp,Ve. #; Si>A.policia do 20|>.,rict0) re3is,0u j 
&.

•-jss*«-

Agencia Coiiiiiierciál!/c pn„„i., ,,„ .,.

mitada. Rio e Santoa./ tW<rr«„li»l «o ¦
lares". Caixa postal lí67i„ K ',J'hlL0 C°'l

Recebemos ÜOt si
ty

cado ESTÁVEL

sncH|,iulemo»i
ço typo 7, 1691'IB a m 981).

15 kilos.
Pre-
Mer»

V-AJtEI

.passava pela rua Senador Eusebio, proxi.no á
iiiiiia a. uin Durão Durão, n. 529 nondn
^dePCJ1es„,s.°t0rnCÍI'Ü C"i,Pa u/ "5"' B"'h"-

scrmilie

especiaes
respecti-

O .Sr. Dr. Severiano Cavalenu director dá HecebTdorin
dcral, por porlariás de
ção regiilunicntar do

ni!"'. ajudante
do Dislriclo l-'e-lioje, fez u distribui-

,i , ¦ ,. -- Pessoal du Recebedoria

?i%.v' 
s"1!-,l"^l»li^ « wçvfip.: iio espe-

1'elu nova disli;ibiiiçáo foram inundadosMivir nn 1* suli-direcloria *.'!) -egados iiasegunda 33 e nn tcrçêiri, áo, e un secção lc«ÍPedienlc 8, prefazeíido 0 total de .80 em-4..:c.nados do quadro. 
"X

O Sr
Câmara dns Deputados as mensagens em uneo presidente du Republica solicita aulorisa-
çao pariu.ii abertura dos créditos
de 20.0:0001 e 275'iOOO?!, destinados
vumenle, ás compras dc niacbiiias de qúe ca-rece a Usa da Moeda e ds machinismos im-prescindiveis á Imprensa .Nacional as mi-luçiras, jiara desenvolvimento do serviço dcsupprimento de forni.ulos.jdo imposto dosumo, c os últimos, para que a
repartições possa attender desde

DEPURAT0L Poderoso purifica-dor do sangue. In-
, , ... fallivel na cura daj.vplnhs, rbeirniatisino, moléstias da nelle - mmt»

Si vous voulez des bons iiiedicamcnts, cnvo.vcz vos commaiide.s Pharmacia Dermol. il
Setembro,

gos que lhe eMão sendo confiados emlude da com mcm orução do centenário.

con-
segunda das

,já uos encar-
vir-

•Dispensa do reforço de fianças
O Sr, procurador geraciiinniunicou á delegacin

ii.

dnTiizcudii Publica
fiscal em S. Pauloivci ilelendo os pedidos de reforços dns«cluiics liaiiças, mediante recolliiniciilo dia-l"> «Ia renda á delegacin Ciscai; dos colleclo-içs e escrivães du 2' c .1' folltíclórias da ca-

itm» iii • a"lp; ""Cdlanlc iccolliinienlo sc-
lôlIéSfeSb '.C'"1'.-' 

;'° I-*01 •¦»¦-'-<--¦¦ • eserivà» da•""a de TaubaU.

Intornuições agricolás c pe-tMuuias tios Estados
Conforme çommuivicação tclégrapbicia <foinspector agrícola dc Florianópolis, dirigidoao Serviço «lc Informações tüm caído no in-tenor geadas com certa intensidade, nicsmocm alguns pontos próximos do litoral comono vulle do rio Itajahy. damuilieaiido can-nayiaes. etc. Nestes últimos dias tem-se ele-

yado a temperatura previsora de chuvas cujarnltu yae-se fazendo sentir.— Coiiiiniinicn cie Uberaba o inspector in-termo Sr. João Henrique que continuam
animados os negócios de rcprodiiccõcs da ruçaitebu. Procedentes da ludia, chegaram duasmanadas de repróduetores em bom estado desaude. Hn pouca procura dc gado para corte.(.rassa nessa zona a febre apbtosa cem ca-ia der bcunjutfc •

OS MÍEÍ DE NOVA YORK
O mai; popular romance-policial

Enconliii-se nas principaes livrarias e no dc-
posilo, á rua do Carmo, 35, |

1° andar

H0RQÜE4 O melhor
tônico [paraos cubellos,

Dr. WEIUVECK MACHADO. - A** venda" cmtodas ns perfumurins.
Deposito: Rua Sele de Setembro 123.mm»

.,  oxygc-— Conulrucçao de turbinas bydraa-
iticas, rodas Peitou, etc, Coneertiim-sci inachinas frigoríficos, de cervefaria' oulontras induslrias. Fabrico perfeito dc

II fogões, caixas d'ngua, gradis, armações
portões de ferro, etc, Trabalhos cníbronze, cobre, aluminio, etc. lia pessoallllhabilitado com carta dc electricistâ ei

|iiiaehiiiistn. As enci nencl.is dorior são allenclidas com garanlii
[vias.

|RUA DE SANFANNA N. 93j
Telephone Norií 2336 jj

Segundo as testemunhas do delos muares q---nhao, ter-se de repente, espantado atirandoua sua corrida, aquelle vehicuio dé 
'IU*allUu

ao bonde.
Neste houve

dado um
f

dc unia casa coiuinewl,,,» .,.„)..,,
praças do norte desdell^c.' *!"' « m
pondo de algum tenipòS° e 

" ''' (I'S*
der conunissionadan."Mr!faCe"St51W:a ,vc^Cartas por obséquio »»lt(-fn , .'?,a » ,,0I,1"
para "Viajante" 

p?'10 
dcsto Jornai,

Dr. Roberto
Ex-assistente da Facul
Lcmnitre de Paris.
— Vias urinarias e ci,
Diariamente. — llospil

sii ioi ^°im"^:':^^^^
encontro

inte-
ms prii»!

• pânico, tendo unia senhoritalado um grito, estridente, de tão nervoso oi e•cou. Outros passageiros fora n tn . bem to-.ados de grande susto, não passando p"./^disso a parte nin.s importante do easo.ü bonde leve com o tranco um dos estribos
•l'Tli^triZ<,:'n"Í,'k'aíl?S* tcml° il Policia (?oM districto. comparecido ao local e tomadotodas as providencias. lomaito

DRS. H. ARAGÃO £ A. MOSES
Exames dc sangue, escarro, urina, vaccinas,

etc. RUA DO ROSÁRIO N. 13i, próximo i
Avenida. Tel. 4480 JN.

mt»
Dr. Retro Linsi,C(,iC0' 0I-C1'a¦J<>,"• s-»'p-"'

Hs c vias urinarias. Cons.
Av. Rio branco 175 j £_-1 Octid.i Rainbiiia,
«. B M. LM* Ul,

É PRECISO RESPEITAR 0
PAVILHÃO NACIONAL

Um gesto tio general Àelíé
BAHIA, 1 (Retardado») (A. A.) — o Sr.

general Napoleão Felippe Ache, eoni.niindan-
te da região militar, dirigiu ao Sr. chefe dc
policia o seguinte officio:• "Tendo notado que nos especlacúlos dothealro S. João, nesta capital, não obstante
a melhor intenção possivel. o facto dc appa-recer o pavilhão nacional como túnica, ves-lindo ou cobrindo artistas, sempre «pie :,e Ira-
Ia de apotheoscs ao Brasil, peço a vossa es-
clarcçi.da attenção para esse assumpto, qucnão mc parece corrceto, em visla do que ba
preccituado a tal respeito. A mesma facilida-
de tenho cucoutrado quanto «o uso do llynino
Nacional.'

WÍWTAWGE

A ltUti-Q ni/iírfn i itinix rf..»„•___

O Lusomar limpa
Todo o sujo que
E' macio tmal vclludf
Não é capaz de arrant

i mj
Velhos ! Quereis ler o

Tomae G Uf
Deposito, rua do Ouvid

¦ 1.IA 1-5

VIAS URJ
Cura radical da blena

cio da urcthra. Tratame.
nercas pelo Dr. Belmirfl
Carioca. 10. de 1 ás 6.

Misericórdia e di»
psteiicia Publica,

Rio e do Prof.!
i — Apparelhos
plástica da Faca
!das 4 às 5. J,

il
\e\ep, W. 5604.. 'I 

\
mi joven ?..«
ná ;'

|— CíIÃnUTAw
ti

\

MAS
üxame dire-

moléstias ye-de. Largo'dai-

mais meiga, a mais graciosa, a mais mi-
posa artista da S1-I.KCT, no (luxuoso altra- o lindo trabnlbo, FELICIDADE Á Iliojt-, uo Odcou. " '
iicnlc
MÜDJ 'I

AO »:OrüLÈü

AMANHÃ 5
Rua Sac)
IMPORÍ]

CONSUMIDORES DE QUeIAo comjirnrdcs os afami
hollandezes, conhecidos pd

ÇRÉME DE LAi
reparar quc tenham tainbel
mine & :Sons. únicos fabril

FALSIFICAÇÃO : — TênJ
do queijos com esta marca i
gallo.JC uma imitação fraudevitada., lisla imitação i
falsificadores, quc são :

C. van EMK e >f. V.
MMTSCHAt

uepnrne, pois» na marcao legitimo Cltt-ME DE LA*

sultds.com exame, üOiM
phias 60$000. nr ii)L>7
is fa. Ití. Central à.M.

LICIDADE!

NTOS

ÍHOLLANDA'
|jos de bola
Js.do Reino

if- de J. La.'
}sla marca»,

ao merca»
fura dc um
lie deve sei;
nomes dos

ÍDEL ;

|des comer

ílias in-
3. Con-
iiotogra-
|UNüU.ar. de 1

-ãJt Am.' '.#¦•;'.'¦ 
.'.i-». .isÜKB
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!Â PLATÉA
NOTICIAS

O cartaz d Municipal
Com a resolução, tomada hontem, pelo

prefeito, de suspender o cspectaculo dò 'Mu-
nicipal, ain virtude tln falleeimento do vice-
presidente da Republica, a empresa Vfalter
Ãlocchi, para não prejudicar o roteiro, já or-
ganisado, dos seus especlaculos da semana,
resolveu que a recita de "Lohengrin", fi" do
turno B, seja na terça-feira próxima. Hoje.
amanliã e depois serão cíinttidas as operas
ariminciadas.
A reapparição de Leopoldo Fr^es

'llcappnreee hoje ao publico carioca, no T.y-
rico, a conipanhia Leopoldo Fróes, que acaba
de fazer pelos Estados do sul do Brasil uma
excursão. Apresenta-se esse conjunto nrtis-
tico nacional com uma comedia original de
Leopoldo Fróes, intitulada "O outro' amor",
peça que rendeu ao brilhante galã cômico
patrício os maiores louvores e applausos do
publico e da critica das mais importantes ei-
dades sulinas. E' esla <i distribuição cia peça:
tenente Roberto. Leopoldo Fróes; barbeiro
Izitllro, Henrique Machado; o vigário, Alt ila
Moraes; engenheiro Alberto, Plácido Ferrei-
ra; Narciso, Armando Rosas; Aprigio, Carlos
Torres; boticário Iistó.vcs, Arthur Cosia; jor-
nalistfl Ramiro, Nestorio I.ips; o juiz, liste-
vão Santos; Luizinha, Alice Ribeiro; Floriu-
da, Gabriela Montani; Gerlrudes, Coiichita
Rernard; Salonié, Cordelia Barros; Miloca.
Esmeralda Barros.
Novo original brasileiro, no Carlos Gomes

Um novo original brasileiro apresenta,
hoje, á platéa carioca a Companhia Drama-
tica Nacional, no Carlos Gomes. E' elle o
drama em tres actos, "Pedra qne rola", do
Df. José Oitlcica. A peça, que é um csludo
dc' psychologia social, gira cm torno dc ein-
co figuras» principaes. que serão interpreta-
das por Itália Fausta, João Barbosa. Álvaro
Costa, Jorge Diniz c Roniualdo Figueiredo.
A temporada Chaby Pinheiro

A coimpanhia Chaby Pinheiro representará
esta noite cm plimeira, na presente lempo-
rada, a interessante comedia "Manchei te".
Os papeis principaes estão entregues a Chaby
Pinheiro, Sim tos Mello. 'Ribeiro Lopes, Jesui-
na Chaby. Beatriz cPAImelcla, etc. O especta-
culo dc hoje no Palácio, c a primeira recito
da. moda.
Um festival á colônia portugueza, no Trianon

.Antônio Guimarães, o autor da "Flor dc
Maio", rcalisa na próxima terça-feira a sua
festa artislica. no Trianon. 'Dedicou-o á colo-
nia portugueza. Uma còmmissão constituída
pelos Srs. commcndadorcs Antônio Augusto

M1d'AImeida Carvalhacs, José Raiiiho da Silva
•'Carneiro, José Ribeiro Ferreira de Mcircllcs,
- José 'Mcircllcs Custodio Vclloso e José da

Silva Simões, patrocina essa festa em home-
nagem ás qualidades patrióticas c intelle-
cttiacs de Anlonio Guimarães. O autor dn
"Flor de Maio" e da "No tempo antigo"
fará timo rápida palestra sobre "Canções

porluguczas", no que será acompanhado pe-
los artistas do Trianon.
Nova companhia de comédias

'Diz-se nas rodas t]icatl'acs que a empresa
JPaschoal Scgrclo vae organisar uma compa-

nhia fixa.de comédias, aproveitando, para
isso, um dos seus theatros e formando o
elenco com alguns elementos applaudidos alé
agora em outros gêneros.Entrou 

para o elenco da conipanhia do
S. Pedro a actriz Albeftina Rodrigues.
Paulino Sacramento é quem faz a musica da

"Viola de Caboclo"
Estando ainda a trabalhar na partitura da

opereta "Rétíes ao mar!", do Dr. Mario Mon-
teiro, a niaestrina patrícia 'D. Francisca Gon-
zagá indicou o maestro Píiuliuo Sacramento
para fazer a musica da "Viola de Caboclo",
do mesmo autor, e que é a peça a seguir no
cartaz do S. Pedro.
A temporada do Colon

"BUENOS -AIRES, 2 — Foi cantado hontem.
pela primeira vez, nesta temporada, o Ri-
goleüo, com grande suecesso do Ibarylono
Ga?_i"j2, no prolagonisla e de Mercedes Capsir
na PSilcla", sendo mtiilas vezes chamados
á scena. O tenor Ciiiiselli, o baixo Lazari e
a soprano Maria Claesseus obtiveram chama-
das especiaes.

O Rigolello con firmou plenamente o sueces-
so da temporada Bonctli.

lEspeclaculos para hoje: Municipal,
"Pelléas et Melisande"; Republica, "A rai-
nha do phohògraphó"; Lyrico, "0\ oulro
amor"; iPalacio, "Bliinclictlc"; Carlos Go-
mes, "Pedra epie rola"; S. Pedro, "Flor Ta-
puy.V'; Trianon, "Flor de Maio"; S. José,
"Pé de anjo".

-«sies*»

AS TRAGÉDIAS
'5

iATlR0J]JO^EyjlAT0l]-SL
— ELLA O TRAIA ! —' ELLE A EXPLORAVA ? —

Foi o epílogo de um drama intimo, a scenadesenrolada, ás primeiras horas da manhã
i ?l1cí ,em uma casa de conunodos no ar-rabalde de S. Christovão. Um casal ainda

.iove.1 teve a sua união terminada tle umamaneirai trágica. Elle, o marido, num mo-mento de desvario. tentou matar a esposa atiros, para, em segunda, varar o própriocraneo com uma bala. A esposa, por umacaso providencial, não tombou tambémmorta.
Por que este rim sangrento áquclla união?O casal infeliz vivia, ha annos, ntiiiia tles-harmonia completa; Havia entre os dous ma-

Jupyra as escadas, quando' ouviu o éco de
u-fna detounção c, Joge cm seguida, o de ou-
tra. Alarmada, retornou em direcção ao com-
modo oecupudo pela irmã, cie onde partiramos tiros. No patamar da escada, encontrou-
se com Anesia, que.jia.llida. os cábisUòs des-
grenhados, gritava por .soecorro. Outros mo-
radores da casa, a esse tempo, acudiram tam-
bem alarmados. Anesia refugiara-se no qtiar-to'do. inquilino, José* Joaquim .Vclloso. mo-
torneiro da Liglit," saindo ; este, para conter
Arthur, que empunhava- ainda-o arma c vi-
nha cm perseguição da esposa. ' 

Anesia tinha
um ferimento na mão esquerda', c outro júri-

SPORTS *
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Arthur Gomes da Silva, autor do crime; ao cenlro, sua esposa, Anesia, na Assis-
tencia, e, finalmente, Arthur, depois de morto

MATRIZ DO ESPIRITO SANTO
ÍS* No próximo domingo, rcalisa-sc com

toda a pompa, na egreja dc S. Joaquim, á rua
S. Christovão, solemne festividade, como con-
clusão dos piedosos exercícios do Mez do Sa-
grado Coração de Jesus.

Consta dc communhão geral, ás ? 1|2. e mis-
sa cantada, ás 8 horas, com sermão ao lívnit-
gelbo pelo Rcvdo. padre Henrique Maga-
galhãés.

De tarde, ás 15 horas, "Tc-Doum" e benção
solemne do SS. Sacramento,

A parle musical, sob a regência do Rcvdo.
padre Roniualdo, executará a missa "In hono-
rem SS. Nomiitis Jesu", a quatro vozes des-
iguaes, dc I. Miltercr.

"H Ai-niifí»" Circulou hoje mais uin nu-
U ArdUlU mero do "Arauto", jornal d^

Liga contra o Alcoolismo

CÃES POUCIAES
Vendem-se lindíssimos e puros filhotes dc

cães polieiaes "Grand Rerger", allemão (lo-
lios), com 2 mezes dc edade, filhos dc repro-
duetores importados e premiados. Preço dc
100$ a 250?, cada um. Para ver os paes, filhos
e tratar A rua 8 dc Dezembro n. 102 (Man-
gueira). Telephone : Villa 1033, em qualquer
dia c hora. -mim

Falleeimento na Parahyba
PARAHYBA, 1 (Retardado) (A. A.) —

Fallcceu hontem, nesta capital, a Sra. Pe-
trolina Souto '.Maior, Vt.uya do coronel Joa-
quim Souto' Maior c i&f^i do Dr. Clemente
Rosas, despachante da Aiiandega e do tenen-
ite-coronel 'Costa Villar, commandanle da
força publica estadual.

nifesta incompatibilidade dc gênios. Qual-
quer futilidade cra motivo para uma scena
desagradável. O genio por demais expansivo
da esposa, contrariava o' marido, que a rc-
prchendia constantemente.

No primeiro momento, duas versões corriam
sobre o caso. Algumas pessoas affinnavam
que a causa verdadeira da tragédia fora a
infidelidade da esposa. Dizia-se que o ma-
rido tivera hoje a confirmação das sus-
peitas, que vinha mantendo, de que era trai-
do, pondo, então, termo á sua lamentável si-
Inação. Otilros atteslant o contrario, dizendo
que o marido não ignorava a infiilelidadc
da esposa, auferindo até proveitos do seu
procedimento máo, forçando-a mesmo ao
adultério!

Eram approxiniadamcntc 8 horas, quandooceorreu a tragédia. Foi ella rápida. Antes
de qualquer intervenção; para evitar o des-
enlace, o marido, depois de desfechar dous
tiros na esposa, que fugiu alarmada, c per-seguil-a alguns instantes, vendo-se obstado
de atirar-lhe novamente, virou a arma con-
Ira o ouvido, detoiiando-a.

Antecedentes do caso
Casados, ha sete annos, Arthur Gomes da

Silva, e Anesia jamais conseguiram viver
cm honiioiiia.

Eram qtihsi diárias, entre elles, as rusgas.
Marido e mulher trocavam, em taes momen-
tos. pesados desaforos, sendp que Arthur,
mais dc uma vez, ameaçou abandonar a cs-
posa.

Uma irmã desla, Jupyra Costa, snbcdora
das freqüentes dissciíçõcs, no casal, delihc-
rirá residir juntamente com elle, afim dio
servir de mediadora nas contendas, que,aliás, .terminavam quasi sempre como nns
comédias, em ostensivos beijos e abraços...

Anle-hoiitent, porém, Arthur c Anesia ti-
veram fortíssima discussão, no decorrer dn
qual aquelle declarou que terniinantemente
deixaria a companheira, pedindo a esta quelhe arrumasse as roupas c. utensílios, pois
que, na manhã de hoje seria a separação. E,
na noite de hontem. conforme ouviram ai-
guns moradores da casa dc commodos da rua
Miguel tle Frei tis ii. 14, onde,residia o casal,
Arlhur insistiu ria separação.1

A tragédia
Hoje. muilo cedo.lcvanlaram-sc 'os dous,

perguntando Anesia ao marido ""se ainda cs-
tava uo propósito referido. A principio res-
pcmdeu elle affirniativamente, mas |imico dc-
pois a irmã de Anesia, que sc collocara dc
alcatéa tio' corredor, percebeu que a nuverit
tinha passado. De dentro do quarto partiam
animadas risadas, e. Arthur c Anesia exte-
riorisavam a sua alegria, por aquella reeon-
filiação, infelizmente cphemera.

Os visinhos, que tinham conhecimento da
scena da véspera, não se surpreliemicram, jáhabituados que estavam a ver as questões cio
cassíl sempre resolvidas por aquella fôrma.
Jupyra, que estivera no quarto da irmã, con-
correndo para harmonisar o casal, relirara-sc,
certa dc que terminara o incidente. Descia

lo ao ouvido direito que estava também cha-musicado.
Impedido, pelo visinho, de perseguir a cs-

posa, Arthur simulou guardar a arma, a con-selho daquclle, que retornou ap seu apòseri-
to, afim de soecorrer a offendidn.

Mal virou as costas, ouviu VeMoso outra
detonação. Anthur, que estava muito agita-
do, varara a própria cabeça, na altura doouvido direito, com a mesma arma!

Todos correram para o quarto dc Arthur,,
encontrando-o, caido sobre o leito, num lago'
de sangue.

Passado o estupor, um visinho correu ao'
telephone, chamando a Assistência, que com-
pareceu promptamente, levando marido c mu-ilicr para 0 posto central. Arthur estava cmestado desesperador, e pouco sobreviveu á
sua chegada aquelle departamento, sendo o'
seu cadáver removido para o necrotério da
policia. Anesia recebeu os curativos dc mo-
mento, após o que seguiu para a Sanla Casa,
em estado, felizmente, lisonjciro.

Arthur, o principal protagonista do drama
conjugai, cra de nacionalidade portugueza,contava 38 annos de edade, lendo a prnfis-são de ladri.lhciro.

Anesia tem 25 annos de edade.
O casal nunca teve filhos.

As providencias da policia
Só muito tarde soube o commissario Pcsr

sôa, dc dia na delegacia do 15" districto, da
grave oceurrencia. A noticia abalou-lhe, for-
temente os nervos, c o referido policia» en-
cheti a sala da delegacia, com a sua costn-
meira gritaria, enraivecido por ter scirviço
logo pela manhã... O "promplidãn" acai-
mnit-o, offerccendo-se para ir ao local da tra-
gedia, afim dc trazer ns nolas para o livro
dc oceurrencias.

Só mais tarde foi iniciado o inquérito so-
bre o caso.

O que diz a cunhada do morto
Jupyra, a quem já nos referimos, nada

adeanta sobre os motivos que teriam levado
Artliur an seu aelo. Pensa e!la que elle agiu
por uni motivo, futil qualquer, que sobre-
viera, depois da reconciliação,

Anesia, internada na Sanla Casa, nada es-
clarcccu ainda.

¦¦¦• -¦-¦- «w^Jt..

Corridas
. OS FAVORITOS DE DOMINGO'— Pará asimporlantes corridas de amanhã no Dcrbv-loraiit elevados a favoritos, nas rodasos seguintes parelheiros: ipárcD

> — Severo, Luta e ímpia; pareo
., -o ~ Pila, Tamoyo c 'Marina; pareoi rogressu — Indayá, Gladiola e Era; ProvaCriação Nacional — Espião, Elástico e Ecli-pse; -parco; Internacional — Horacio, Moreni-o c Dicufort; parco Dr. Frontin — Rama-lero Othclo e Abati Pororó; Grande PrêmioDerby-Club — Cigano, Tufão c Cachopa; pa-rco /de Setembro — iMarcngo, Estéril eLaud I.atly.

Football
(. OS JOGOS DE DOMINGO — São estes os
jogos marcados na tabeliã da Liga Mctropo-lilana, para 0 próximo domingo: 1" divisão
rr- S. Christovão x Botafogo, no campo da
rua Figueira de Mello; Fluminense x Villa
Isabel, no stadiunv; Mangueira x Bangii,', nocampo da rua Prefeito Serzedello; 2» 

'divisão
_¦— Progresso x Vasco da Gama, no campo
da rua João Rodrigues; Carioca x Ri ver, no
Camilo da Gávea; Ilellenico x Americano) no
campo da rua do Ithpirii'; Esperança x Bra-
Sil,, no campo tio marco IV (Rangi!'); il" di-

,visão — Campo Grande x Ramos, no campo
da estação do Rangu!; Ypiranga x Mctropo-

ihtann, no campo da rua Moraes c Silva.
UMA RUCTIFICAÇÃO — Nó nossa nota

dc hontem, sobre a ida do scratch brasileiro
a Antuérpia, escrevemos, logo no começo:"'César Cantu"" c não "-César Castro", conto
.saiu publicado. Pouco ndeante, escrevemos,
também: "giiiando-nos" c não "guiandn-os".

RORORO' X GUARANY — Bealisando-se
«manhã, ás 3 horas da tarde, o match do
torneio interno do Fluminense F. C, entre
os teams Bororó e Guarany, o capitão do
primeiro pede o coinparccitncnto dos joga-
dores abaixo, ás 2 1|2 cini ponto, na sede do
club: Marino Netto 'Machado, iManoel Ponles
Câmara, Sylvio Wright Netl.o Machado, Zo-
zimo Barroso do Amaral, Joaquim Gddoy,
Edil Barbosa Porto, José Pernambuco, José
Vespuciò dc Abreu, Paulo de Andrade' Silva,
Qswnldo Cruz. Armando Lacerda Nelson
França, Horacio Silva, Jorge Lacerda, Li li-
coin Castello Branco c José Rios.

O team provável do Bororó; que enfrentará
o Guarany, é o seguinte: Marino Netto Ma-
chado; Manoel Pontes Câmara e Sylvio W.
Netto Machado; Zoai-mo Barroso do Amaral,
Joaquim Godoy e Edil Barbosa Porlo; Os-
walcío 'Cruz, José Vespuciò de Abreu, José
Rios, Paulo Andrade Silva e Armando La-
cerda.

¦Reservas: José Pernambuco, Lincoln. Cas-
tcllo Bronco, Horacio Silva, Nelson França e
Jorge Lacerda.

Noticiário
O 5° ANNIVERSARIO DO S. C. RIO DE

JANEIRO — Passa hoje- o 5° anniversario
do valoroso S. <__. Rio de Janeiro. Afim dc
comnicniorar essa auspiciosa data, a directo-
ria organisoii para domingo próximo, uma"soirée" dansante, que, pelos preparativos
promette revestir-se de mil encantos. Rcgis-
tando essa passagem, auguramos aos bata-
lhadores do pavilhão bi-color, iiiniinicras
prosperidades.

JOSÉ' JUSTO.
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MOVEIS ESTOFADO

-•SsV »....

Constituem uma verdadeira especialidade nossa.
Construídos segundo os modelos adoptados nos Clubs

Londrinos, com systema especial de moüas, estes moveis
representam a ultima palavra em conforto.

Temos cobertos com finos couros importados dos me-
lhores cortumes inglezes, em toile de Jony, em velludo es-,
tampado, ultima creação de tapeçaria moderna.

VISITEM AS NOSSAS EXPOSIÇÕES Á
RUA SENADOR VERGUEIRO N. 147.

Tel. 4015 Beira IVlss*

RSO DE JANEIRO

Srs. droguistas e pharmaceuticos !
Não comprar Vaselina, sem primeiramenteverificarem a qualidade c preços da marca"Triângulo", que tão grande 'acecitação tem

lido pelos verdadeiros profissibnães. Esla mar-
ca distingue-se pela sua côr opaca e principal-mente porcpic não tem cheiro absolutamente
de qualquer natureza. Agentes para todo o
Brasil, BRAGA & C. — Caixa Postal, 1527.
*"—¦ "-•"¦¦ ¦3—-a,*a-'>&»—-o

CAMISARIA
PERFUMARIA

NHO & C.
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1)R. OCTAVIO DO REfiO f.OPRS -- Octilista
e professor da Faculdade de Mcclicuih.

DR. APRIGIO DO REGO LOPES —'Moléstias
da garganta, nariz e ouvidos. Do hospital tlffl
Misericórdia,'!)9, rua Sete tle Setembro, 09.

LABORATÓRIO CLIMCO SILVA 4RAUJ0 *S2Z,tS*S ra'Vaccinas de Wright para moléstias infecciosas. Ttibcrciilinas. Soros, Opotlierapia, etc
RUA 1» DE MARÇO, 13-(1" andar)—Caixa Postal, 163—Telep, Norte 5303

Endereço telegraphico: "Bio labo" — RIO DE JAWEIROPeçam prospectos — Aos Srs. médicos serão fornecidos catálogos mediante solicitação

O "Roehinha" foi preso
Na travessa Sayão Lobato, foi preso esta

madrugada pelo commissario Pclayo Vidal do
18" districto, Durvalino Teixeira vulgo Ro-
chinha, quando sobraçava uma trouxa de
roupas não querendo explicar a sua proce-dencia.

Foi recolhido ao xadrez c vae ser proces-sado.

Foi preso a bordo do "Mame"
A policia marítima prendeu esta madru-

gada o nacional José Ferreira, brasileiro,
quando estava oeeulto n bordo do cargueironacional "iMarne". Ferreira, mie, não soubjexplicar a sua permanência no navio doILloyd- Nacional, foi levado á sede da policiamarítima onde portou-se inconvenientemente,'lista recolhido ao xadrez da 3a delegaciaauxiliar.

BEBAM CAFÉ*
• mm»

GXiOBO, O ME* HOR E O MAIS
SABOROSO

FOLHETIM D'"A NOITE" (9)
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NA SIvXDA DO cRiin;

- Tony c I.uciano sentaram-se sem medo jun-
to do itiorto, c pouco depois uma visinha foi
íazer-lhes companhia.

Catbarina voltou para casa e fechou á clia-
•vc a porta da rua. Ravageur metteu as fer-
ramentas nas algibeiras e perguntou:Por onde saimos?

Vem commigo.
Passou adcanle dcí!e para o jardim, abriu

lima pequena porta coberta dc hera, que clava
para um terreno aberto, e saíram por ella.
Métteram-se dahi por um beceo, nttlngiram
a passagem Cbampionnct e cm seguida a rua
do Monte-Cenls. Chegando á rua das Rosas
mudaram dc direcção, e foram desembocar
cm frente da de Fontenelle. Caminhavam
velozmente, ella coni o rosto quasi tapado
com um "fichu" prelo, elle dc bonet derru-
lindo sobre os olhos. Naquelle momento soa-rain as 9 lioras. Cathariua declarou:

Daqiii a uma hora precisamos estar cm
casa.

t— De cerlo, disse Ravageur, com uma es-

pecic de ferocidade. Para a frente! para a
frente! Não percamos uni minuto!

A rua de Fontenelle estava perfeitamentesolitária, não se via viva alma. Marchavam
direito á loja. e Ravageur metteu as mãos
por entre as taboas.Bom. Estão como a* deixei.

Calliari.ia foi cspreitlfr o cubículo dos por-toiros. Voltou c disse:Não tem luz. Dormem.
Neste meio tempo, Ravageur abrira já uma

passagem. Entrou na loja, seguido de Catlia-rinn. c atravessando-a. saíram para 0 pateointerior pela porta do fundo. Em frente via-se precisamente a escada de serviço.
Eu subo só, disse Ravageur. A escada

está cheia de caliça e não tem corrimão, po-des inalhar delia abaixo. Espera aqui.Pois sim; ficarei dc vigia.
Elle subiu os degrãos com extrema pruden-cia e fazendo a menor hulha possível. A mu-'Hier mal lhe sentia os passos. O céo puris-si mo e muito azul. estava maravilhosamente

illuminado pelo luar. Dahi a pouco Ca-
tharina distinguiu uma sombra enorme quese projectava no pateo. Era a dc Ravageur
cm cima do telhado, onde tinha chegado sem
inconveniente.

Em breve a sombra diminuiu e ella cessou
de a ver. Sentia apenas o rangido seceo de
um ferro batendo em pedral... c cairam no
pateo fragmentos de alvenaria e pedaços de
caliça.

De repente a sombra tornou a mostrar-se,
c resoaram logo na escada dc'serviço os pas-
sos precipitados dc Ravageur. Momentos dc-
pois estava na presença da mulher com as
mãos vasias... Entrecliocavam-se-lhe os den-
tes e licitava tle pavor.

Succetlcu-te alguma cousa? Que foi?
"Elle" está lá em cinta...

Elle, quem?Elle... o Rupert... E olhava para mim
com aquelles olhos parados dt morto.... \

Cathariua insultou-o com despreso: iCovarde!... Idiota!... Acompanha-me!
E galgou a escada, arrastamlo-o cotnsigo.'

I.ogo que chegou ao telhado, aventurou-sc
nelle a pé com uma audácia inaudita. O ma-
rido indicava-lhe o caminho. Ao defrontar
com a parede do thesouro; cila estremeceu.
d;stingúindo duas cousas ao mesmo tempo: acavidade com o cofresinho já deslocado e li-
berlo das pedras, brilhando ao luar, e porcima, numa das janellas já descriptas, a ca-
beca dc um velho, que fixava nel Ia uns olhos
verdes como as águas do mar, verdes e apa-
gados como os de um morto... E o luar allu-
miava-o em cheio.

Cathariua vaeillou um momento, porquecoinprchcndern tudo. O thcsouro pertencia
provavelmente aquelle velho, que o havia
escondido na parede dc sua casa... Mas, fos-
so delle ou não, em todo' o caso podia dc-
miiieial-os.

Niim ímpeto repentino tirou uma faca do
seio c passou-a ao marido.

Uma faca, mulher?
Sim, uma faca. Toma!
Mas... quem te deu esta faca?

Ella respondeu desvairada, e de cabeça per-
didn:

Foi... foi o João Solene quem m'a deu
noutros tempos. Mas vac, vae depressa! Mala
aquelles clous olhos que nos espreitam, aliás
estamos perdidos!

O rosto do velho estava, então, voltado pa-
ra os dons. Ravageur correu para elle como
doido. O velho não sc mexeu: dir-se-ia que
o esperava I É o contra-mestre, firninndo-se
no rebordo da janella. ergueu duas vezes a
faca e cravou-a naqiicllcs olhos que o atemo-
risnvam.

O velho succunibiil instaiilancameiite sem
soltar um grito. Ouviu-se apenas um frouxo
gemido de moribundo se extinguir logo.

, iConlinit).

c RECLÃSV1E
AOS SABBADOS

RUA DA QUITANDA, 91
Próximo á rua do Ouvidor

Á morte, na Argentina, de um sa=
bio aSíernão

BUENOS AIRES; 2 (A. A.) — Fnlleceit cm
Bnlfield, pequena cidade, que dista 13 kilo-
metros desta capital, onde residia ha longos
annos, o sahio allemão professor João Friih-
ltembcrg, que contava mais dc (IO annos dc
edade.. O iajlecidó era ali muito estimado c
a sua morte causou, enlre os seus numerosos
discípulos, ihmieiiso pezar.mmm»-
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mediei
ANNIYF.RSAHIOS

Fazem annos, amanhã: Sras. viuva almi-"ranle Elysíurio Barbosa, Anlonino Ferrari e
Frederico Ayer. Sr. Dr. Antenor Portclla.
DIPLOMACIA

A. B. A. S. T. O. S. (Rio) — O que prin-
cipalmente convém ao amigo é urii regime
alimentar: deverá comer pouca carne e ab-
slcr-se de comidas excitantes ou indigestas,
taes como molhos picantes, conservas, pi-
mentas, gorduras, etc, sendo egualmente ne-
cessario que não faça uso dc álcool sob qual-
quer forma. Como remédios reeomiiicndo-llie
os dous seguintes: O primeiro é extracto
fluido de hydraslis, fifl grammas: tomará
quarenta gottas iiiiiji pouco dágua Irefi vezes
jior dia. E o seguijdo é: enxofre sublimado
lavado, magiiesia calcinada c cremo* de tar-
tíirò, 2() grammas de cada; tomará uma eo-
Ihcr de chá á noile. Allcidendo agora ao
ultimo pedido de sua caria >isso recnnimeii-
dar-lhe os stippòsitorios ndíeiio-stypticos dc
Midy.

'M. V. C. (Minasl — O. verdadeiro tarla-
menlo desse seu mal é opernlorio; Pódc sub-
metter-se a elle sem receio, pois qúe não
pffereçc perigo ncnluim. Nem mesmo c ope-
ração corlanlc.

iM;i A. II. I. A. (Rio) — Não deve dar um
i;ejn.cdiq alcoólico por lão longo tempo a

seu niehiiiii, minha senhora. IC mesmo con-
venicute que por agora não lhe dè remédio
nenluini. Ilaslain-lhc os banhos de mar. De-
vo rccoiiiinendar-llie que no fim do outro
mez, pose-o de novo.

1-. V. ('.. I. A. (Rio) — Xada posso di
zer-lhe, ininlia senhora. E' preciso que leve
a creança a um especialista

DR. ACAPITO DE LIMA

.Recebemos boje a visita do diploma Ia Dr.
Pcdrò Leão Vclloso Netto, que chegmi ha pou-
cos dias da Dinamarca. S. K:<. veiu agradecer-
nos as referencias feitas pela A NOITE á sua
pessoa.
CONCERTOS

No salão, cio ".Tornai" realisa-se nn di.i '/
do corrente" ás 3 horas da tarde, o recital da
violinista Dhiorah I.. Milorié. O programam
dessa festa çlc arte é ò seguinte:

Ia parle — liaeh —¦ Cinccoiin - - (Violino
solo). 2" parle — Max Brucb — Concerto op.
2(i — a) nllegro innderato; b) A'(lngio; c) ai-
logro enérgico. 3» parle — Saiiil-Siieiis —• In-
trocluzioiie e Rondo Cnpriccioso; Sarasale —
Zigèüiinvciscii. ,
CASAMENTOS

Dli.
-•—*!*l'T>íft»!—<•-

ESTELLITA UNS
Vias urinarias

Dc volta da Europa. S. "José 81. Das 13 ás .18 hs.
¦¦ ¦ — •¦ ' - ' n ¦¦•iJigiifcri—-^> —-.--. ,.—__

.Drs. L®al -Júnior e Leal Mo
Especialislas cm doenças dos olhos, ouvidos,

nariz e garganta. Consultas dc 1 ás 5 — As-sembléa, CO
"ITT

ígg^seo^^^.

-«•*»¦

ATTENÇAO
O restaurante Rio Minho previne á sua ama-vel freguezia que reabre aos domingos'; Ruado Ouvidor. 10. — Plácido Matlieus 

'& 
C.

Dr. Maurício de Medeiros
ca. Tratair-jnlo dc nervosos.
3 ás 5. S. José, 81, 1" andar

Reassumiu
a sua clini-

Diariamente, das

II Illl DO Ül
-••^-«•¦•fl*^g>r- «-"A Moda de Paris" l?*-"1*»*0^ «»«

edil ora A. Moura o
ullimo numero do seu jornal dè modas "A Mo-
da dc Paris", que se impõe pela leitura c mo-
tlelos que apresentai

"»—¦="«<_.__¦•»

^ \§L MISTURA \o S

-t .

ViRZiAv-AKCHITECTO
io Branco 137 PROJECTOS

Hesie, sygifiíüss, mm Elrinarias
Applfcnção do RADIO

Assembléa. !il — 0 da- manhã ás !) da noite
DIÍ. PEDRO MAGALHÃES

i iiiwi ¦mil *__¦.¦_¦ Ml Illl Ul , |il| || ill lilhJT BB&igMHOVend* de terrenos a praso de 5 annos
Prestações monsaes a partir de 75$00O

Entrada inicial apenas de uma prestação
PU/i Ufiíll/i.

'¦ 
TERRENOS NO ANDARflHX GRANDE

A L FERNANDES S.C-- I.MIMO». • ,
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*r^ Phntn pare,'Bl'çom arruem
oro/ectotto <* à, *s*o em Mes fisre
lentes s dinheiro ou n,„/>.-.-.-/.jçoes 1d
f,~^>:.*Mrj,w»fâ/p/IK
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iNa inaior intimidade realiza-se amanli,
o enlace matrimonial da senhorita Iracema
dn Rosa Toledo; fillía dd líegoííiiinte desta
praça Sr. FllinciSéõ 'rolcdo. com o Sr. joa-
quim de Pinna Vinhal, direelor dá ' Compa-'
nhia Xacional dc Tabacos. O aelo civil, ás 2
horas, lerá jogar na residência 'bis progciiito-
res da noiva do Boulevard Vinte c Oito de
Setembro n, 2fl'1.. sendo testemunhas desla o
Dr. Benctlictp Gonçalves Pereira Nunes, e
IX. Heitriquela do \'alle Pereira Nunes; e por
parte dq.noivo, o Dr. .loão de Souza Gomes
Netto. (.'inico uesla capital c sua esposa. O
aelo rclifiioso será celebrado na mnlriz de'
S, José, ás •! lioras. sendo parniiymplins: o
Sr. Auffiislo Ribeiro Alves' c seiiliorn, por
parte da noiva, e o capitalista coronel lüluar-,.
do Corrêa de Sá c Bcnevides e sua filha I'l;a,
por parle do noivo.

 Foi coniralad0 o casamento de Mlle.
Vera Victoria dc Sainl Claij* ITunler, filha da
Exma. viuva Dali In dc Menezes Hunter, com
o Sr. Arnaldo de Murinélly Cirnci, negociante
ncsla praça.
FESTAS

Nos salões dn Splendid Hotel realisou-se
unia reunião que sc prolongou alé alia ma*
drugatlii. A còmmissão cncarregacla de oro-
mover a bclla fcsla desempenhou-se da sua
tarefa, podendo ufiiiiar-sc de haver propor-
clonnclò aos seus convidados nionicnlos tle
prazer.

Deve merecer referencia especial a maneira
elegante por que foi disposta a mesa do "bnf-
fet", onde a ornamentação das flores rubras
se casava com o luxo discreto da louçariã.
VIAJANTES

Acompanhado dc sua Exma. familia
parte depois de amanhã para a Europa a bor-
do do "Curvello", o Sr. I.niz Pereira da Sil-
va, negociante c proprietário na estação do
Meyer, O seu embarque cffectuar-se-á ás 2
horas da larde, no armazém 12, do cáes do
porto.
ENFERMOS

Tendo sido sub m et ti d o a melindrosa opera-
ção cirúrgica praticada pelo Dr, Haul Ra-
pfista, acha-se em franca convalescença o
Sr. Francisco Scorso. negociante nesta praça.

mim
Senhoras grávidas _ f'" m]m?°,ali-
filliiiihos, não façam cxpeViencias. tomem logo
o I_,eitc Infantil, o melhor substituto do ma-
terno — Gonçalves Dias, 73.

Lotes vendidos: 1 — 2 — 15 — 16 — 18 — 19 — 20 — 21 — 2,**> — 2fl 27 32 33
_ 34 — 38 _ 39 _ .|() _ ,-,ii _. 57 _ gj _ g5 _ gr, — 67 — (58 - - 74 — 88—90—Dl—08—9!»— 100 — 101 — 102 — 103 — 101 — 105 — 100 — 107 — 108 — 10!) — 110 — 111 — 120 —
121 — 125 — 126 — 127 — 128 — 12!» — 130 — 131 — 132 — 133 — 131—139—139 A—139 B.

TENOR FRANCELL
DA OPERA COMIQUE DE PAR.IS

No Rio por alguns mezes, dá lições dc cantil.
Informações por obséquio Telephone Ipanema
1450 ou Sul G31.

mm**.

m

0 porto, pela manhã
Entraram : "Anlonina". paquete nacional,

de Rosário dc Santa Fé; "Jüsllii", vapor in-
glcz, de Nova Yòrii; "Tnqtiár.v"" paquete na-
cional, tle Macau; "Camille Gllbôrl", vapor no-
iiieguez, tle Rahia lllanca, c "Raldina". vapor
inglez, tle Rucnos Aires.

mmm
AS PHARMACIAS

Mostarda em pó c linliaça "Zcnith". 30 o|o
11'jitis ba.alo, vide os seus preços c qualidade.

1 * tonas as drogarias. Fabrica S Pedro 2(1(1.
N*i.*te 3430.

- '¦ ¦ I ¦¦gB^fc n—

Garrafas Thrrmos ,a"i:m!'s' % ti,cili,"a
limpeza. Preços re-

hizhlii*. \lvi*v .¦ *ii,r ,(;• c. Run íiii \ifiVi.i-
icea llif),

¦ mmm ¦
Dr, UbaJdo Veiga^J'"^ 1l.„cs',í^iÍlísla:'•* em R.vptiilis, doenç

as c das vias urinarias. (liíus II 7 S
lembro. 81. das 3 ás 5 Tel. C. 808. Altos da
Drog. A. Carvalho & G.
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A NOITE — Sexta-feira. 2 de Julho de 1920

LGINA Heróico mediosmento contra
ier dôrqualqi

HALFELD Depoiltoi: Ourives 88, S. Pedro 89 •
7 de Setembro, 61 e 81

'> V.'". *w*-.J^

01

«^_«VEIS' f'""os c artísticos aÍRA80 e a DINHEIRO. - Espe-cla| sortimento de Moveis para lis-«riptorlo. 104, Cattete, 104. Telep.
B. M. 2650 — Jtlmovl.il Irmlos.
"915 Homoeopatha"

EM TABLETTES
Empregado no tratamento dalyphills e das impurezas do sangue,taes como rheumatlsmo, feridas

Jaanchas da pelle, eczemas, can-
|"*os vencreos, empijens, espinhas,
wysipelas, bubões, etc.

Casa Huber, 7 de Setembro 61 eGranado k C, 91 — Preço 26500.

Leilão de Penhores
de Jóias

Em 8 de Julho
Rua 7 de Setembro, 235

ABOIMftC.

0 nr esiÊílii mwott K. igos do m m liir
BAR S. FRANCISCO

como iioWmuto»^^ ™ *»*> ° BRASIL, bem
seus innürhér^^éírtoiMUítoS&V&X?*^ deWioi solicit* *
os artigos sfio vendfdos muít? abaixo íp oíeto "" 

SUa hqU,daçâo' pois todos

concurso prestado, coadjuvando in totum na «mi_S»*_* ¦*V,PRENSA* .P«lo valioso
l.v.1. artigos d. NO RT_, Mj&ZàSÜ^^

 TELEPH. N. 4092 
6 — LARGO DE 8. FRANCISCO — 6

ANTÔNIO RODRIGUES NEVES.

Retratos grandes
para sala 30$000

ÍOíUes 
reclame duzi». . 10*000elogio Omega com re-

. trato que collocamos no_ mostrador, 20 linhas¦ ouro, ........ uoíooo
Jwmalte reproducc fio de'qualquer 

retrato . . . 109000
Jai.malte vitri ficado a fogo

, para túmulos dc 60?000
na*. 6:0001000J-rocnes com o nome em
níí0 .de °llro  «1000
Alfinete de gravata com
ínlçiaes.^.  lf&00

Anncis com coração rc-
cuerdo. ...... 8J000

Pulseiras Idem  5*000Fazemos retratos do luxo aoIeoL aquarolla, guache, anilina,
carvão bronze, etc, etc. Aos nos-
Sljfacollegas offerecemos lOOiOOOS
«e provarem o contrario do que di-temos acima. Pedimos aos nossos
íreguezes quo visitem os ateliei .
dós nossos collegas para verifica-
rem a verdade nas qualidades.preços, tamanho c pontualidade naentrega dos nossos trabalhos. Tc-
mos jolas desde o Plaquet atéouro 18 com pedras finas, desde oannel segredo até o brinco. Retratos
a crajon uão fazemos, porque não
Í 

restara. Empresa Americana de
rtés. Gerente, A. Rangel.

ARADO OLIVER

F0URTH OF JULY
Program for the celebration of American

Independence Day
SATURDAY, 9:30 A. M. — 12 M. — Childrens Sports at

the Country Club, Ipanema. Áll English speaking
children invited. Special Cars Ieave from Avenida
Hotel, 8:30 A. M.

SATURDAY, 2 P. M. — São Paulo — Rio Baseball Game
at the Fluminense Club, Rua Guanabara. Admis=
sion free to Americans and Fluminense Club
members.

SATURDAY, 8:30 P. M. — Baseball Dance at São Chris**
íovão Club.

SUNDAY, 11:30 A. M. — Patriotic Service aí the Union
Church, Praça José de Alencar. Address by Cônsul
Haberle. Special Music.

SUNDAY, 4:30 P. M. - 7 P. M. — Reception by the
Honorable Edwin Morgan at the American Em=
bassy, Praia de Botafogo. Ali American Citizens1 cordially invited.

ni 11 ¦

mwm———mtm—————me—m3mirntt\ i iii*-,—p».._TT||

niiiiiíiiiiiliniliii iiiiiiiiiiiiiIIi ili irirn im i rn, , , ( ,~~**~"

Osfarn-Larripc
LÂMPADAS "OSRAM"

Grande variedade de tulipas da Bohemls
Elevadores Lucas, de fabricantes allemíl
Lustros de duas e tre-s luzes a 20$ K ,i^J,
Sortimento completo de material eleçtrW
Grande variedade de lustros de BRONZp

Os menores preços na

CASA LUCAS
Avenida Passos 3f> o .*J8

TELEPHONE NORTE 1477
!_jiiii;iiiiiMui..i 1.1, i'!i:,i;,iiii!iii:i!!inii;iiíiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

íftOHW

CURSO PREPARATÓRIO
Direcção do profe9Ssor MARIO REZENDE

 da Escola Normal e da Escola de Aperfeiçoamento
86 ojo de approvações \W^ufpt^\T^M
tndo alcançado pela dedicação e competência de seu excellente
corpo docente RUA S. JOSÉ', 87.

COMPANHIA DE LOTERIAS
NACIONAES DO BRASIL

Extraccões publicas sob a fiscali-
sação do Governo Federal, ás 2 Is
horas e aos sabbados ás 3 lioras, ú

rua Visconde de Itaboràhy, .5.
AMANHÃ

A's 3 lioras da tarde
309 — 106»

.0.0005000

•.VESTIDOS
Liquidam-se de 150$, 25.Mto

50(1? por 45$, G5|, 90$, 1251160.
e ternos de casaca, frak, 

' 
tm:ckiim' e sobrecasácn de 400.. **,

70$, 80$, 1005 e 150*000; l Z
Evaristo da Veiga 09.

total

'¦Moveis a prestações'**¦-*•..,. e a dinheiro
RUA DA QUITANDA
Especialista eiv artigos

para escriptorio

jí. PINTO & C.

IVEL N. 51
Acabamos de receber este excellente arado de

Metal Patente Oliver

HASENCLEVER & CO_
RIO DE JANEIRO

/ • íiáj)miS___ÍfflW\.
/"<-'' -P-f$^WíÊ'd&.

i\ •" *' ': \í»3 '"Il * . '- 7%;4 l^vk. /

CASA PIRES
Antiga Au Petit Paquin

Rua Sete de Setembro I75
Grande e variado sortimento

de chapéos para senhora c se-nhorita em todas as cores, qua-lidades e feitios c os mais re-contes modelos. Grande sorti-
mento dc paradys, aigrêtcs coutros enfeites e preparos paraos mesmos, tudo a preços nuncavistos.
Rua Sete de Setembro 175

CASA PIRES
ANTIGA AU PETIT PAQUIN

Por 4S000 em quintos
Os pedidos dc bilhetes do lntc-

rior devem vir acompanhados de
mais 700 réis para o porte do
Correio e dirigidos aos Agentes
Geraes N.-.ZARETH 4 C. — RUA
DO OUVIDOR N. 94-Caixa n. 817,
End. teleg. "LUSVEL", e á cnsa
F. GUIMARÃES, RUA DO ROSA-
RIO N. 71 (esquina do Becco das
Cáncellas) Caixa io Correio
n. 1.273.

0 QUE SE PÔDE

O melhor ver-
mifugo enipre.

gado contra lombrigas, solitária
c ankylõstomiase (opilação), R1
purgativo e inoffensivo. Vende-Sí
cm todas as drogarias.

CAMPESTRE
AMANHA, ao almoço: Cabrito

com arroz de forno — l ripns 4moda do Porto — Carne ^veii .mineira. Ao juntar: Perna de vi-
tclla assada com pirão de batatns,
Todos os dias: ostras frescas, poÚvo fresco e queijo da Serra dii Rç.
trella. Ourives 37. Tel. Norte 36CG

é que a Joalheria Valentirri vende
barato de verdade, e compra qual-
quer quantidade de jóias velhas
ou novas de todos os valores, sen-
do de b<ja procedência; paga o
máximo do valor. Rua Gonçalves
Dias 37, telephone Central 994.

1 ¥
'W

^h:

I:
\ ,¦; i-

Grande
Liquidação

de Jóias
Bellos collares dé

pérolas. Lindos soli-
tarios de brilhantes
diamantinos. Esplen-
didas cruzes de bri-
Ihanfos, grande novi-
dade. Bertlnes de
ouro de lei a 60$000
réis, ditas com es-
maltea 1901000 réis
e muitos outros ob-
jeotos que guarne-
cem a importante
Joalheria Odeon, á
Avenida Rio Bran-
oo 119.

15:000-. 000
2.000.000
5:000-. 000
5:000600"
5:000-5000

32:O0O$*"0O

¦ Ivíf

W Cabelleireira
, Tinge-se cabello eni todas a.
CÓres; lavagem de cabeça. Ondu-
lnção Mareei a 3(000. Vendem-se

Íiostiços, 
últimos modelos. Traba-

ha-se cm cabello caido.
Mme. Augusta —Rua Umguaya-

na n. 22, sob. — Tel. C. 1561.

A milagrosa pomada"MANOELINA"
§*"'¦* .'""¦MHvel para as Hcmorrhoi-
oes. Alllvio instantâneo, oura certa«n 6 dias, por ínais chronlca quefcja, sem operação. Approvada
pela Direciona de Hygiene sob
?_..!._• ¦•V_ndc_*?c nft "Pl*armacia
Popular", Av. Gomes Freire 65 -Telephone Central " ""*
?— ..809.

DA MADEIRA
Moça desta ilha dá. lições no«eu atelier por preços módicos eaçceila bordados a branco, a sedaíllct, ouro, prata, letras, roupasBroncas, colchas e encommcndas

de enxovaes. R. da Assembléa 711° andar, tel. 862 Ccnt., entreruas Rodrigo Silva e Quitanda.
as

O CAMINHO FATAL
Existem enfermidades- como u influenza, «r grippe, etc. - que, s> sâo combatidas atempo, des.pparecem ou allivtam-se; porém,/Z üescuidadi, -nSfíSSmesmo a morte. Quando V. S. «offn. S symptomas de qualquer S Zcas .

2 d iSK o.rt 
° r^í'° Ídéal P"a ^ «"^ um 8übslltut« «omporto depo de talco ou outro, mgred.entes peores, V. S. anda ás edgas caminhando para uniaby mo porqu, emquanto pensa eetat eurando-sc. a enfermidade avance pmvave"mente aggrava-se com o uso destas substancias nocivas. Cuide V. S. de JoSZ

STSSSff 
anUa VÍdU,Na° Pe™-tteis*-l«° vos empurrem polo caíS

AÜXiS 
'-V PAWai? ¦""P"' ° "V^0 se«uro- ° ^>nho sem 2goo verdadeiro caminho de confiança, quer dizer: não acce.teis em ca=o galgum uem por nenhum motiVo, outros comprimidos de aspirina nue«jo se^n os legítimos de " Bayer ". Para identificai^ veja s. em cada umaeiios, como na etiqueta e na tampa do tubo levam a "CRUZ BAYER".«te e o* .igual que protege a vossa saude e a vossa vida.

PODEIS GANHAR RS. 15.000$000Plano da "Serie Previsora
Mensalmente serão distribuídos:

1 premio de '2 
premios de Us. 1:000.$...'.','.'.'.'.'.'. "'"

80 premios de 100-5  
100 prcmio5.de 50$ '.'.'.'.',',
250 premios de 20$....,'.'.'.'.'.'.','."

403 premios no valor de Rs
A inacripçíü custa: Mensalidade.' 58*'è¦joia/iiiéÓÒÓ.''*

ttn«"_!£*_".Companhia de seíruros e sorteios"PREVISORA RIO GRANDEWSE»
r... , n. , Sédc: Porio AlegreFilial: Rio de Janeiro - RUA GONÇALVES DIAS, 30

_ Acceitamos pessoas idôneas para agentes nesta capital.

QgeinddpiPnli^
sisior

MOVEISiE_.E€ÜqNT£íTsoo/?0C0í1F0RTMlÇÍ5'

F00T BALL
Novo e completo
sortimento dc to-
dos os artigos para

o Campeonato
de 1920

CASA ESTAMPE

Produetôs Perolina
PO' DE ARROZ, SABONETE

PEROLINA ESMALT .

-'Ho os ires prctecioies dl
nelieza feminina, .liihares
cie ntiesiados confiimám
.-eus lesnliad-js benéficos e
infallivcis. A' ver.d.i tm
lodus as peifumariase no
dep itito .. Kui da A«tir..
Iilèit ii, U3- I' andar.

r

m\t"JL âlÊSS&e

I Rua U

Cidade de München
(Magnífico terraço para f_*-tii«,

jantares c ceias ao ar livre)
GABINETES

Praça Tiradentes, 1 — Tel. C. 665
AMANHÃ:

Tripas = Ravioli -- Leitão
Prefiram GÜADALETE.

ruguayana
9i n

JOItô A PAGAREM LONGO PRO
..-loias mais finas, de toda a nua-litlade, de qualquer preço. Colla-res de pérolas e brilhantes, a pa-gar* cm prestação, por preços 

',,
vitrine. Hua Chile, M, 2" andaou Avenida Central, 173, entrada
pela vasa de. chapéos. Tem ele-vador. lelephonc: Central .173

HUNTEKU MINEIRA
1a qualidade, kilo a 5$g()0
Idem, Virgem, kilo a 6$400

Á PALMYRA
— O UVIDOR 14 9~i

Setembro d*yN?« 32

RESTAURANTE ALEXANDRE
^m^An^tZd^«efciçao avulsa  ]s.00
f0 co,ieons cséooo
o » 36$000
¦",,, .„ 25*000
___ ____ Dl* SETEMBIIO 174

É A ÚNICA NO RIO
que fabrica resistências paru todo
e qualquer apparelhn eleetrico, co-mo sej.-un ferros de engominor,
aquecedores, torradores, vibrado-res, etc. Compra, vende c conceri.
qualquer apparclho eleetrico; efe
penalidade cm concertos de mn-
gaetos; açecita trabalhos do Int.-rior; cxeciitanx.sc com rapidez .garantia; só ria Casa Magnética,av. Meni dc Sá 39. Tel. 2484 C„

CASA BERTÉA

Preço do tubo com 20 com primidos

/1PS IL « \ I
PÂ¥*1É IV 17 I

2$500
O RELÂMPAGO - Grande baixa

de preços para sortimento
Banha Rosa 2 

"kilos. 
.

Bacalhau Noruega, liilo .Carne csp. Rio da Prata,
Kilo

Arroz Iguapc, csp. 1\ \ \
' 2'.
kilo.
sem

Farinha Suruhy,
Lombo .Mineiro
kilo

Sabão Especial, kilo'
Massa dc tomate, lata

osso,

4$000
2-fOOO

2$30Ô
«9.0
«900
$600
$400

29600
18200
$700Rua do Rezende 106—Tel. 3343 C

_

pílulas
DE

CAFERANA
DEAbreu Sobrinlio

CQJftMffi9
c i:.i í < i co

port_SS1S,^;l^^j:!fXÍÍ11Pl,.l0*í.a,>,,ÍCÜ' ^POrticffo c cx-

.o|raphia. Secção especial íphraSbrci^^S*3 ,,a,'a ,,h°

AOS SRS. ALFAIATES
riía dflnSau'i* 

S!°" * Said I)ivan. &rua da Allandcga n. 360, partici-Pa aos Srs. alfaiates q,,_ acá ,„dç receber um magriifico stock decasemiças e todos os artigos dc a!faiataria, que vende por preçossem competidor. pri(,o.i
Telc|>h. .\o. 2083 N.

mõIhstT

Bexiga, rins, próstata,nrothra. dlathese nrioae artliritlsmo
A UROFORMlfíAV preciosoantiseptico desinfcetante ediuretico, muito agradável

ao paladur, cura a insuffi-ciência renal, as systites,
pyeliles, nephrites, pyelc-nephntes, uretlíritcs chronl-cas, catarrho da bexiga, in-flammação da próstata Evi-ta o tyjiho, a uremia, as in-lecçoes intestinaes c do ap-

parelho urinar io. Dissolve asareias e os cálculos c ácidounco c uratos.
Nas pharmacias e droga-rias. Deposito: Drogaria Gif-fom r- Una Primeiro deMarço n. 17.

riiP^T^v1*'!1"15"0/ e •c6l't'''* de Mi>-
i Às' ~ã~-V~ -.''"X"" '""" '""«uores. 1'reços módicos ? i. ,'i,*. ü. a.' Aco,*'t!l discípulas145, rua Sete de Setembro, I4S - MARCO F. BERTÉA K^W?ig^3Sfaor, 157, 2o

DEMOCRATA-CIRm
Kinpresa A. SAMPAIO ItlIllílltO—Compa-

nina PliüllO GONÇALVES (o DUDU')-Erisaliulor, Dli.VJAMIN l)|j OLIVUIIIa
Amiiiliã-Siiíibado, 3 de jullio de 19.0i.iaiHl- runcçfioiis 8 ;l|4da noiteNa primeira p.ute — Coiitiiiunrão dosu_,;ess(i iilrançiiilo pei.-, npplaüiliilnInnnlia linlga OS FLORI-
MONTS, artistas aoro.atas do famamundial.

SUllJl.l-

'

TRIA ÍTÕTnp^
Proprietário, J. lt. STAITA

Companhia Alex.indre A/evedo |
lauiiliüs ca-

1

I

(O p.iilo prclcriplu das
liocas)

HOJH - A's 7 3|4 e 9 3|. - HOJE

FLOR I)E MAIO
Comedia em tres actus, de Antônio

CuimarSts, um dos mais ("e--lejiido.
escrinlores da moderna geraçãu.liiiscenaçãu admirável de' ALE-
XANIJIIB AZiíVKDu.

Alexandre Azevedo tem no papelde alili.ido, um Iraballio que o nu-
tor reputa uma oluu prima de i n-terprelaçãii.

Aciãii: Parque, aldeia do Vianna
Poi.ugal-A.iiiaiidiuto

Em ensaio.—NOSSA GEME.

ru ;*JgUir o A JAÍi«*0*, do Dr.Umi.iio de Sou», em teçetício e a
pedido.

Empresa JlISIi' I.OlilHllH)

Novas entradas coiriictis peloslliico. excêntrico.
PÜDD' and REIS

Na fc-jiin.la parle - « népri.e . dalindíssima prçi fanlastini cm tros actosornada cnm bellos números de inu-ica

t ILHA DAS MilW
¦iSASÍ*1'is,a:BI*te

Luxo, ai te, riipieza, e.pleíidoor. Exilocm toda ii linha.
Domiiigo, . iiiatiinie > ás 3 horas.
N , •proxim . Ic7i;a-I'ei7ã7 a peca scr-l""|a-<> GRITO NACIONAL

Tlicaiiòs da Kmpròsa l*ASi:ll()AI..SE-
OniiTO - Direcção JOÃO SliGUlifO

S. PEDRO
HOJE-A1, 7 llpi e As-Q 3|l-Duas

sessijes-llu.lli

FLOR TAPUYA
Aló liont.ni asslsliram . FLOlt TA.PUVa S3.326 pessoas.

s. jose'
HOJE- A's 7. 8 3|4e 10 1,2—Tres ses*.

sões - HOJE
O PE' DE ANJO
.Brevemente -PAPAGAIO LOl'l*'i rc-vi>la dos irmãos Qiiintiiiaiio, enscciiaüiicom luxo cxtrnordwiiirln;
CARLOSQOMES
HOJE A's 8*)|l HOJE

NOITE DE ÃIITE NACIONAL!
Ilcpio-entiição,e.n ,. prcmièie . dn co-
OITICIlT 

t,C8 "ClU*S 0"S'"'al d0 JÜ'S,Í'

PEDRA QUE ROLA

"A VARINA"
Petisqueiras á Por-

tugueza
O proprietário deste estabeleci-

mento cominiinica aos scus ainigo.
e frcHuezes qne acaba de receber
Paios e n_eile portuguez,

Rua do Rosário, ISI
illllllllilllílllllllliliíllílil.THEATRO RECREIO
-•"¦¦.--¦¦M:»**..,.^..,.,,,,.^^,

(!oiÍpia

REPUBLICA
Companhia SATANELLA-

A lü A tt ANTE
HOJE - A's 8 :i|í HOJE

Iluidoso ex:lo

„ .0
LUIZA SATANEM.A
ISTÊVÃÒ A.MAIlA.Mi:

Cliillun".
Faláriò.;

PA LAt.JO THISAfnl>
COMPANHIA CHAEY PINHEIRO

HOJE As 8 ;)|.i- HOJEPrimeira iccita da moda

BLANCHETTRnousict,  aiAiiv pixiiiíino
TIlKATlto LVail.tl

Compíhliid LEOPOLDO FilOES
HOJE - À's 8 .|l- ESTIII.A da

comrmnliia

O OUTIiO AMOU
tenente Itobcito, LEOPOLDO FnO.ES
Bilhtta. á!,.__-_ - M»ií* "»• Wihelerl». éti

I1
i
11
í»I
I
I
1wI1
1
>jiw.
,)<i
ílt

'fl£5Ç^

HOJE=Sexta-feira=A's 8 »/2
10* recita do turno A

com a opera em cinco actos de
DI3BÜSSY

PELLEAS
ET

MELISANDE
Prplagonistas:

CRABB15 E VIX
SEGÚKÁ TALLIEN

LEQUIEN
GltAViEGNA — GIACO1.IUCCI

VITALE
A ti1 récila do turno H, sitspcn-

so honlem por luto nacional, ficaadiada para terça-feira, ll.
Camarotes de 2", HOS; balcão

A e 13. 28$; outras filas*, -22$; ga-lerias D, lü|; ouü*as filas, 85000.

Amanhã; SABBADO, 3

ITÁLIA FAUSTA

Empresa RANGEL & s
| 

Companhk, jD Re^- do' Th I
Icpp, "acionai do Porto 1
|E8pECTACULOS POR SESSÕES I
g- DIRECÇÃO DE I

Ü5í_7 CA£LO?. leai- -^sl
1 

Coni ** revista em dois acl ¦=
,s Rues, J,-âo Uasios e Fellx
_ ^••••••••.-.-..........„...,.„..,

S 4

;Hen,.„.í^r^ ür•íti.,-•" lie ,!,"est^ Rodí
-.¦¦-. ,...Z...¦•¦*¦;¦.""¦*"••¦ ^ Fdlppe Duarte

SALADA RUSSASr •

1 Mais de 300

A'S 8 „Recita extraordinária
:: :: A . P A :: ::

Protagonista:
ZOLA AMARO—DE MURO

1'rrços: Frizas e camarotes dc1'. 120$; camarotes cie 2" :,{)"•
poltronas, 208; balcões .V c Jj'N^i oulras filas. 12..; galerias Ae l . 88; outras lilas. 0.000;

DOAI1NGO
— VESPEKÀÉ

BREVEMENTE
Encerra-se a assignatura

PARA 03
Concertos

symphonicos

JBKSlSi
Único con

WALTER MOCCHI
"•"'•'.oa 'einjiiiraila oilicial hu

Na bilheteria do theatro (lado.,ua Avenida Central) ES... A 
ASgIGJ-A_M

Concertos de musica vocal I

ACHA-SE ABEItTA
TURA

PARA 4

rfcprtses^Ks-- iáuísi 
i

Ií _rr-_~~~~»~~~~^SÍTRl2ES ^^3f-j

I !''van V'.0S): A.ncliii Htiiv~ Loncnie - Carlota Vieira-|.||
1 eontinn Sniitús

Bcssa-.r.rí,. T"". v-a***-Rosário i oict„_. |"(•¦--a .Maria Amélia-Irene Ferreun
ACTORES

Josela I.uru-mo— Tercza £
Vieira —Una SPepa Kuiz a

zzri
12

I.I.CITAS
A*S 2 '¦• —

LOHEiriei.lN
Preços do

POPULAR -
oslume
A'íi S

RiSOLET

EM VESPERÀES
POR

Fernand Francell k*
1° tenor lyrico ,1a "Opera Comi- 1
n . .'me", de Paris |O primeiro concerto será. realisa- 1"o dia l> <|o corrente. 1das . as li ,ia tarde >:'

do

, PRlíÇOS I.U ASSIGNATURA
PARA OS-I CONCI.HTOS _- ]'ri-zas e camarotes de 1", 300S; ca-
.m.*'*''V's, Íc ?; 100S! Poltronas; Iron.GO?; balcões A o 1!, 489; outrasfilas, -IO.*.; galerias A e B 28-.*outrus filas, 2-1Ç000.

s: Ku

!^?_JRü-vpS L.EAL
Arniiinilo ¦¦ *^~•ithcus

Davidi,,,,,i;gSr3;1_s_s,:«-'''^<P^áZTzm,0L
,,,J Rêpertoüo

í":"1*'. I«5sá-Pa_ Anna I

es
S

Io .,V-;:', '"''¦" ,,s 'Iimtro concer-1
•Viu.. Is l' '';|i"'"'otcs üe i» |-ws: cnmai*otcs de 2« tio.. .' WIr-np,.,,- inc-. i. , ..'• - .* !-0* Pol- M70

PoUr0nn l2$m,  --. ,„S,.,l„

-i IO-.; balcões A ebalcões do outras filas,
!_SA e B- 1G?= -"•

B, 28>i; I
"s filasli

«lito ^^vt<*--'F;ii;n,^á_;-^i^;.,,d1''*c^i e T0mam. .-,*.,,. ,¦,
-ru.es. Ca„l,oto!-No lai_ f, f0ulP ? 

¦""*_ '" *V
Guarda rou-- Amor», etc

Ao dar.;.
etc.

*i_íí.?S,9.BRANCO e JAYMÈ'vaÍvERDESccn.ifios de: Mcròiílhão
':,\K'**aii-Heis lillio-D,MON-IAOKKS ,,am Is

»co lumièrcsi

ll

«gtisto 1'inn Ainimcio, Renda .*. «erra -»n»- l-i< « Salvadcr José ti-Almelditfetc.-
I,,,,,., 

-" ~id2^L^L'_Le.r«s de Victor M.nelU.llietiS a venda na•' Avenida llio ]|ra:
LlilIU

bilhi
ranço, n.(

ilililiIJUlillIMüaiU,!,!,!;!!!
:en; do tlicniio no i UNI -AL

li;j.i.lí.i;i1J4.í:j.j.u ii i.u.jij.i j jj jjjjj.j |j i, j j | {i i»^

'ie-. ¦'. ..... ...d
¦¦-Jk.sí3LU;-. l.t/'


